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ACTOS 110 PODER EXECUTIVO:

Decretos ns. 3.510 e 3.517, que crearn brigadas de
cavallaria de guardas nacionaes nos Estados do Pa-

rahyba e de Matto Grosso.

Decreto n. 3.518, que concede ao Gyrunasio Nogueira
da Gama as vantagensi de que gosa o Gymnasio
Nacional.

Miuisterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos
de z5 e 30 de novembro ultimo o de 2 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justica e Negocies Interiores — Expe-
diente do t do corrente, da Directoria do Interior —
Expediente de 2 do corrente, das Directorias da Justiça
e da Contabilidade — Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — aequerimentos despachados,
da Directoria da Contabilidade.

Ministerio da Marinha—Expediente de 28 do mez findo.

Ministerio.da Guerra — Expediente de 29 o 30 do mos
lindo — RequJrimentos despachados.

Ministerio da Industrie., Viaclio e Obras Publicas —
Requerimentos d..spachados, da Directoria Geral de
Contabilidade — Expediente de 4 do corrente. da
Directoria Geral da Industria— Expediente de 30 do
ates findo, da Directoria Geral de Obras e Viação —
Directoria Geral dos Correios.

— SessZo do Supremo Tribunal Fe-
deral e da Catnara Civil da Corte de Appellacão.

11w:bis PCIEICAS—Rendinit ts tia Alfandega do Rio
do Janeiro e da Recebedoria, da Recebedoria do Es-
tado de Minas Gerais e da Mesa de Rendas do Estado
do Rio de Janeiro.

Naricianio.

Etnians E Avisos

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONTNIAS	 Acta da Sociedade Geral de
Transportes — Balancete do Brositimiyehe Bank
ler Deustschland.

PATENTES DE INVENÇÃO.

ACTOS DO PODER EXECIITIY0
DECRETO N. 3.316 — DE 30 DE NOVEMBRO

DE 1899

Crea unia brigada de encanaria de guardas nacionacs
na comarca de Campina, /to Estada da Parabyba

O Preaidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

artigo unico. Fica creada, na guarda na-
cional da comarca de Campina, no Estado da
Parahyba, uma brigada de cavallaria, com a
designação de 6", que se constituirá de dous
regimentos. sob 'is. 11" e 120 os quites se
organizarão com os guardas qmiliticalos nos
districtos da referida comarca ; revogadas as

isposições em contrario.

Capital Federal, 30 de novembro de 1899,
4. da Republica.

M. FERRAZ DE CADIPOS SALLE8.

Epitacio dtt Silva Possoz.

DECRETO N. 3.517 — DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1899

Crea uma brigada de encanaria de guardas nae:onaes
na comarca de S. Luis de Caceres, no Estado de
Matto Grosso.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro de 1896, decreta:

Artigo unieo, Fica ereada na guarda na-
cional da comarca de S. Luiz de Ca,ceres, no
Estado de Matto Grosso, uma brigada de ca-
vallaria, com a designação de 5, a qual se
conatituirá de dons regimentos n. 9" e 10",
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da referida comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 30 de novembro de 1899,
11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epittcio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.518—DE 2 DE DEZEMBRO DE 1899
Concede ao Gymnasio Nogueira da Gama as vantagens

de que gosa o Gyeinasio Nacional.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ás informações
prestadas pelo delegado do Governo sobre os
prograrnmas do ensino e modo porque sãà
executados no Colle,a;i0 Nogueira da Gama,
resolve, á vista do disposto nos arts. 431 do
decreto n, 1.232 H. de 2 de janeiro de 1891, e
38, paragrapho unico, do de n. 981, de 3 de
novembro de 1800, conceder a este estabeleci-
mento de instrucçã,o, sob a denominação de
Gymnasio Nogueira da Gama, conforme re-
quereu, as vantagens do que gosa o Gymnasio
Naconal.

Capital Feaaral, 2 do dezembro do 1809,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Salm Pessoa.

Ministerio da Justiça o Negocios
Inter:ore.,

Por decretos de 25 do rnez findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de .laboticebel

47* brigada de infantaria — 47 0 batalhão
da reserva

Tenente-coronel commandante, Pedro do
Amaral Campos.

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Rocha;
Capitão-ajudante, Valendo José Barbosa
Tenente-secretario, Paul ino Rocha
Tenente-quartel-mestre, José Saltes Filho
Cii pitão-cirurgião, Porfirio Pina o ital.
l a companhia—Capitão,. João Baptista de

Souza;
Terrenta, Josá do Almeida Mesquita
Alferes, Elyaio Patricio Maceno e Emygdio

José Maceno.
2" companhia—Capitão, José Severino do

Amaral Sanes
Tenente, Bernardino Dolacio ;

Alforea,Antonio do Amaral Saltes e Artlair
Marques Ramos.

3* companhia—Capitão, João Maneiro ;
Tenente, Antanio Abilio Soares Teixeira
Alferes, Augusto Cosar Corrêa Sobrinho e

João Baptista de Souza Filho.
4" companhia—Capitão, Luiz Pinto de Mo-

raes
Tenente. Militão Polycarpo Ferreira ;
Alferes, José Barbosa da Silva e Alfredo do

Amaral.
10" brigada de cavallaria —20° regimento
1 0 esquadrão—Tenente, Etnygdio de Oli-

veira Castro
Alferes, Juvencio José Maceno.
2" esquadrão—Tenente, Ernesto do Assis

Beinfica ;
Alferes, Francisco Luciano da Costa.
30 esquadrão— Tenente, Antonio Ca.catio

Fraga ;
Alferes, Henrique Souza Lima.
4" esquadrão — Tenente, José Felix da

Silva ;
Alferes, Manoel Baptista de Souza.

ESTADO DE MINAS t;F.R.A.E.S

Comarca do Rio Braa.co

14" brigada de infantaria-40" batalhão do
infantaria

Tenente-coronel commandante, Jos?. dos
Reis Meirelles ;

Estado-maior—Major-fiscal, Felicissi mo Al-
ves da Costa ;

Capitão-ajudante, Laurindo Ferreira de
Souza Carneiro ;

Tenente-secretario,Firmi noRodri.gues Pinto;
Teneate-quaatelonestre, João Vice: :to

Silva Vianna ;
Capitão-cirurgião, Dr. Alcides Montanha.
1 3 companhia—Capitão, Antonio Dias 41e

Faria ;
Tenente, Luiz Augusto da Silva
Alferes, Diogo Braga e Alvaro Tavaaes de

Lacerda.
2.. companhia—Capitão, Joaquim Justiniano

Machado ;
Tenente, Josi Joaquim de Moura ;
Alreres, Fortunato José Ferreira e Theo-

phile Valeriano de Almeida.
3' companhia—Capitão, José Alves de Oli-

veira ;
Tenente, Joaquim da Rocha Bastos ;
Alferes, João Darnasceno Junior e João An-

dré Pereira.
4" companhia—Capitão, Joaquim lionorio

Ferreira;
Tonante, Silvino Vianna;
Alfmes, Luiz Estevão de Souza o JosO Car-

los de Oliveira.

410 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Luiz ~-
mandes Gondra.

Estado-maior—Major-fiscal, José Fediam-
lies de Lima;

capitão-ajudante, Manoel da Moita;
Tenente-secretario, Antonio Porro;
Tenente, quartel-mestre, Agostinho Fer-

reira da Moita;
Ca t.itão-cirtirgião, Alvaro Barbosa Giesta.
1" companhia—Capitão, Antonio Convèa. de

Lima;
Tenente, Eduardo Rabello Teixeira;
Alferes, Manoel Firmino da Costa Junior e

Antonio Fernandes de Luna Sobrinào.
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.	 .
2' compaphia—Capitão, Jôão Fernandes de

Lima;	 • .
Tenente, Joãó Ferreira de Seuza;
Alferes, Manoel Fernandes do Lima So-

brinho e José Casario da Cega
33 companhia—Capitão, Francisco Teixeira

das Chagas Barroso;
Tenente, Antonio Augusto Casar;

, Alferes, Secundino 'Coutinho e José Fer-
nandes de Lima Sobrinho. 	 •
- '4° companhia—Capitão, Joaquim 'Corrêa de
Meirelles ;	 •

Tenente, Antonio Serafim de Carvalho ;
Alferes, José Rodrigues de Oliveira e Joa-

quim Ignacío da Moura Junior. •
•• 42° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel Fir-
Mino da Costa.

Estad(amaior — Major-fiscal, Manoel Ja-
cintho de Andrade;

Capitão-ajudante, Alcides Rodrigues Pinto;
Tenente-secretario, Alberto Furquim Men-

des ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Thomaz

Barreto ;
Capitão-cirurgião, Luiz Fernandes Braga.
I R companhia—Capitão, Arthur Monteiro
Tenente, Americo Cafiero
Alferes. Antonio da Rocha Bastos e Marco

Aurelio Monteiro de Barros.
2' corapanhia—Capitão, Carlos Brandão de

Souza;
Tenente,Antonio Felisberto de Souza Lima;
Alferes, Berthold° Rodrigues de Aguiar e

José Leal da Silva Junior.
3" companhia—Capitão, Antonio Domin-

gues ;
Tenente,Antonio Joaquim Fernandes Braga;
Alferes. Felicíssimo do Espirito Santo e

Elias Pinheiro Barbosa.
4a companhia—Capitão, Sebastião José Pe-

reira de Andrade;
Tenente, Simão Rodrignes de Medeiros
Alferes, João Baptista da Silva e Vitalino

'Rodrigues Flores.

14 ' 1 a talhão da eserva

Teoênté-coi (mel com mand a nte, Ca ssi,Ino
Mas:qui ta.

Estado-maior—alajar sfiscal, João Peregrino
de 'Deus Amando •

Capitão-ajudante, José Ignacie da Silva
Araujo;

Tenente-secretario, Elias Antonio da Costa;
,Tenente .quartel-mestre, Lauriano Fran-

cisco de Araujo.
1 2 companhia—Capitão, Valeriano José de

Almeida ;
Tenente, Francisco Teixeira Lopes ;
Alferes, José Luiz dos Santos e Francisco

Justino do Espirito Santo.
2' companhia	 Capitão, José Innocencio

Alves ;
Tenente, Joaquim Ferreira do Amorim
Alferes. Pedro Teixeira Ervilha e Francisco

Ferreira do Amorim,
3. companhia—Capitão, Francisco Lino de

Souza ;	 •
Tenente, Hermenegildo Cunha
Aferes, Ernesto Tavaras da Slva e Chris:

tiano Felippe Alves. • .
companhia—Capitão, Antonio" Joaquim

Barbosa ;	 •
Tenente, Roque Luiz de Freitas •
Alferes, Manoel José Soares e . 'José Mes-

quita.
2/3a brigada de cavallaria

Coronel commandante, Joaquim Curry Car-
neiro.

Estado-maior Capitãas-assistentes, Joa-
quim Ignacio de Moura e Bernardino de
Senna eluerreiro '•

,Capitães-ajudant es de ordens, Antonio Ba-
ptista, Pereira e João Leal da Silva

Major-cirurgião, D. Lucas Tavares de
Lacerda.

51° regimento de cavallaria

Tenente -coronel-commandante , Antonio

Estado-maior—Major-fiscal, Raphael Tei-
xeira de Oliveira

' Capitão-ajudantei,Martinho Ludgero Ah-es;
Tenenteesecretario, Theotonio Teixeira do

Oliveira ;
Teneate-quartel-mestre, João Teixeira de

Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Alfredo Herculano Xa-

vier Potsch.	 .
1 0 esquadrão—Capitão, José Antonio Va-

lente ;
Tenente, João Lourenço Roque •
Alferes, José Corrêa Cabral de 'Meirelles e

Antonio Lopes de Oliveira.
2° esquadrão—Capitão, Domingos José Va-

lente
Antonio Bernardo Cardoso; -
Alferes, Samuel João de Deus e Joaquim

Teixeira de Oliveira Netto.
a' esquadrão— Capitão, Luiz Ferreira do

Nascimento;
Tenente, Antonio ,José Valente; ,
Alferes, Maximiano Alves de Mello o An-

tonto Januario de Queiroz.
4" esquadrão— Capitão, André Mendes de

Queiroz;
Tenente, Lino Cesario da Silva;
Alferes, Francisco Faustino Duarte e José

Ferreira do Nascimento.

52" regimento de cavallaria

Coronel commandante, Francisco José Pe.;'
reira.

Estado-maior—Major-fiscal, Honorio Vieira
de Andrade;

Capitão-ajudante, Joaquim Teixeira de Car-
valho;

Tenente-secretario,Vicente de Souza Lima;
• Tenente-quartel-mestre, Amando Antonio
de Moura;

Capitão-cirurgião, José de Souza Lima.
, 1° esquadrão— Capitão, José Thomaz Pe-
reira;„,

Tenente, José Estevão de Souza Rosa;
Alferes. Arnerico Curry Carneiro e João

Augusto Machadó.
2' esmiadrão— Capitão, Joaquim José do

Nascimento;
Tenente, Quirino Corrêa de Meirelles;
Alferes, Cesar Armindo de Magalhães e

João Rosa Ferreira..
3 esquadrão— Capitão, Arthur Vieira da

Andrade;
Tenente, Luiz Antonio -Machado;
Alferes, João Moura e Sebastião Antonio

de Moura.
4" esquadrão — Capitão, Fortunato

I h arme Ferreira;
Tenente, José da Cruz Reis;
Alferes, José Fauátino Bastos e José Leo-

nardo Pereira.

— Por decreto da mesma data, foram no-
meados o capitão Romualdo Antunes Fer-
nandes e o cidadão Josias Rosas, aquelle para
o posi:o de tenente-coronel commandante do
22 , regimento de cavallaria e este para o de
major-fiscal do 21° regimento da mesma
arma, ambos d t guarda nacional da comarca
da Viçosa, n o referido Estado de Minas Geraes

—Por decretes de 30 do mez findo, foram
nomeadoe para a guarda' nacional:

ESTADO DA PARAIIYBA.

Comarca de Campina

6" brigada de eavallaria

Coronel commandante, Claudia° Alves da
Nobrega.,-

Esta, l o-mai or —Capi tães-assisten tes Antonio
Emygdio Ferreira de Mello e Emiliano Cas-
tor de Aránjo;

Capitães ajudantes de ordens Galdino Pe-
reira de Albuquerque e José Claudino Pe-
reira do Albuquarque e José Claudino da
Costa Ramos;

Majar cirurgião, José Berthario Maria da
Nobrega..

11 0 regimento de cavallaria

• Tenente-coronel cominandante Carlos Cas
ter de Araujo.	 •

Estado-maior—' Major fiscal, Joaquim Go-
mes de Araujo;

Capitão-ajudante, Claadino da Costa Ra
mos;

Tenente-secretario, Francisco Vieira Arco
Verde ;

Tenente-quartel-mestre, Manoel André d(
Gouvêa ;

Capitão-cirurgião, José Castor de Araujo.
1° esquadrão--Capitão, Fausto da Costa

Guimarães ;	 • -
Tenente, Antonio Evaristo Ales Bezerra
Alferes, Manoel Castor ,de Araujo e Ma-

noel Gaedes Bizerra. •
2° esquadrão—Capitão, João Ouriques de

Vasconcellos;
Tenente, João Claudino da Costa Ramos
Alferes, Claudino Leopoldino da Nobrega (

Manoel Baptista de Azevedo.
3 ' esquadrão— Capitão Faustino da Costa

Guimarães.'	 -	 .
Tenente, Belisario da Costa Souto;
Alferes, Francisco Alves de Gouvêa No

brega e Anselmo Pereira de Araujo.
4" esquadrão—Capitão, Romão da Cost

Lima;
Tenente, Francisco de Maria Gouvêa;
Alferes, Joaquim Virgorino de Maria

Francisco Gomes de Mello Leitão.

120 regimento de eavallaria

Tenente-coronel-commandante, Probo da
Silva Cama,ra.

Estado-maior—Major-fiscal, Ananias Jos(
Pereira;

•Capitã&ajudante, João Quirino do Nasci
mento; •

Tenente-secretario,Serafim Quirino do Nas
cimento;

Tenente-quartel-meste, Honorio Alves Cor

Capitão-cirurgião, José Tavares de Mel(
Cavalcanti.

1 0 esquadrão—Capitão Emiliano •Ourique
de Vasconcellos;

Tenente, Lucas Gomes de Lacerda;
Alferes, Genesi° de Gouvêa Nobrega (

Francisco Tavares de Mello Cavalcanti.
2° esquadrão—Capitão, Silvino Diniz

Penha ;
Tenente, Manoel Joaquim Alveá de Maria
Alferes, Manoel Pereira de Albuquerque (

Sebastião Alvos de Maria.
3° esquadrão—Capitão, José, Genuino Pe

reira dá Cunha.
Tenente, Francisco Claudino da Costa Ra'

mos;
Alferes, Antonio Joaquim de Maria e Joa

quim Jacintho de Mello,
4' esquadrão—Capitão; Mano31 Mathias

OliVeira
Tenente, João Faustino da Costa;
Alferes,Anezio Rodrigues de Souza Campo!

e Genuino Rodrigues de Souza Campos.

Comarca de Illamznguape

5. brigada de infantaria

Estado-maior—Major-eirurgiã'o, Philadel-
pho de Góes Lyra;

Capitães-assistentes, José Morêa Lydrianc
de Albuquerque Mello e Hemeterio de Góes
Lyra.

13° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Daniel Tos-
cano Coelho;

Tenente-secretario, Julio Lydriano de AI-
buquerque Mello.

14° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Virgili,

Pompiliu de Lyra.
150 batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, P
T.vrft r



-Por decreto de 2 'do corrente, foi concedida
a medalha de distincção de segunda classe ao
soldado do corpo de infantaria dé marinha
João. Francisco do Oliyeira, que salvou, na
noute de 15 de 'oritubro ultimo, a vida do
2° sargento invalido Francisco de Barros Leite
Junior, por oceasião de submergir-se um bote
que conduzia praças daquele corpo, da ponta
do Cajú, para a ilha das Cooras.

SECRETARIAS ,DE ESTADO

: da Justiça e .Negocios
Interiores

Expediente de 1 . de dezembro de 1899

.DIRECTORIA DO INTERIOR •

Communicou-se ao presidente do Estado do
Rio de Janeiro, para os fins convenientes, que
foi nomeado, em 1 de dezembro corrente, o
Dr. Ayres Ribeiro Coelho da Rocha, commis-
serio fiscal dos exames geraes de prepara-
torios, junto ao Gymnasio•Fluminense do
mesmo Estado; ficando sem effeito a nomeação
do Dr. Feliciano Duarte Penido, para esse
cargo.- Deu-se conhecimento ao nomeado.

- Concederam-se ao secretario do Museu
Nacional, Alípio de Miranda Ribeiro, tres
mezes de licença com o vencimenho que lhe
competir na fórma da lei, para tratar de sua
saude..

- Remetteu-se ao director da Faculdade
de Direito de S. paulo,„parrços , devidos fins,
a portaria de 30 de novembro ultimo, pela
qual foram concedidos ao lente da mesma fa-
culdade Dr. Alfredo Moreira' de Barros Oli-*
veira Lima, oito mezes de licença, para
tratar de sua saudo.

Expediente de ÁZ de dezembro de 1899

' DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se sem effeito a portaria de 13
do mez findo, que nomeou o • Dr. Pedro do
Alcantara Peixoto de Miranda Veras, para o
lagar -de 1° supplente substituto do juiz fe-
deral na circumscripção de Magé da secção
do Rio de Janeiro.

-Devolveu-se ao juiz da li a pretoria,
, devidamente cumprida, a carta rogatoria
dirigida ás justiças do Reino de Hespanha
para avaliação e venda de bens pertencentes
ao espolio de André Sanches.

-Trans mi t ti u-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, para os fins convenientes,
o officio em que o bacharel Salustiano Gomes
da Silveira, juiz federal na sução do Ama-

, zonas, communica não poder reassumir o
exercicio daquelle cargo,- apezar de finda a
1icen0, que obteve do Congresso Nacional.

Requerimento despach Ido	 .

Joaquim Corrêa da Silva Oliveira.-Com-
pareça na Directoria da Justiçi.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:	 4,se

De 1:163$, serventes da Escola Polyte-
.- chinca •

De 2:246$, folhas da tripolaçáo do vapor
.£ aula Canclido e do interprete;

• • De 1:160$, pessoal subalterno, aju Tante
1 -de machinista e aluguel do deposito da Biblio-

theca Nacional;
De 550$, pessoal do Externato do Gymnasio

mbido dos exames de preparatorios
,.5903, pessoal subalterno do ' Instituto
mal de Musica;

casa, Benjamirri COelhe Borges;
De 700$, pessoal subalterno da . Casa de De-

tenção ;
De 464$, trabalhos realizados por, J. P.

Santos & Comp., no Museu Nacional ;
De 1:7023200, fornecimentos ás cobaias de

Alienados;
De 15:769$100, fornecimentos ao lazareto

da Ilha Grande -nos mezes do agosto a ou-
tubro;	 •	 .

De 1:187$900, deepezas miudas do Instituto
dos Surdos-Mudos;

De 50$, quantia destinada a quebras do
escrivão do Externato do Gymnasio ;

De 3953597, no Estado da Bahia, ao Dr.
Raymundo Nina Rodrigues, lente cathedra-
tico da Faculdade de Medicina, por haver
substituido o lente de ‘hygiene no periodo de
1 de setembro a 15-de outubro ultimo.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thecouro

Federal

'Requerimentos despà h mios

Dia 4 de dezembro de 1899

Pelo Sr . ,,dieector :
Antonio Tiburcio Gomes, ex-conferente, da

Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
restituição da quantia de 1193676, que, a
titulo de reforço de fiança, lhe foi descontado.
-Entregue-se.	 •

Alfredo José dos Santos, fazendo identico
pedido quanto á quantia de 114$352, idem.-
Entregue-Se.

Cenego Amador Bueno de. Barros, idem
quanto á quantia de 500$, proveniente do
beneficio de loterias a que tem direito a Es-
cola Domestica de Nossa Senhora do Amparo.
- Entregue-se.

O mesmo, idem quanto á importando. de
2:0003, proveniente do beneficio de loteria a
que tem direito o Asylo Isabel.-Entregue-se.

D. Henriqueta O' Reilly de Mello, yrdindo
pagamento dos vencimentos que seu 'finado
marido, o 4° escripturario do Thesouro Fe-
deral Herman° Augusto dos Santos Mello,
deixou de receber.-Pague-se.'

=-
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

A. Front & Comp. --Averbe-se a mudança.
Gonçalves & Comp.-Junte o peticionario

as guias de que trata o art. 9°.
Augusto dos Santos Mandahil.-Satisfaça a

exi gencia.
Manoel Barbosa.- Mostre-se quite do im-

posto em debito.
Joaquim Jos5 'Barbosa.- Paga a multa

de 20$, transfira-se.
Domingos & F,erreira.-Transfica-se
Moratori & Fernandes.--idem.
F. der Souza Braga.-Idem.
João Lopes Teixeira.- Transfira-se, reva-

lidando o documento,
Carvalho & Guimarães.-Averbe-se a mu-

dança.
Dias Garcia & Comp.-Dê-se baixa para

exercicio de '1900.
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. Manoel. Borgeá da Silva.- Elimine-se da
pagamento da 2 a prestação do corrente ex-
ercicio.	 ,	 •

José Gonçalves de Oliveira. Deferido, de
accordo com o parecer..
, Bernardo Lafuente & Comp.-Transfira-se.

Joaquim da Silveira Mendonça.-Averbe-se
a mudança.

Francisco Ferreira Jorge. -Pago o imposto
em debito e a multa de 20$, transfira-se:

•Carlos Augusto dos Santos Brazil.-Paga a
multa de 20$, transfira-se. .

Carlos Augusto dos Santos Brazi --Sellado
o documento e paga a multa de*20$, trans-
fira-se.'	 '
• Bernardino Dias Alves Pollery ,.- Sediado o
documento e paga a. multa de 20$,- trens-
fira-se.	 •-

Manoel Rodrigues da Cruz.-Idem.
Senhorinha Thereza Gomes Brandão de 011-

veira.-Paga a multa de 20$, transfira-se.
Ba,roneza Salgado Zenha.-Idem.

. Jose Teixeira da Silva.-Idem.

. José Dias da Silva, Ribeiro.-Idem.
Antonio Joaquim Osorio Leal Ferreira. -

Idem.
-José Alves Ferreira do Faria.- Idem.

Carlos . Pereira Aroma.- Idem.
Oscar Cupertino Durão e outro .-Idem.

• Banco do Commercio.- Idem.
Antonio Coelho Dias.-1dem.
Balbina Jorge de Oliveira:-Transfira-se.
Cunha & Carneiro. - -Transfira-se,- ar3r-

bando-se a mudança.
Antonio Ferreira Villaça .-T ransfira-s e.

- Maria das Dores Pimentel Romano.--Idem.
Constantino de Freitas Guimarães.-Idem.
Manoel Pereira Garanta. -Paga a multa-de

20$, transfira-se.
Lucio Benevenuto.-Idem.' •

Anna Lyra da Silva-Restituam-se 363000.
Ferreira da Costa & Comp.-- Restituam-se,

6003000. .
M. Wellisch as Comp.-Provem o direito" de

dispor, por parte do vendedor. . 	 •
• Manoel Pinto -de Carvalho:- Satisfaça a
exig,encia da sub directoria.

'José Pereira da Silva Felizardo.- Pague o
imposto em debito.

AnGonio Pinto Duarte.-Satisfaça a ex-
igencia da sub-directoria.

E. L. Del Porto.- Em vista do parecer,
não ha que deferir.

Dias Carvalliaes & Comp.-Junte o conhe-
cimento do deposito.

Ministerió .da 'Marinha
Expeliente de 28 de novembro de 1899

Ao •Ministerio das .-Relações Exteriores,
transmittindo, afim de que possa satisfazer, o
pedido que lhe foi feito pela Legação Oriental
do Uruguay, diversos exemplares de regula-
mentos e trabalhos publicados sobre a mari-
nha nacional de- guerra e mercante.

-A' Capitania , do Rio Grande do Sul, de-
clarando que não tem cabimento a nomeação
do Jeronymo Pereira para exercer c, 'cargo
de despachante gerai da mesma capitania,'
ainda mesmo sem vencimentos, como prol:ir:a,
visto não estar esse Iogas creado por lei,cujas
attribuições só mente elle poderia conferir.

-A' Contadoria da Marinha, transmitindo,
jii approvada, a minutado termo do ajuste
a firmar-se com Antonio Luci° d à Medeiros
para o estabelecimento de um encanamento
para a Conducção de agua potavel ao quar-
tel do commando geral de torpedeiras, na.
Ilha de Mocanguê.

•Ministerio da Guerra
Expadiente do 29 de novembro ,2e 1809

Ao Sr, Ministro aa, Fazenda, pedindo pro-
videncias para que sej yiga ao tenente-co-
ronel Dr. Francisco Alberto Guillon a quan-
tia de 7:759$, proveniente de-vencimentos
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De 3:2373330, fornecimentos em outubro e
novembro ao hosdital Paula C,andido ;

De 605$, . obras realizadas no palacio
da PresidenOia da Republica, por :Manoel.	 ,
Costa; '

De 5:5843920, fornecimentos, em outubro,
ao hospital Paula Ca:ndido, lazareto da Ilha
Grande e Directoria Geral de Saude Pu-
blica;

De 159$, a Artliur de Pinho Carvalho
pelo serviço de photographar cadaverei;

De 150$, vencimento do pharmacentico da
Casa de Correcção, augusto Chaves Ae-
cioly ;

De 30$, pensão do ex-empregado da dita,	 ,
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tiçie lhe são devidos de março de 18d5 a niaio I
de 1896 como lente da extincta escola Militar
do Estado do Rio Grande do Sul, visto ter
Sido aberto o necesaaria" credito por decreto
n. 3.496, de '19 do correfité teradWale'dg
vidarriente registradd peio TribiMal de Coa-

-Ao Chefe do Estado-Maior dd Exercito,
declarando: •-	 .

Que•fica Sem effeito o aviso de 23 do Cor-
rente, transferindo do. 50 batalhão de infan-
taria para o 27°, o alferes Antonio Francisco
de Aragão Sobrinho ;

Que se concede licença para, no anuo pro-
etimo vindouro, se matribularem nas. escolas
do exercito, si houver, vagas e satisfizerem
as exigencias regulamentares, ás praça se aos
paizanos abaixo mencionados:
.,Na Escola Preparatoria 'e de Tactica do

Realengo; -20° sargentos Domingos Petrelli,
, do 13° regimento de cávallatia, addido ao
140 e Lauro, de Oliveira, Pimenta', é soldado
Valentim de Vasconcellos Prado, do 1° ba-
talhão de infantaria, e paizanos Adolpho de
Lemos Henrique, Carlos Germack Possollo,
João José Moreira e • Sylvio Pellico de , Mi-
randa.—Communicou-se ao commandante da
dita escola.	 , •	 • -

'Na Escola Prepa.ratoria de Tactica do Rio
Pardo, 2° sargento rebaixado do posto • por
falta de vaga Emygdio Sarda da Moita,
20, bata1hão de engenharia ; forriel Amadeu
de Castro, do 6° batalhão de infantaria '• 2°
sargento Eliezer de °liteira Jobim, do 17° ;
forriel José Silvestre de Mello é cabo dê es-
quadra 'Otto Feio da Silveira, do 29° da dita
arma.	 •••.•

—Ao commandante da Escola Preparatoria
lede Tactica do Realengo, declarando que é
Henrique Ribeiro do Valle e não Henrique
Ribeiro, corno consta do aviso de 25 do cor-
rente, o nome do paizano a quem, por aviso
da Mesma data, se concedeu licença para; em
1900, se matricular na dita °aceda.

Ao intendente , geral da Guerra, deter-
minando que providencie para 'que o com-
mandante, do 6° districto militar informe,
com tirgencia, sobre o numero de barracas

'de officiaes e de praças necessarias aos corpos
estacionados na fronteira o que provavel-
mente terão de seguir para estabelecer o

•• cordão • sanitario, no caso_do apparecimento
• da peste bubonioa na. Republica Argentina,
• attendendo-se, no respectivo calculo, ao es-

tado effectivo de cada corpo e ao fornecimento
de algumas barracas para quatro praças, que

• terão de servir nos misteres da ambulaficia
• da força.

Dia 30

AO Sr. Ministro' da Fazenda, pedindo dis-
tribuição dos credito:

De., 6:595$ á Alfandega da cidade do Rio
'Onde, 'para. oCcorrer ao pagamento da des-
peza a fazer-'se por , conta da consignação
n. 34 «Transporte de trop aS, • etd.» do § l6-
Material—do exercicio'corrente.
_. De 5:000$ á Delegacia Fiscai do Thesoiiro

•Federal no Piauhy, para pagai:nen-Me despe-
zas fazer-se por conta do , re ferido paragrapho
coni 'ó aluguel, do predio em que está aquarte-'
lado o 35').batalhão de infantaria, pagamento
qrie reclama 'Affonao Cunha Elvas e por
sua 'mulher D. Bernarda Alvina de Azevedo

• Elvas.—Fizeram-se as devidas CoMmunica"-
Oes:

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando servir por troa mezes na guar-

nição de Goyaz o alferes do 9° regimento de
cavallaria Francisdo Manoel da Silva C I-
das.	 -

Transferindo, na arma ,de artilharia, do
5° regimento para o 40 batalhão, o 1 0 tenente
Eudoro Corrêa e deste batalhão para aquelle
regimento o 10 tenente Salvador Barbalho
Uchéa Cavalcanti, permittindo-se ao pri-
Meiro demorar-se por 30 d ias no Estado do
'Ceará.'	 .

—Ao intendente geral da Guerra:
Declarando que o valor da forragem para a

Cavalhada em serviço , ,nas localidades abaixo
mencionadas é fikado da ságuinté forma no
simestre vindouro:

Capital Federal 1$485, Campinho,' Rea-
lengo e Curato de Santa Cruz 1$766, redu-
zindo-se a dous kilogrammas a ração de
alfalfa e,augmentada de tres kilogrammas a
de capim verde, e bem assim que deve se
proceder a nova licitação para á fixação doa
valores 'da etapa e da ferragem, visto terem
Sido excessivos os preços propoatos na licita-
ção havida actualmente.— Communicóu-se
ao chefe do Estado Maior dó Exercito.

Requerimentos despachados

Coronel Vicente Antonio do Espirito Santo.
—Restittia-se o que lhe competir pelo tempo
em que esteve privado do exercicio de lente.

	

'Contadoria.	 •
Constancio José Pimentel . —Dê-se, mediante

recibo. A' Contadoria.
Alferes José . Miguel. Pereira de Souza-, 2°

sargento Manoel Collares Chaves e João Chry-
sostomo da Fonseca:—Já foram attendidos.

Coronel Victorino dos Santos Silva,— Inde-
ferido, em vista da'resolução de 20 de julho
de 1895, tomada sobre, consulta do Supremo
Tribunal Militar de 20 de maio anterior.

Alferes Antonio Augusto Franco e 2° sar-
gento Octaviano José da Silva.— Indeferidos,
por estarem incursos no art. 123 do regula-
mento.

Alferes Antonio Ralconery de Cargueira e
soldados Joaquim Abelardo de Souza e Pom-
peu Valdez Campos.— Indeferidos, por ex-

	

cesso de idade.	 .
Dr. Venàncio Ferreira Lima o sargento

Francisco Maximiano Rodrigues de Andrade.
•-7.- Indeferidos .

Alferes Francisco de Borja Pará da Sil-
veira.—Não póde ser attendida a pretanção,
mantendo-se a nota constante do Almanah
Militar.

'Alferes João Pinto Cavalcanti.—Prove ter
prestado serviços e obtido as honras de al-
feres.

Marcionillo Gonçalves Barroso e Antonio
Martinho Areias, alferes, e Rafaella Palma.
— indeferidos.

O Ministro "de Estado dos Negocies da In-
dustria, Viação e Obras' Publicas, em nome
do Presidente da Republica. 	 •	 '
• Considerando que os engenhos centraes de
lgua,pe e Rio Fundo têm a •mesnia sede -:no
Estado da Bahia,' que a Tram Road de Na-
zareth, resolve annexar os referidos engenhos
centram à fiscalização da' mesma estrada.

Capital Federal, 30 de novembro dó 1899.—
Se -1:Icei/ia Vieira:"

--
RequèriMeheos déspachadOs

•

•

Antonio do Espirito Santo Silva,-pedindo
privilegio pára sua invenção denominada-
Lubrificador Electrico:--;. Compareça nesta
Directoria Geral para esclarecimentos., • .

Engenheiro João Ernesto • Rodocanachi . —
Compareça nesta Directoria Geral.'

Dire6toria Gerãl	 O'jrak e ViaU,O ' „ 3

Expediente de 30 de novembro de 1890.

Remetteu,-se :ao Ministerio da Fazenda à
planta, do sitio do Taquaral, existente o su-
burbio da 'cidade de 010o ,Peto, 14bin anuo à
e?pia do cOnti'aeto pelo qual foi esse rinmovel
arrendado ao cidadão Alcides Catão da Rocha
Medrado.

•
ADMINISTRAÇÃD DOS CORREIOS DO DISTRICT°

i'EDERAÉ k ESTADO' bo RIO DE JANEIRO

Por portarias de 4 do corrente, foram no- •
meados:
• Carteiro de 1°` classe ócio 2e Lecoiigilda Sa-

tyro de Lima;
Carteiro cie 2 classe o supplente Manoel

José Pinheiro. •

SERÃO , JUDICIARIA - ,
Supremo Tribunal Federal,

•1 9.' SESSÃO EXTRAORDINARIA Em 4 DE
DEZEMBRO DE 1899

Presidencià do Sr: ministro Aquino e castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu.;-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares,, Pin-
dahiba de Mattos, Bernardino Ferreira, H. do
Espirito Santo, Lucia de Mendonça, Ribeiro de
Almeida, João' Barbalho, Jão Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti e G. de Car-
valho.

Deixam de comparecer • os Srs. ministros
Piza e Almeida e Amorico Lobo.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

" JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1.299-Á-Capital Federal—Relator, o Sr.•
Lucio do Mendonça.; paciente, Manoel, No-
gueira de Oliveira.—Não se tomou conheci-
mento da petição por ser erignaria e não
ser caso ,daS excepções legam, unanime-
mente.

N. 1.296— Capital Federal — Relator, o
Sr. H. do Espirito Santo; recorrente, José
Torres Lemos.—Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

tas:

NlinistèriO' da Industria Viaçãó e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia de dezembro de 1899

' D. Cordulina Carolina Coelho da Silva, pe-
dindo os favores do montepio.— Prove, por
certidão, que o seu fallecido marido estava
quite do pagamento da joia- do montepio a até
quando pagou as respectivas contribuições
mensaes.

D. Fabricia Franquilina de Assis, fazendo
igual pedido.— Apresente certidão de obito
de seu filho, extrahida do registro civil.

- Directoria Geral da Indnstrla

Por portarias de 30 de novembro proximo
passado, foram concedidas as seguinte li-
cenças :
•'De 90 dias, com vencimentos na forma da

lei, ao amanuense da Secretaria da Industria
Viação e Obras Publicas, Salustiano Antonio
de Sampaio Via.nna, para tratar de sua sande
onde lhe convier ;

De 60 dias, com vencimentos, na forma da
lei, ao teleg•raphista de 3° classe , da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Manoel Coelho
Ferreira para o mesma fim.
• Do 30 dias, com vencimentos, ria' forma da
lei, ao telegraphista de 4° classe da mesma
repartição Arthur Mendes Nogueira, pai-a o
mesmo fim.

—Por outras' de 4 do 'corrente mez, foram
concedidas as seguintes • 1icença4 a funccio-
narios da Repartição' Geral dm Telegraphoa
•.-De 3 mézes,- em Pírorogação; ao lelegras
phiata de 2' classe Alexandre Gaatand

Dó 60 dias,' idern, Oa de '3° èlasse, Vale-
riano Penedo da Fonseca ; -'

Dó 3 mezes, ide,	 estafeta, dá 2' álaase,
Americo Caetano da Silva.

Todos com vencimentos da lei, para tratar
mento de saude.

•Expediente de 30 dé novembro de 1899
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Recurso extraordinario

N. 177—Amazonas--Relator; 'o Sr. João
Barbalho ; revisores, os Srs. 'João Pedro e
Manoel Murtinho ; recorrente, o desembar-
gador Amancio Gonçalves dos Santos ; recor-
rido, o juiz de direito do 1° distncto do
Amazonas.— Como preliminar, tomando-se
conhecimento do pedido, por ser caso de re-
curso extraordinario, unanimemente; deu-se
provimento ao mesmo recurso, para o fim
de"ánnullar e'acto da atruiniStração estadual;
aposentando forçadamente ao-magistrado re-
corrente, e assegurar-lhe os respectivos di-
reitos, contra os votos dos Srs. João Barbalho,
Manoel Murtinho e Lucia de Mendonça.

Conflicto de jurisdieçõa
N. .90.—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. H.

do Espirito Santo, entre partes, o juiz mirai-
cipal do termo de Vassouras e o juiz da

Pretoria.—Mandou-se ouvir os juizes em
conflicto, no prazo de 15 dias, -unanime-
mente. •	 •

• Recurso crime
92ae•Rio„ Grande do Norte-Relator,

Sr. João Barballio; recorrente', ,o Dr. pro-
curador da Republica no Estado do Rio
Grande do Norte; recorrido, José Joaquim
de Souza Taté....Negou-se proyimento ao
recurso, unanimemente.

Carta testemunhavel
N. 336—Rio de Ja,rreiro—Relator, o Sr. H.

do Espirito Santo, aggravante, Helena New-
ennan; aggrvados‘ D. Anna Maria Theo-
halcto e outro.—Não se tomou conhecimento
•da carta testamunhavel por não estar devi-
damente instruida, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 427—Bahia-,Relator, .o Sr. Pindahiba

de Mattos; revisoreá os Srs. BernardinciFer-
reira e H. . do Espirito Santo;_ appellantes,
Meister ,& Comp.; appellada, a Fazenda Fe-
deral.,--Foi confirmada a sentença, contra,os
votos dos Srs. Manoel Murtinho e João Ear,
balho, que julgaram nullo o privesso.

N. 432—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. João Barbalho, revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho; appellantes, Ama-
ral Ribeiro & Comp.; appellada a Fazenda
Federal.-;••Foi confirmada a sentença, unani-
memente: Impedido' o 'Sr. H.' 'do Espirito
Santo; não votaram os' Srs. Macedo Soares e,
Bernarditio Ferreira por não Se acharani pre-
sentes á votação.

DISTRIBUIÇÕES

`Reviu-to érim'è`

N. 451 — Rio Grande do Sul—Peticionario,
Antonio Candido Coutinho, intendente do
mUnicipio d S. Jeronymo, no Estado do Rio
Grande do Sul.—Ao Sr. -ministro Macedo
Soares (em compensação da de n. 429).

,Appenaçao civ4

N. 466 — Capital Federal Appellabte,
Companhia Frigorifica Pastoril Bragiieira ;
appellados, Norton Megow & Comp.— Ao Sr.
ministro Gonçalves do Carvalho (em compen-
sação da deu. 491):

Córte de Appellação

SESSÃO DA, CAMARA CIVIL EM 4 DE DEZEMBRO
DE 1889 .-

Presidencia do Sr. desembarg lador. Rodri-
giíei—Sqcretario, o Sr. Dr. Evaristo'Gon=
zada

-
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,Souza.
Pitanga, Salvador' Muniz e Lima Drum-
mond.

' JULGAMENTOS

Aggravos de petiçõo

N. 932 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravantes, Coelho, Ramos
& Comp. membros da commissã,o fiscal da
concordata de Marques Schuct & Comp.; ag-.
gravado, • Francisco Olavo Schuck . —Negou-se
provimento.

N. . 935 — Relator, o Sr. -desembargador
Guilherme Cintra; aggra.vante, p. 4.nna
Shardelow Steele; aggravados,os syndiccis da
fali onda' de Andrew Steele & Ne-
gou-se provimento.
• N. 937 — Re' ator, ,o Sr. deseMbargadbr

Fernandes Pinaeiro; aggra yantes, Hime &
Comp., como cessionarios da Companhia In-
dustrial do Brazil; aggravado,„ Luciano Ra-
mos Martins.—Não se tOmou conhecimenao
do ,aggravo, por não ser caso deste recurso.
Sendo impedido o Sr. desembargador 'Pitanga',
Interveio no julgamento, o Sr. desembarga-
dor Espinola.

.Aggravos de instrumento

N. 85 -- Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; aggravante, Virgilio da
Silva Pereira; aggravado, Q jUiZO.—Deu–se
provimento ao aggravo, para que o juiz
a quo, reformando o despacho aggravado,
classifique o aggra.vante como credor de do-
minio.

N. 86—Relator, o Sr .desambargador Souza
Pitanga; aggravante, Banco da Republica do
Brazil; aggravado, o juizo.— Deu-se • provi-
mento ao aggravo para que , o juiz a guo, re-
tornando o despacho aggravado, classifique o
aggravante como 'credor chirographario. O
Sr. desembargador Espinola tomou parte no
julgamento por ser impedido o Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Carta testemunhavel

N. 79—Rolator, o Sr. desembargador Sal-
vadór Muniz ; aggravante, AntOnio Accacio
Fernandes Amares -, aggravado, o juizo.—
Julgou-se improcedente 'a carta testerou-•
nhavel .

..Appellações eiveis

N. 1.843—Relator, o Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro; appellante, D. Isabel
Lopes da Costa Brandão; appellada, a Com-
panhia Mechanica de Rolhas e Capsulas. —
Negou-se provimento.

N. 1.959 — Relator, o Sr: desembargador
Guilherme Cintra. appellante, João José Al-
ves de Sá; appellado, o Dr. Joaquim. de
Queiroz Carneiro Mattoso.— Negou-se provi-
mento á appellação, contra o voto do re-
lator.

Appellações commerciaes

' N, -1.702 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellantes, • José de Souza e
Silva e outros socios da firma em liquidação
Vasconcellos & Comp.; appellado, Eduardo
Leite de Vasconcellos, socios da mesma firma:
—Foram desprezados os embargos. Interveio
no julgamento o Sr. desembargador Espinola
por ser impedido o Sr. desembargador Sal-
vador Munir.

N. 1.876— Relator, o Sr: desembargador
Fernandes Pinheiro; 10 appellante, o Banco
de Depositos e Descontos; 20 dito, o Banco do
Cotam:201o; 30 dito, a ,Companhia Luz Stea-

rica; appellados, Cardoso Fernandes & Comp.
—Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Salvador Muniz. Inter-
veio no julgamento o Sr. desembargador Es-
Phrola,por ser impedido o Sr. desembargador,
Lima Drummond.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petiç'do

N. 926—Aggravante, Manoel José da' Silva
Azevedo; aggravados, Cunha Pinho & Comi):
—Ao Sr. desembargador Fernandes

.
N. 933—Aggravante, a Companhia de Sca•

guros Maritimoà e 'Terrestres Prosperida-
de.— Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.	 • •	 , ,	 . 
• N. 936-Aggravante„•D D. Maria Augusta.'
Gomes; aggravado, Antonio Fernandes Duro.
—Ao Sr: desembargador Guilherme • Cintra.

N. '939— Aggravantes, Vieitas & Comp.;
aggravado, Cobbé Salustiano de Miranda,
cessionario de Miranda & Costa, — Ao Sr. •
desembargador Souza Pitanga.

N. 940—Aggravante, Dr. Alberto Saboya
Viriato de Medeiros, socio da firma Alberto
Frend & Comp.—Ao Sr. desembargador Lima
Drinnmond.

PASSAGENS
•

Appellaçdes civeis

Ni. 1.623, 1.832, 2.011 e 2.043 • —Ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 105, e I.721—Ao_ Sr. desembargador
Guilherme Cintra.	 •	 •

Ns. 1.939 e 2. (ao —Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 1.748, 1.886e 2.006—Ao' Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Appellações . coMmerciaes

' Ne. 1.623 e 1.689-Ao,Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.	 .

Ns. 1.472 e 1.982—Ao 'Sr. desembargador.
Guilherme Cintra. •

N. 1.839 —Ao Sr: desembargador Souza.
Pitanga.

Ns. 796, 1.317, 1.797, 1.987 e 2.013—Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.
• N. 1.728 — Ao Sr. desernbargador,,Lima
Drummond.	 •

Embargos remettidos

N. 1.810= Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

CAUSAS COM DIA.

. Embargos de nullidada

DZs. 1.507, 1.533, 1.584, 1 .:596 é 1.882.,

Accordrias publicos

Ns. .704, 1.865 e 1.891: •

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 2 de de-
, zembro de 1899. 	

	
388:816$756

e	 •Idem do 'dia 4:
Em papel 	  243:236$730
Em ouro 	  25:654$345

657:707$831
Em igual periodo de 1898.... 	 ,777:570$480

RECEBEDOB,I1.
•

Rendimento do dia 1 a 2 de
dezembro de 1899 	

	
106i696$938
68:153$045Ideta do dia 2 	

174:819V83
Em Igual periocto de 1898...	 378:632$649

PASSAGENS

Ramologaçõo de sentença

N: 204 — Ao Sr. II. do Espirito Santo.
Revisões crimes

N. 439 -- Ao Sr. barão de Pereira Franco.
N. 443 — Ao Sr Bernardino Ferreira. -

---
COM DIA.

Appellações eiveis
Ns. 402 e 417 — Relator, o Sr. barão de

Pereira Franco.
N. 491 — Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 2 . 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, fp o Pedreira do Coutto
Ferraz.

268:894075



Importação—Consumo:
Ouro 	
Papel 	
Capatazias 	
Armazenagem 	
Estatistica 	

Entrada e sahida de na-
vios: -

- Imposto de phardes—Ouro..
Interior:

Diario O fficial 	
Seno por verba 	
Adhesivo 	
Imposto sobre vencimentos.
Transmissão 'de -apolices e

embarcações •
Foros de terrenos de mari-

nha 	
Consumo:

Taxa de fumo 	
Bebidas 	
Sal 	
Calçados 	
Perfumarias 	
Especialidades' •pharmaceu-I

ficas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas 	

Extraor, I inaria :
Montepio 	
Indemniza ções	
Multas por infrações 	
Dita de cobrança de despa-

chos 	
Venda de moveis inutili-

zados. .. 	
Depositos:

Multa para empregados....
Contribuição para a Santa

Casa 	
Porcentagem para leiloeiro 	 :

23:743022
.213i638$097

1:494040
4:640$475

• 90$865

300$000

12$000
17$552

9:496$900
349$951

9$900

•2$000

9:668$000
• 852$853
1:703$280

66$000
569$366

631$200
103$800
612$950
370$000

.192$10
68$000

184$447

253$464

21$500

80$960

863535
17$673

• SANTOS, 1 — A alfandega
rante o mez hontem findo
sendo:
Importação 	
Entrada e sabida de navios 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria
Depositos 	

arrecadou' da-
2.035:621$899,'

1.817:163$825
.3:7404000
1:997$239

96544$020
55:317$120,
12:105$186
48:749$509
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Rendiniento 'oh; 'dia 4 de de-

	

zerabrO dó 189T. 	 ' 	 • 29:252$685

	

- Idem do dia 1 a 4 	 	 79:486$120

	

Em igual periodO	 37:209$708
• .

NOTICIAR%
Te1egrammaa-0 Sr.. directór das'

Rendas Publicas recebeu •os seguintes:

CEÀRÁ," 2 de dezeiribro de ' 1899—A renda
da alfandega arrecadada. em novembro findo
importou em 270:203$229, sencle:''

A renda em igual mez de 1898 foi de
241:230$505. Diferença para mais em 1899,
28:972$724, sendo na importação de casara
despachada, volume. 7.915, toneladas 561.84'7,
em novembro de 1898; volumes 17.146, to-
neladas 887.415, em 1899.-0 inspector, Bal.
duino Josd

NATAL, 2—Esta alfandega arrecadou em
novembro ultimo 20:944$312, sendo:

Importação 	 	 11:254570
10°/o ouro 	 	 1:194$199
Despacho maritimo 	 	 I00$000
Interior 	 	 1: 803S3 Ç2
Consumo 	 	 6:354$000
Extraord nada 	 	 5$770
Depositos 	 	 • 228$400

Em igual mez de 1898, a renda foi de
12:0619370, sendo:

Importação 	 	 7:073$255
Interior 	 	 l:832$270
Consumo 	 	 2-848$000
Extraordinaria 	 	 •	 ,5$385
Depositos 	 	 302$760

Diferença para mais este anuo,. 8:882$642.
—O inspector, Oliveira e Silvd,

Observação — Na' importancia ' de ' réis
1.700:362$1S9 acha-se . i n c 1 u l ti a . a de
162:547$550 de 10,"/0 em Ouro' sobre direitos
de importação para' consumo, 'cambio par.'
A importancia de 5:114$45p sobre despschoi
maritimos foi toda cobrada em ouro, tambein
'cambio par, sendo 2:320$ de imposto de pha-
asSes e 2:794$450 do imposto de docas.-0 in-
spector, Fraga: •

	

, •	 .
,

JARAGUÁ, 1—Esta alfande,ga 'arrecadou em
novembro ultimo 180:272$260, a saber:
Importação" 	 161:753$194
Em °ui)  ' .	 , 	 	 •• 15:668$906
Empapar	 	 ‘
	

146:084S288
Entrada, sahida 'e estada do
_ navios, -	 	 .. • •	 777$200

Interior. 	 .	 ...6:570$900
Consumo 	 	 7:898$895
Extraordinaria. 	 	 950$395

•

DepositoS  y 	 2:321$676
' A renda de igual mez no exercido 'passado

foi de 200:092$389. Difforença para menos
19:820$129.-0 inspector, Alfredo Santos.

BAHIA, 1-0 rendimento desta alfandega
no mez findo foi de 891:889$056, a saber :
Importação 	 	 '	 708:556$443•

Sendo, ouro. -	 . 65:515$524
Despacho inaritimo 	 	 , 2:921, 634,
Sendo, ouro 	 	 - 2:9104984

. Addicionaes 	 	 .	 8:106$53O
Interior  •64:537$664
Consumo 	 . 	 	 89:338$180
Extraordinaria. 	 •7:226$816
Depositos. 	 	 . 11:161$789

Em igual : mez do armo passado a renda
attingiu a 2.085:686$598. Diferença para
menos este anuo 1 .193:797$542.-0 inspector,
Proracio Seabra. • 	 .

vIcroutA; 1—Esta alfandega arreCndou em
novenibro findo 9:181$741, sendo :	 .
Importação 	  •4:084198
Entrada e sabida de navios 	  ' •200$000
Interior.	 , 	 	 • 3: 199$412
Consumo 	 	 988$800•

Extraordlnaria 	 	 ‘ 66$13a
Djpositos  ••..	 632$200
Importação, miro 	 	 294235
Pharóes, idem  .	 204000

O inspector, Espindola.

• Em identico parindo do anuo passado foi de
3.127:497$794. Diferença. para ,menos agora
1.091:875$895. Arrecadação ouro 182:996$140.
sendo:
De importação 	 	 179:256$140•
De pharóes  •	 ' . 3.740$000:
Valor da quota neste mez 	 	 10$794

Roberto Vasconcellcs'.•
PARANAGUÁ, 1 — A renda arrecada por

esta alfandega, durante o mez de novembro
findo foi de 189:283$998, assim discriminada:
Importação ouro 	 	 15:710$375
Importação papel 	 	 146:974387
Total 	 	 162:682$762

Entrada e sabida de na-
vios:1
Ouro 	 	 507$200
Papel 	 	 25$200

'Total 	 	 532$400
Addicionaes 	 	 2$520•

Interior 	 	 7:211$467
Comsurno 	 	 466$400
Extraordinaria 	 	 2:479$029
Deposites 	 	 15:909$420

Em igual mez do anno passade a mesma
renda produziu '146:105$278.' Resultado esto
anuo ts, diferença para mais de : 43:178$720.'
, O inspector, Anthero C. Wanderley.

Tx-Ibunal de Contas—Sessão ordi-,
naria em 1 de dezembro de 1899—Presidencia
do Sr. Dr. Diclimo da Veiga—Representante
do ministerio publico, Dr. Viveiros de Castro
—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano Pa-
dilha e Abuso de Almeida, foi • aberta a
sessão. 1

Relatados pelo Sr.: Rodol piano Padilha
Processos:
De tomada de contas:
Dos cirurgiões da armada: •
De 4s classe Dr. Prudencio Augusto Suzano

Brandão, relativas ao periodo de 4 de junho
de 1898 a• 27 de abril de 1899, quando encar-
regado da boticà da enfermaria de beribericos
em Copacabana ;

De 5s classe: .	 '	 .
Dr. José Cleomenes da Silva Ferreira, no

periodo de 14 de julho de 1898 a 1 de março
de 1899, em que serviu no cruzador Primeiro
de Março;

Dr. Aurelio Veiga, no periodo ' de '16 de
abril a 29 de dezembro de 1898, em que 'teve
a seu cargo a pharrnacia, , do cruzador Par-
nahyba;

Do pharmaceutico da armada Antonio Can-
dido da Silva Pimentel; no periodo de 28 de
maio de 1896 a 28 de fevereiro de 1899, em
que serviu na ennrmaria de beribericos de
Copacabana.

O tribunal mandou lavrar accórdão, decla-
rando quites os ditos responsaveis.

Do cominissario de classe da armada
João Maria Bernes de Parrabére, no período
de 29 de março a 31 de.dezembro de 1898, exsi-
que serviu como chefe de fazenda da flotilha
de Matto Grosso. :--0 tribunal converteu o
julgamento em diligencia, afim de ser notifi-
cado o referido commissario para recolher o
saldo em seu poder de 6:512$810, officiaridd-se
neste sentido' a Contadoria da Mairinhaa

—Relatados pelo Sr. Abuso de Almeida: -
Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 33, de 8 de novembro proximo passado,

consultando sobre a abertura do credito de
6:853$585, supplementar á verba—Alfandegas
—para pagamento de porcentagens a empre-
gados da Alfandega de Paranaguá.*-0 tribu-
nal foi de parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto. .

.N. 35, de 24 de noveinbro ultimo, com o
deéreto n. 3.562, de 21, que abre o credito de
2.979:768$045 para pagamento de dividas de
exercicios findos.-0 tribunal mandou regis-
trar o alludido credito.

Informações da 2s Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal:

De 13, 14 e 16 de novembro proximo findo,
sobre a concessão dos seguintes credites, para
despezas com o pagamento de dividas de
exercidos findos:

RECIFE, 2—A renda' arrecadada em no-
vembro findo comparada com a de igual mez
de 1898, foi a seguinte: • •	 • . . .
Importação-1899 	  1 .700: 334139

»	 —1898  '	 1.757:955$860
Diferença siara' indnos 	 	 57:593$721•
Despachos maritimos-1899 	 	 5:114$450

,

, «»	 —1898 	 	 6 : 055$800
Diferença para monos 	 	 941$350
Addicionaes-1899  -	 1:715$142

»	 —1898 	 	 - I:201$249
Diferença para mais 	 	 513$893
Interior-1899 	 	 .34:685$542

» —1898 	 	 44:657$942
Diferença para menos 	 	 9 : 972$400
Consumo-1899 	 	 121:035$500

» —1898  '	 52.574$930
Diferença para mais 	 	 68:460$570
Extraordinaria-1899.. ...S 	 	 5:10591429

» •	 —1898 	 	 6:588$882
Diferença para menos 	 	 1:484453
DepoSitos-1899 	 	 11 :216296
. »	 1898 	 	 13:163$532
Diferença' para menos 	 	 1:947$236

'Totaes-1899 	 •1.879:234$498
»• —1898 	 	 1.882:198$195

Differedças para mais 	 	 68:974463
s. '	 paramenos 	 	 71:938$160:



Terça-feira 5	 DIARIO OFTICIAS, 	 Dezembro 1899 . 9 a 2 I"

, De 300$ e 1:404$ á Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro no Estado da Parahyba ;

De 200$ á do Estado da Bahia;
De 1:923$384 á do Rio Grande do Norte.
O tribunal ordenou o registro dos meneio-

nados ,creditos.,
De 13, referente ao pagamento, par conta

da verba 31°, da quantia de 31:505$700, pro-
veniente de fardamento e outros artigos for-
necidos á escola de aprendizes marinheiros do
Estado de Matto Grosso, por Francisco Marti-
niano de Araujo.- O tribunal autorizou o
registro da quantia de 21:297$100, e &escoai
de o fazer quanto á de 10: e08$600, por per-
tencer a despem ao actu„1 exereicio.

De 16, 18, 20 e 21, relativas á concessão
dos credites:

De 5:414$514, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Goyaz, para des-
pezas da verba 5°;

De 1:451$617 á Recebedoria desta Capital,
para as da verba 30°;
' De 638$708 á Delegacia Fiscal no Estado da

Bahia, para as da dita verba 30a;
•De 119$440 á do Ceará para despezas com

os trabalhos de estatistica aduaneira nos
mezes de agosto a setembro do corrente
anuo.'

O tribunal fez registrar a distribuição de
taes creditas.
, Montepio civil:

Apostillas lançadas nos titulas dos menores
Octavio

'
 Oscar e lida, filhos do finado lente

substituto da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro Dr. Philogonio Lopes Utinguassri,
elevando a 466$666 a pensão de 233$333 que
era atIonada, a cada um, visto haver con-
trahido segundas nupcias sua mãe D. El.
mira de Castro Soares Utinguasse.--e0 tribu-
nal, attendendo a que 'oram observadas as
disposições era vigor, julgou legaes as apos-
tildas.

Probessos de concessão:
De montepio civil:
De D. Clara C tndida de Souza Azevedo,

viuva do pharma.ceutico chefe do Laborato-
rio Chimico da Casa da Moeda, Mansel Car-
los Guedes de Azevedo, na importancia an-
nual de 900$, e de suas filhas menores
Maria e Orminda, na de 450$ a cada uma ;

De D. Francisca Bastos Faria, viuva do
continuo da Camara dos Deputados Antonio
Ferreira de Faria, na importancia annual de
500$, e de seus filhos menores Carlos e Al-
berto, na de 250$ a cada um

De D. Miria Candida de Figueiredo Santos,
viuva do 3° escrip;.urario da Alfandega, do
Estado de Pernambuco João Gonçalves dos
Santos Junior, na irnportancia amua! de
400$, e de suas filhas D. Maria do Carmo de
Figueiredo Santos e D. Maria Annunciada,
Figueiredo Santos, na de , 200$ " a cada
uma

De D. Maria Carolina Ferreira Baptista,
viuva do -2° Oleia' da Secretaria de Estado

'do Ministerio das Relações Exteriores Alfredo
José: Ferreira-Baptista., na irnportancia, an-
nual rle 750$, e de seus filhos menores Nestor,
Walkyria e Edmundo, na de 250$ . a cada
cada um.

De meio-soldo.
De D. Maria Joaquina Condessa de Lima,

viuva do capitão da guarda nacional do
Estado do Rio Grande do Sul Manoel Luiz
Soares de Lima, na importancia mensal de
100$000. -

De aposentadoria :
Do desenhista de 2a classe do extineto Ar-

senal de Marinha do Estado da Bahia Boni-
facio Lopes de Souza, com o vencimento

• anuual de 1:555$555, correspondente a 29
anuas e 2 Meses de serviço publico

Do desembargador em disponibilidade ba-
charel Enéas José Nogueira, com o venci-
mento annual do 6:000$, visto contar 30
annos, 11 mezes e 22 dias de serviço pu-
blico.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
vadas as disposições era vigor, julgou legaes

as concessões das pensões e das aposenta-
dorias de que se trata, . e mandou registrar
as despesas na forma dos pareceres.

Da aposentadoria :j
e Do telegraphista de 1' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Virgilio Carvalho de
Abreu, cora o vencimento annual de
2:412$444, visto contar 18 anima, 10 MeZeS e
5 dias de serviço publico. - O tribunal pro-
feriu o :seguinte despacho : «O Tribunal de
Contas, tendo presente O processo de aposen-
tadoria do telegraphista de l a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Virgilio Car-
valho de Abreu, e

Attendendo a que foi pelo mesmo tribunal
firmada a intelligenci t dos decretos n. 11'7,
de 4 de navembro de 1892 e n. 1.663, de 30
de janeiro de 1894, este na parte em que
regula a aposentadoria dos empregados dos
telegraPhos, 'no sentido de dominar como
principio' geral o decorrente das disposições
dos arts 3' e 4°, § 1°, que conferem o direito
de aposentadoria aos empregados, 'que, pre-
enchida a condição do art. 2', contarem mais
de 10 anuas de serviço, e que a tal regra su-
bordina-se, e não resiste, a disposição do
art. 480, n. 1 do decreto de 1894, mas é
excepcionada pela do art. 481 ;

Attendendo a que aposentadoria conce-
dida ao telegraphista Virgilio Carvalho de
Abreu gusrdou conformidade cora a intelli-
gencia firmada dos, textos citados :

Rés:0Iva julgar legal a aposentadoria conce-
dida ao re farido funccionario por decreto de
22 de agosto de 1898.»

-aMinisterin da Marinha-Avisos: •
N. 2.037, de, 18 de novembro proximo

findo, transmittindo, por cópia, o .ofilsio
n. 424 da Contadoria da Marinha, de 23 de
outubro • proximo Passado, em que esta re-
partição dá os motivos de impossibilidade de
fixarem-se prea ;amante as verbas a que de-
verão ser attribuidas as despezas provenien-
tes do contracto celebrado com Vieitas &
Comp., para o fornecimento de vidros para
vidraças, conforme requisitou este tribunal
em officio n. 72, de 30 `do setembro deste
'atino.-0 tribunal deixou de registrar o con-
tracto por não terem sido indicadas as con-
signações orçamentarias por conta das quaes
teem de correr as despesas, para a verifica-
ção exigida na sogunda parte do § 3° do
art. 70 do regulamento armem ao decreto
n. 2.409. de 23 de dezembro de 1895.

N. 2.077, de 27, remettsndo a cópia do con-
tracto celebrado com a firma W.G.Armstrong,
Whitwort & Comp., limited, para o forneci-
manto de 12 molas recuperadoras destinadas
aos canhões de e, 12 dos cruzadores Quinze
de Novembro e Tiradentes. -0 tribunal arde.
nau o registro do &Iludido eontracto.

- Ministerio da Guerra:
N. 60, de 4 de novembro ultimo, em re-

sposta ao officio do tribunal n. 43, de 28 de
agosto proximo passado, declarando que o
contracto celebrado pelo capitão Augusto
Maria Sisson com Clemens Müller, para o
transporte para o Brasil de material belida°
adquirido na Europa não está comprehendido
no preceito do art. 19 da lei n. 3.018, de 5
de novembro de 1880, visto correrem as des-
pesas por conta dos saldos dos creditas ex-
traordinarios depositados na Delegacia do
Thesouro Federal em Londres, á disposição
do ministerio ; bem assim que é amena a
clausula 6° do referido contracto. - Não
sendo permissivel passar para - dépositos-
os saldos de creditas, os quaes devem ser an-
nullados no fira do exerciefo, deixou o tri-
bunal de registrar o contracto pôr não haver
credito para , a despesa nelle creada, como
o exige o art. 19 da lei de 5 de novembro de
1880.

N. 64; de 14, prestando esclarecimentos
acerca da classificação que terão as despesas
oriundas dos contractos remettidos, por cópia,
pela Contadoria Geral • da Guerra com o
officio n. 827, de 13 de outubro proxuno
passado, e celebrados na Intendencia Geral
da Guerra com os negociantes Pacheco Leal

& Moreira e outros, para o fornecimento de
artigos para luzes, carvão de pedra, ferre e
artigos semalhantes. - O tribunal mandou
registrar o contracto 'sob n. 1, effectuado em
21 de junho deste atino, e deixou de o fazer
quanto ao de n. 2, lavrado em 28 do mesmo
mez, por não terem sido Mencionados os ar-
tigos que a firma Borlido, Moniz & Comp.,
representada por seu procurador, se propoz
a fornecer.

N. 6% dé 22, em resposta ao officio deste
tribunal, sob -n. 54, de 30 de outubro pro-
ximo passado, declarando que a despesa com
o forneaimento de artigos ao Forte do Im-
buhy, a que se refere o contracto celebrado
pelo capitão Auausto Maria Sisson com a
casa Frial Krupp, deve ser feita p'er canta
dos saldos dos ereditss extraordinarios que
se acham escripturados na Delegacia do The-
soara Federal em Londres, como deposito,
disposição do ministerio. - Não sendo licito
ao Governo'proroaar os cr aditas de quaesquer
natureza, além do prazo da raspectiva dura-
ção estabelecido em lei, quer por modo di-
rectoaquer indiracto, mandando escripturar
corno depositas os saldas que devem ser an-
nullados nos fins dos exercícios, deixou o
tribunal de registrar o contracto por falta de
credito para a descem no mesmo crea Ia, e
dar-se infracção do preceito do art. 19 da
lei n. 3.018. de 5 de novembro de 1880, e
mandoueiffi ciar á Delegacia" em Londres que
não é admissival escripturar - corno deposi-
tas - os saldos de creditas não prorogados'
pelo Poder Legislativo, alem de sua duração.'

N. 673, de 20, sobre a conceesão dos cre-
ditas:

Do 17:770$816 á Delegacia Fiscal do * The-
souro Federal no Estado 'do Rio Grande do
Norte,para despez cada verba 27' e consigna-
ções n. 35 e-despezas especiaes - discruni-
nação e jornaes e patrões» da 16a;

Da 98:125$ á do Estado do Rio Grande do
Sul, para as'clas verbas 9°, 10", li" e 12° e • '
coasignações na. 25, 33 e 35 e - Desp nas
espantes - discriminações e A'$ baridas de
musica »-da 16&;

Do 19:000$871 a do Espirito Santo, para as
da 10' e 11 -O tribunal ordenou o registro
da distribuição dos referidos ereditos, feitas
as annullações indicadas no citado aviso.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 875$790, feita pelo thesoureiro
da Imprensa Nacional com o pagamento, nos
rnezas de ,maio a' agosto deste 'armo, de des-
pesas miudas a seu cargo ; devendo recblher
o saldo em seu poder de 6$660.

-Ordens de pagamento sobra as quaes pro-
feriu despacho' de registro, em 2 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação • e Obras
Publicas-Avisos:	 •

N. 2072,. de' 23 de novembro, pagamento
de 2:435$100 a diversos, de fornecimentos em
outubro ultimo á Repartição dos Correios ;

N. 2.024, de 18 de novembro, idem de 180$
á Estrada de Ferro Central do Brazil, da illu-
tni nação electrica da sala occupada pela Repar-
tição dos Telegraphos ;

N. 2.071, de 23 de noventbro, idem de
202$773 á Socidtd Anonyme du . Gas de Ri') de
Janeiro, do gaz consumido duraire os 2 0 e
3° trimestres do corrente anuo, na agencia do
Correio no Engenho Novo.

-Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
-Avisos:

N. 7.093, de 24 de novembro, pagamento
de 7:922$520 a diversos, de fornecimentos era
julho e outubro ultimas ao Instituto Benja-
min Constant ;

-N. 7.090, da mesma data, idem de 362$700
a diversos, de fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica, em outubro ultimo ;
• N. 7.089, da mesma data, idem. de 456$120

a diversos, de obras realizadas no corrente
mez no proprio nacional onde funcciona
19" estação policial urbana ;

N. 7.081,, de 22 de novembro, idem de
1:923$200 a diversos, de fornecimentos e tra-,
bailios feitos em outubro ultimo e novembro;
na Casa d.e Detenção;



121recttoria 'de Meteorologia .  : Ministerzo da ZigarInkia-
Repartição da Carta Maritiraa- Resumo meteoologico da estação central _no 1:gongo de
Santo Antonio, em 3 de dezembro de 1899 (dorningo):

•
.fforae

‘	 .	 '

.	 .
Barometro

a 00
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

- 	

Humidade
relativa

Direcção do
vento

notado Ca
atmoephera

&paute de
nuvens

Quantidade
de, nnvene

.

„,..

mia
•

o rapa
.

ry.

,_
3 a. . - .._ - _ .1- ...... _
6 a. ^--	 .-. "... - - - - -r .,_,
9 a. 757.34 23.7 19.34 90.0 ENE Encoberto. 'N •	 10	 '

lit d.
3 pe

757.06
756.40

26,1
23.7

10.74
13.46

78.7
81.5.

S	 , Nevoeiro.
-

óp. _ - - - - - ,	 ,....
.	 9 p 757.83 22.2 16.90 85.0 SSE Encoberto. .. 10

• Temperatura maxima exposta 	
a.	'á sombra 	

s	 minima 	
Evaporação dm 24 -horas, á sombra 	

• Duração do brilho solar 	, ,
'• ,

262
• 27°0

- 21°8
211/11.1,7
11'42

..

Observações

A's 7 h 55 na. a., 9 h. a., 3 h. p. e 7 h, 25 rn p. calaram chuviscos.
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• 1n1. 7.077, de 22 do corrente, idem de
L:084$830 a diversos, de fornecimentos ao
Museu Nacional, rio mez de outubro ultimo ;
. N. 7;133; de 29 de novembro, idem • de
1:000$ a EmiqUe Constatt Ropes. do forneci-
mento de 20 exemplares da Revista Patriotica
de Buenos Ayres.

•

pagadoria do Thesouro=Pa-
gani-se hoje:	 •

Escola Polytechnica, Gymnasio 'Nacional,
Museu Nacional, Benjamin Con,stant, mon-
tepio dos funecionaries publicos e
tes da illaa das Flores.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia, do R.io de Janeiro
-O resultado dos exames da 4a serie medica
effectuados no dia 2 do corrente, foi o se-
guinte

• Judith Maurity Santos, João Pedro Leão de
Aquino e Heitor Guedes Coelho approvarlos
plenamente em pathologia medica e patho-
logia cirurgica ; Benjamin Lopes de Oliveira,
approvado plenamente em pathologia me-
dica.

Escola Polytechnica -, O resul-
tado dos exames de hontem, foi o seguinte:

Exames paraadmissão-Algebra elementar
e superior, geometria e trigometria rectili- •
nea-rApprovados: plenamente,Fernando Mar-

.
tins Pereira e Souza; simplesmente, José An-
tonio Pereira Juniár.
, Curso geral - Geometria 'descriptiva-Ap-

provados plenamente, Armando de Lamare,
Oscar Caminha, Manfredo de Lamare e José
Luiz Baptista. •

Houve um reprovado.
Curso de engenharia eivil-Machinas-Ap-

provado simplesmente, Theodoro Duvivier
Junior.

Houve um reproVado.

Instituto Nacional do Mu-
sica - O resultado dos exames de theoria
elementar, realizados a 2 do corrente, foi o
seguinte : , ,	 •

Distincção com louvor: Lourenço José de
Miranda Junior, Pedro Moreira. de Macedo,
Zoraida, d Carvalho e Carolina Fernandes da
Silva Cherem.

Distincçãci:, Maria Carolina Cordeiro, Olga
Pereira da Silva, Zelia Cardoso, Amelia Au-
gusta de Carvalho e Carolina Angusta Franco.

Plenamente: Mabel Izabel Sholl, Magnolia
da Rocha Passos, Maria Antonietta Rodrigues
de Souza, Maria Libania Garcia de Carvalho,

Octavio dos Santos, Rosa Sophia Noronha de:
Mello, Theotonio Miguez de Mello e Zaira, de
Carvalho.
• Simplesmente : Luiz Nunes de Sampaio,
Noemia Rodrigues de Souza, Alice Clementina
Mallet e Clara Goulart Alves.

Insufficiente, 1. Não compareceu, 1.

Rectificação á noticia dos exames de theoria
elementar, .realizados a 1 do corrente.

Onde se lê distincção com louvor -Alice da
Costa Moreira, leia-se, Alice da Costa Fer-
reira.

, Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ligaria, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo•
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplg e para o exterior até as 8. -

Pelo Orotava , para o Rio da Prata; Paci-
fico, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até as 2 horas da tarde, cartas
para o intérior até as 2 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 3 objectes
para registrar até a 1.

Pelo Cervantes, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos atéia. 1 hora da tarde,

cartas para o exterior até as 2, objectes para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Bahyl, para Bahia e Aracajú, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 11/2 da ta.rde, ditas com
porte duplo até as 2, objectes para registrar
até as 12 da manhã..

pelo Pinto, para Bahia, S; Christovão, e
Aracaj4, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para ra interior até a 1, 1/2,
ditas cem porte duplo até as. 2; Objectes para
registrar até as 12 mano,.

- Amanhã:

• Pelo Corrdillère, para Lisboa, Bordos e
Da.kar, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas par. Q exterior até 3.8 12,
objectes para registrar até as 10.

Pelo Bretagne, para Sano, Dakar e Mar-
seille, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com - porte duplo e para o exterior
até as 9, objectes para registrar até as 6 da
tarde 'de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5a secção desta
repartição os remettentes de varias amostras
para o 'Sr. Lucb sin ger & Comp. , no Rio Grande
do Sul, e de uma carta para D. Thereza
Joaquina Pereira, em Salamon de Portugal.

' Ottiservato.rio do Rio de *Janeiro - Boletinkmeteorologico - Dia 2 de dezembro ' de 1899.
..__-_-----
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1	 Obser-vatorio do Elio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 3 de dezembro de 1899

1	 h.	 m.... 755.6 21.8 18.0 93 1.3 E 0.1 CK -
4 h. m.... 755.8 21.8 18.0 93 0.0 - 1.0 .KN
7 h. m.... 757.3 23.4 • .18.7 87 2.3 E 1.0 KN

10 h. m.... 757.5 24.8 •	 18.8 81 0.0 - 1.0 CK. KN. N Gottas
1 h	 t 	 756,7 . 23.7 •	 18.5 , 85 7.6 S E 0.8 ,CK. KN. N
4 h. t 	 756.0 22,4 18.0 89 11.1 SE 1.0 CK. KN. N
7 h	 t 	 757.2 21.8 17.3 89 - 10.0 SS E . 1.0 , CK. KN. N Chuva fina

10 h. n 	 758.6 2/.6 17.4 91 17.0 . SS E 1.0 , CK. , KN. N »	 »

Médios' 	 756.84 22.66 18.10 88.5 6.2 0.9

as

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 25.5; minimo 7 h. manhã, 21. 4.
Evaporação em 24 horas 1.7.
Chuva cahida: 7 horas da- manhã, gottas ; 7 horas notte gottas. Total em 24 horas, gottas.

O vento a 1 1/2 da tarde tornara-se forte e com intermittencias, dando uma velocidade de sete segundos,
10 horas da noite reproduziu-se a mesma ventania, que attingiu a 20, m0 por segundo.

o qu rearresponde 1 14m ,5 ;

aanta Casa da 1W1isericordia
-O movimento do hosaital da Santa Casa da
Mieericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
da Saudei; de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &ocorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascaduaa, foi no dia 1 de de-
zombe() o seguinte :

Nac. Est. To!nl
Existiam 	 786 852 1,638
Entraram 	 32 32 61
Sahiram 	   36 31 67
Faleceram 	 4' 4 8
Existem 	   778 849 1.627

O movimento da sala do banco e dos consultorios
pnblicos foi, no mesmo dia, de 478 consoltantes, para os
qtmes se aviaram 575 receitas.

Fizeram-se 39 extraccaes de dentes .
- E no dia 2.

Nao. Ent• Total
Existiam 	  	 778 849 1.627
Entraram 	 18 41
Sahiram 	 RO 12 32
Faleceram 	 4	 ' 6	 ; 10
Existem 	 777 849 1.626

O movimento da sala da banco e doe consultorios
¡oblate foi, no mesmo dia, de 450 consultaittes, para os
quase se aviaram 548 receitas.

Fizeram-se 8 obtnrac5cs de dentes.

- Ir, dia $:,	 .

Nac. "Est. ., Total.	 ,	 •	 ,
Existiam 	 	 777	 849 ' 1.626
Entraram 	  	  • • 24 • • '19 "	 43
Sahimant 	 	 •	 ' 	 	 7	 3	 10
Faleceram 	 	 8	 2	 10
R01,00, 	 	 786	 863	 1.649

O movimento da sala do banco e dos conemitorios
pablioon foi, no, mesmo dia, de 294 consultastes para
os quase fie aviaram 333 receitas.

Fizeram-se 35 extracc5es -de dentes.

Obituario- Sepultaram-se no dia 2
de dezembro 56 pessoas, fatlectdas de:

Febre amarella 	  4
Febres diversas 	  4
Variola 	  8
Otitras causas 	  40

56
Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  16

56
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  27

56

Maiores de 12 annos 	 30
Menores de 12 annos.. 	 26

56
Indigentes 	  20

- E no dia 3:
Access° pernicioso 	 1
Bertberi 	
Febre amarella 	  •	 1	 !
Febres diversas 	 1
Variola 	 5
Outras causas 	 36

45	 .
Nacionaes 	 34
Estrangeiros 	  11

45
Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 26

45
Maiores de 12 annos 	 28
Menores de 12 annos 	 27

45
Indigentes 	 14

,	 EDITAES E AVISOS
. Côrte de Appellação

Faço publico qua os julgamentos dos em-
bargos de .nullidade ns. 1.507, embargantes
appellantes Ar thur Augusto Teixeira de Souza
e outros • embargado appellado o Banco de
Credito Real do Brazil ; 1.533, embargados
appellados Camara. Gomes o outros, embar-
gada appellante a Companhia Estrada -de
Ferro Leopoldina, em liquidação ;forçada
1.584, embargante appellante D. Herminia
de Araujo Carvalho, inventariante dos bens
de seu casal, embargado appellado Pedro
Leandro Lamber ti; 1.596, embar aante appel-
ladaD. Maria Januaria Nabuco .de Araujo,'
embargados appel/antes Honorio Hermeto Car-
neiro Leão de Barros .e outros; 1.882, embar-
gante appeilacla, a Fazenda Municipal, em-
bargados appellantes Rodrigues & Lima, terão
togar no dia 7 do corrente, na sessão de a-
maras Reunidas convocadas para o mesmo
dia.

Secretaria da Gide de Appellação, 4 de de-
zembro de 1899.- -O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola IPolytechnica

De ordem-do Sr. director interino faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que não se tende inscripto candidato algum
para o concurso á vaga de substituto , da 2a
secção do curso de engenharia civil, cuja
inseripção foi hontem encerrada, fica aberta
uma nova r inscripção pelo prazo de quatro
meus, a contar da presente data, para
o referido concurso, de accôrdo com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
tarias que comprehendem a referida secçã:o
as constantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente anuo no Diario
onde veem discriminados os artigos relativos
ás formalidades e condições para a admissão,
bem como as que se referem ás provas,.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de de-
zembro de 1899.-Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (. •

Escola de Minas de Ouro
1Proto•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto,faço constar que até o
dia 27 de fevereiro do, proxitno anuo estará
de novo aberta a inscripção .para o provi-
mento de.initivo do togar de lente substituto
da 1° secção, de accordo com O regulamento
de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer o que deter-
minam os arts. 66,6'7, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições communs as instituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, '27 do outubro de 1899.-0 secretario,
Joao Vict)r de Magathaes Gomes.	 • (•

Faculdade de Medicina e de
1Pharntacia do 'Rio de Ja-
neiro

'Serão chamados a exame pratico, terça-
feira, 5 do correate, as 11 horas da manhã,
os seguintes senhores

1d serie medica (chimica inorganica)

José Arthur da Rocha Frota.
Antonio Augusto Ribeiro.
Carlos Sarandy. Raposo.
Henrique de Beaurepaire Rohan Aragão.
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Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller.
°atavio Vieira.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa.
Antonio Murtinho de Souza Nobre.
Octaviano de Oliveira Camargo.
Francisco Antonio de Almeida.
Raul Barbosa Gonçalves Penna.
Augusto Xavier Oliveira de Menezes.

Turma supplementar

- 'Joaquim Castello Branco.
José de Almeida Nunes.
Luiz Alfredo Netto Gutterres.
Estevão Gonçalves Castello Branco.
Francisco Augusto alonteiro de Barros.
José Carneiro do Albuquerque.
Manoel Arthur Dantas Séve.
Ulpiano Mala.chias.
Augusto Mendea Nogueira.
Alcibiades Mendes Nogueira.
João Abrantes Gama de Cargueira.
Demetrio Gonçalves Roma Santa Junior.

2a serie medica (chimica organica)

Aloyzio de Castro.
Alexandre Souto Castagnino.
Julio Azarem Furtado.
Octacilio Francisco Pessoa.
Raul Leitão da Cunha.
Humberto Netto Gotuzzo.
Octavio de Andrade Lima e Castro.
Armando Castro de Oliveira.'
Jonas Thales de Miranda.
Raul Azevedo.
Eduardo Vidal do Oliveira.
Artidonio Pamplona Carta Real.
Delphino do Oliveira Cintra.
Eduardo Gaspar Santhiago.
Antonio Mendes Dias Tavares.

Turma supplementar
Mauricio João Barbalho Uchoa, Cavalcanti.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
João Hyppolito de Azeyedo e Sã.
José Pedreira de Magalhães.
Augusto Brandão.
Octavio de Moraes Veiga.
José Vieira Romeiro.
Attila Thierry de Alvarenga.
Raul Marinho de Azevedo.
Mauricio Leitão da Cunha,
José Tostes de Alvarenga;
Cassio Barbosa de Rezende.
Gaspar Barbosa de Rezende.
Leopoldo Felix de Souza.
Leopoldo andado.

5' serie Medica ( th,érapeutica )
Silvino Cancha.
Manoel. Murtinho de Souza Nobre.
Alvino Ferreira de Aguiar.
Luiz do Na ,ze'mento Gurgel.
Benjamin Vieira Coelho.
Francisco Carneiro de Lyra.
Bento Urbano da Costa.
Manoel Massillac Motta.
Gil Goulart Filho.
Casar Augusto Mendes Valioso.

Turma supplendentar-

Manoel Alfonso Ferreira.
Aureliano Leite Bareellos.
João José Alves.
Geraldo Fernandes Fortes.
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
Urbano Garcia.
José Canno da Silva Pereira.,
João Abreu.
Frederico João Wolffenbiittel.
Miguel Fernandes Moreira Junior.

—Serão chamados a exame escripto, hoje,
5 do corrente, ás mesmas horas, os seguintes
senhores

3' série medica

Manoel de CaMpos Carvalho Vicligal.
José Teixeira de Castro Ju,nior.
Jociquirn Gomes Hardmann.
João de Almeida Tavares.

-Mario Floriam) de Toledo.

Ensaiai° Ferreira Goyos.
Nevio Bicudo.'
Caetano Munhos da Rocha.
Antonio José Azevedo do Amaral.
Francisco Pedro Monteiro da Silva.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.
Aristides de Campos Seabra.
Oscar Publio de Mello.
Galdino Martins do Valia.
Alfredo Hegydio de Oliveira.
Eduardo Jca ge Wanderley.
Pedro Bajaaista de Oliveira.
Manoel Feliciano da Matta e Albuquerque.
Augusto Lin:lares.
Cicero de Barros Corrêa.

Turma supplementar
Manoel do Nascimento Fernandes Tavora.
Carlos Eugenio Corsenil.
Orlando Monteiro Raças.
Agenor Guimarães Porto'
Manoel Guilherme da Silveira.'
João Augusto da Silva Penna.
Alexandre Carvalho Drummond.
Henrique Marques Lisboa.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
Victor Cabral de Teive.
Ramiro da Rocha Magalhães Junior.
Jayrne Augusto dos Santos Miranda.
Rufino Antunes de Alencar Junior.
Arnaldo Tertuliano de Oliveira Quintana.
Avelino Senna de Oliveira.
Francisco de Barros Pimentel..
Antonio Cardoso Fontes.
Arthur Carneiro Pinheiré.
Rodoldo Soares de Freitas.
Custodio Fernandes.

— Serão chamados hoje, 5 do corrente,
ás mesmas horas, a exame oral, os seguintes
senhores

4' serie medica
Jefferson de Sensbur g Lemos.
Firnino won Doellinger Cordeiro da Graça.
José Oscar de Araujo. •
Carolino de Miranda Correia.

Turma supplementar
Maximino de Araujo Maciel.
José Ayres Neto.
Armando de Souza Monteiro.•

— Serão chamados a exame escripto, hoje
5 do corrente, ás 11 horas, os seguintes
senhores:

6" serie medica
Os mesmos chamados.

Escola Fiolytechnica
-

De ordem do Sr. director interino da escola,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, terça-feira, 5 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Ph,ysica experimental
Manoel Luiz Ozorio (2 , chamada).
Desenho geometria° e de aguadas e sua applica-

çao ás sombras
Caio Guimarães.
Mantredo de Lamare.
José Luiz Baptista.
Affonso Leite Guimarães.

Turma supplementar
Oswaldo José Linch.
Domingos de Souza Leite (2 a chamada.)
Militão José de Castro e Souza (2' chamada.)

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Desenho de cartas geographicas
(A's 11 horas)

Telasco Lobato Vereza.
Arnaldo de Souza Paes de Andrade.
Manoel Martins Ferreira.
Francisco Fernandes Morez Pinto.

1 Julio Moreira da Silva Lima.
Manoel Aatonio Reisch Luna.
Getulio Romualdo dos Santos.

; . Turma supplementar

Silverio Furtado.
Saturnino Jacintho Ferreira 'e Silva.
Virgilio Pereira da Silva. .
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Alipio Gonçalves Rosauro de Almeida.
Luiz Carlos da Fonseca.
Paschoal Villaboim.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Construcçaa
'Antonio Victorino A vila .
Gabriel Monteiro Ribeiro Junqueira.
João Baptista Accioly Junior.
Arthur Coelho de Souza.

• •	 Turma supplementar
Albarto Ferreira.
Alvaro de Andrade.
Alvaro de Souza Martins.
Oswaldo Lindemberg.

Desenho de construcçao
(A's 11 horas)

Mario Fialho Valladares.
Luiz 'Marcolino Fragoso.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
José Castello Branco da Cruz Junior.

Machinas

João Baptista Lobato.
João Francisco de Souza Coutinho.
Osmann Pedrosa.
Antonio Ribeiro da Silva Vasconcelles.

Turma ,supplementar

Mario'de Andrade Martins Costa.
Augusto de Sá Mendes.
Raul Eloy dos Santos.
José Joaquim de Moraes Rego.

Desenho de estradas
(A's 11 horas)	 •

Heitor iSayao de Bustamate.
Eugenio Ozorio de Cargueira.
Jayme Lopes do Couto.
José Casario de Mello Filho.
Amorico Furtado de Simas.
Miguel Calmon du Pin e Almeida.

Turma supplementar
José SilVerio Barbosa.
Arthur Motta.
tire ciliano Martins Filho.
Candido" Acauã Ribeiro.
Hostilio'Pereira de Novaes.

EXAMES PARA A OBTENÇÃO DO TITULO DE
AGRIMENSOR

Noções, de physica, especialmente de opaca
Francisco Macedo Junior.
Julio Gurgel de Souza.

Nota—A's 11 horas da manhã realizar-se-
ha a I a parte das provas graphicas do de-
senho geometrico de aguadas e de desenho
linear geometria° para agrimensor ; come-
çará a 2' parte das de desenho de construa-
ção e 'de hydraulica, e continuará a 2 , parte
da de desenho de cartas'geodesicas 'e meca-
nismos. , ,

Rio de jareiro, 4 de dezembro de 1899. —
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-
secretario

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

Faço publico que de 5 a . 11 do corrente, ás
10 horas da manhã, serão chamados a exame
de canto-chorai 1' e 2s épocas, os alumnos,
constantes das listas allixadas na portaria
deste instituto.

Sacretaria do Instituto Nacional de Musica,
4 de 'dezembro de 1899.-0 secretario,Arthur
Tolentino da Costa.	 (•
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Internato. do Gymnaslo
Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e presidente
do conselho economia° faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que desta data
até o dia 11 do corrente,das 9 horas da manhã
áá 3 na tarde, na secretaria deste estabele-
cimento, recebem-se propostas para o forneci-
mento de geueros e mais artigos abaixo espe-
cificados para o primeiro semestre 'do armo
'vindouro, a saber :

Objectos de expediente e aulas
Papel Fiume superior, dito almaço pau-

tado, dito liso, dito para limpeza (water-clo-
set) resma; dito diplomata marcado, dito dito
sem marca; caixa; enveloppes diplomatas
com e sem marca, caixa; envelloppes diver-
sos"; cento; ditos 'sachos ; 40 por 15 centime-
troa, cento; papel matta-borrão, caderno;
cardernetas de 100 a 150 folhas numeradas,
uma; canetas superiores, ditas ordinarias,
lapis preto, Fabe.r, a. 2, ditos bi-colores,lapis
de borracha, fieiras grandes, duzia; tinta
Bleu-Blaek e Sardinha, litros; pennasMalfat
ns. 10, 12 e 14, lacre encarnado, colchetes
para prender papel, giz redondo, caixa; e gu-
minhos, fusain, crayon n. 3, para canetas;
tinteiro de vidro para carteiras, cento; lapis
Conte na. 1 e 2, para desenho, duzia ; es-
ponjas regulares, kilo; gomnsa arabica, vi-
dro; pasta para guards.r papeis, uma ; papel
Canson para desenho, de segunda qualidade,
folha; papel quadriculado, caderno. -

Viveres
Carne •verde e secca, toucinho e • lombo

do Minas, bacalháo de caixa, banha refinada
de Porto Alegre, batatas de Lisboa e na-
cionaes, massas para sopa, assucar refinado
de la e chá verde, matte em folha, mau-
'Leiga Denaagny, café em pó, pão de superior
farinha "pesanc o cada um 90 e 110 gr.unmas;
goiabada e marmellada nacional, massa de'
tomates de Lisboa; arroz da India, pimenta
do reino (mnoida,), louro, tudo por Mio, sendo
peso liquido ; farinha torrada de Suruhy,
feijão preto e de atires, sal commum, azeite
doce, vinagre da Lisboa, ervilhas, por litro
cebolas, ' alhos, por cento ; lingua secca do
Rio Grande, tijolo de ariar, unidade ; palitos
lixados, maço ; sal fino, vidro ; linguinça e
azeitonas, lata ; sabão massa, caixa ; tudo
deve ser de primeira qualidade.

Vestuario
Doldian de e/asticotine ( segundo o uni-

forme ).
Calça de elasticatine (segundo o uniforme).
Bonet de dito, com emblema (segundo o

uniforme).
Jaquetão de brim pardo.
Calça de dito dito.
Camizas de morim com collarinhos.
Ceroulas de crtonne . e
Pares ' de meias franeezas.
Gravatas de seda preta.
Lenços de bolso.
Calção de meia, para banho.
Camizas de morim (compridas) para dor-

mir.
Lençóes de cretonne.
Colchas 'brancas:*
Fronhas (lisas) de cretone; ••
Toalhas felpudas para rosto.
Ditas compridas para banho.
Cobertor de lã encarnado.
Pente de alisar.
Dito fino.'	 •
Escova para dentes."

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa
Lavagem e engormnado da roupa CO3 a'.u-

mnos e da copa, por peças.
O contractante deste serviço apresestará

fiador idoneo, que • se responsabilise 'pela ex-
ecução, ou depcsitará no Thesouro,Fe, eral a
quantia que for arbitrada para essa fim.

Não será acceita a proposta que deixar de
Satisfazer qUaesquer daS" condiçãeS do pra-

.
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sente edital, bem como a que não especificar
cada um dos artigos, relacionando-os na
ordem e pela féria por que estão ahi men-
cionados.

As proposts.s,acompanhadas das respectivas
amostras, se e5.• o dirigidas em carta fechada e
em duplicata, sendo uma estampilhada, ao
abaixo assignado e . abertas perante us pro.
ponentes na secretaria deste internato, no
dia 12 do corrente, ás 11 horas.

Os proponentes depositarão nesta secretaria
a quantia de 50$ para garantia da assigna-
tura do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 1 desde-
zembro de 1899.-0 escrivão, Salathiel Fir-
raino Gonçalves.

Externato do Gry mnasio
' Nacional ,•

1' O N E CIMENTO

De ordem d° Sr. director faço publico que,
desta data até o dia 14 do corrente, ás 2 ho-
ras datarde, na secretaria deste externato,
secabem-se propostas para fornecimento, no
primeiro semestre de 1900, de objectos de ex-
pediente e aulas, a saber

Papel Fiume . superior, pautado e sem
pauta, resma; dito almaço pautado, resma;
dito diplomata, marcado e sem marca,caixsa

'dito inglez para carta,marcado e sem marca,
caixa; papel litographildo para officios, res-
ma; dito quadriculado para desenho, resma;
enveloppes diptcrn das, com e sem marca,
caixa : dites lithographados para offlcios,
cento ; ditos saccos, grande formato de
0, 3'137 x0,25 cento; ditos de diversos for-
matos e tamanhos, papel matta borrão en-
corpado, mão; dito para embrulho, encor-
pado, mão; pennas Mallat ns. l0 .e 12,.caixa;
lapis pretos Faber, ns. 1 e 2 duzia ; ditos
bicolores, duzia, canetas superiores, duzia;
ditas reg-tilares, duzia; flexas grandes, du-
zia; tinta Blue- black e Sardinha, litro; lacre
encarnado, caixa; giz branco superior, caixa;
colchetes para prender papel, caixa; tinteiros
para carteiras, cento; esponjas regulares,
kilo; gomma arabica liquida, vidro; canivetes
Rodgers, de 2 e 3 folhas, um; tesouras, Rod-
gers para papel uma; pesos para papel, um
e papel Watmann, para desenho, folha.

As propostas serão dirigidas: em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma 'estampi-
lhada, ao abaixo assip.;nado,' e abertas 'perante
os proponentes,na secretaria deste externato,
no dia 16 do corrente, ao meio-dia.

As amostras acham-se á disposição , dos
Srs. proponentes na secretaria deste exter-
nato.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 de dezembro de 1899.-0 escrivã,o,
Joa2uim Josè de Oliveira Alves. 	 (.

,
IIospicio' Nacional de .

Alienados
CONCURRENCIA.

.	 ,
Para conhecimento dos interessados, faço

publico que; no _dia 14 do corrente mez. ás 12
horas da manhã, o conselho economia° do
hospicio nacional receberá propostas, que
serão abertas e lidas em presença dos propo-
untes, para o fornecimento durante o pri-
meiro semestre do anno vindouro, de • carne
fresca., de porco e, carneiro; pão e farinha
de trigo; gallinhas, frangos e ovos; assucar e
artigos de confeitaria; generosde armazeni;
carvão le pedra; leite fresco; fructas; fsrra-
gens; drogas e preparados de pharrnacia.

As pessoas de desejarem concorrer deverão
dirigir-se ao attnoxarifado do hospicip nacio-
nal até a vespera daquelle dia, afim de.lhes
serem fornecidos os precisos esclarecimentos
e os impressos para nelles mencionarem os
preços dos artigos que pretenderem fornecer;
outrosim, dopositar na thesouraria do The-
souro Federal a catição para garantia da
assig:natura do respectivo contracto.
• Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1899.-0

director, Dr, Pedro .Dias Carneiro.	 (•

Dezembro — 1899 9031	 •

Casa de Correcção da Coplwtal Federal

De orlem do Exm. Sr. presidente do con-
selho fiscal e em virtude da deliberação do
mesmo conselho,em sessão de 23 de novembro
proximo findo. declaro aos Srs. depositantes
e mutuarios que, no caso de extravio ou
perda de cadernetas ou cautelas, só será a
mesma substisuida, mediante requerimento á
gerencia, depois de annunciado pela imprensa
o extravio, por espaço , de tres dias, devendo
ser especificados nos ditos requerimentos
pelos interessados ou "por seus representantes
legaes todas as indisriduaçies e esclarecimen-
tos constantes dos prímitivsss titulos.

Caixa Economica e Monte de Soccorro, 2de
dezembro de 1899.-0 gerente, J. A. de Ara-
galhaes Castro Sobrinho. 	 (•

Directoria do Contencioso
NONO DISTRICTO

São convidadas a pagar-o imposto de pen-
na de agua, relativo ao exercido de 1897, as
pessoas abaixo nomeadas:

José Joaquim de Queiroz.,
Peçanha Carneiro Filho.

C. Victor da Silva.
José Rodrigues dos Santos.
ChristovãoDias . Monteiro.
Manoel Antonio Fernandes.
Domingos Fernanda% Pinto.
Clandino M. Tavares.
Antonio Caeta.ne de Azevedo.
José da Silva Cardoso.
Barão Guararema.
Manoel Pereira Passos.
Pedro Hyppolito. '
Urbano Monteiro de Moraes.
Francisco Birros Accioly VaSconcellos.
Augusto José de Almeida. .
A. B. Rarnalho Ortigão.
Francisco Thomaz Ferreira.
Conselheiro Frarcisco de Paula Mayrink.
Anselrn ) Dantas - Rangel Va.sconcallos.,
Maria da Piedade Pe eeira Lapa.
Ubaldina B. Q'. Pereira do Lago.
Dr. Joaquim A bilio Borges.'
Luiz Feiippe de Souza Leão.
Aureliano M. Santos.
Dr. Francisco Pinto Ribeiro.
Barão de Flamengo.
Antonio Nunes Pire-s.
Jorge Luiz Teixeira Leite.

, •

PROPOSTAS PARA. FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que no dia-5 de dezembro 'proximo futuro, á..
1 hora da tarde, serão' recebidas propostas
para o fornecimento de generos alimentícios,
inclusive, carne 'verde e farinha de trigo,
lenha para padaria e material para as offici-
nas, durante o primeiro semestre do anno
vindouro, devendo tuao ser de primeira qua-
lidade... ,

Os'concurrentes deverão exhibir, até o dia
4 do' mesmo mez, • documentos que provem
ter pago o imposto do corrente semestre.

As propostas devem ser em duplicata, sem
rasuras ou entrelinhas e emendas, sendo o
preço de cada uma unidade por extenso e em
algarismG‘s, sendo apresentadas no acto.

Nesta secção todas as informações sobre o
fornecimená) serão prestadas desde já, das

' 10 horas da manhã át; 3 da tarde, até o mes-
mo dia.	 '

Secção de Contabilidade da Casa , de Cor-
recção da Capital Federal, 21 de novembro
de 1890.—Gabriel Getulio Nogueira.	 (-

ImelMer

Caixa Economiea o Monto de
Soccorro da Capital Fe-
deral
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• Manoel Pinto Silva & Comp., rua' Vinte e
Quatro de Maiô ri. ,197 A. 	 ..-

Manoel da Silva Braga, -rua Leopoldina •
ff, 18 A.	 , „

'Manoel Soares Silva, rua Pamplona. n. 36, ,
, Manoel Fernandes, Silva, rua Visconde de
Santa Izabel n.-'1) 2..	 •	 .

Maria Guilhermina. Ferreira, rua Martins
Lago n. A 2.

Mathias Antonio Araujo, travessa 'Eduardo
sem numero.	 .	 „ .

Mathias Antonio Araujo, travessa Eduardo
n. 10.

Ricardo Alfredo Souza Carletto, rua Ho-
norio n. 4.

Rosa Silva Finne," rua Lncidio Lago.
Rosa Ribeiro Roque.te, rua Baila Vista.
Sa,b - na Maria da Conceição, rua Pedro AI-

vos Cabral n. $ A.
Symphaonio Ribeiro Silva, rua Manoel Bar-

bosa, A. 5.
Vicente Carvalho, rua Duque Estrada

Meyer.
Vicente Salitury, rua Cargueira Lima

•n. 19.
Viia,adnia Teixeira Vilhana, rua -Adelaide

n. 1 A.
Zeferino Portella, rua Vinte e , Quatro. de

Maio (2 predios) ,n. 75 A.
•

.

Directoria do Contencioso, -26 de novembro
,de 1899.-0 sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga..	 (.

Directoria de Contabilidade
do Thesouro Federal -
I '

Pagamento de juros
Pela' Directoria de Contabilidade do The; •

souro Federal são convidados os possuidores :
das cautelas de apolices nominativas e ao
portador, do emprestimo , de 1897, abaixo
mencionadas, a virem á Thesouraria Geral,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarde de todos
os dias ku'.eis, substituir por definitivos esses
titulos provisorios, pois que do primeiro de
janeiro paorimo em deante os respectivos
juros só lhes serão pagos pela Caixa de
Amortização, depois de feita ahi a deviçia,
inscripção e da apresentação das mesmas
apolices.

Cautelas de' apolices nominativas

Ns. 285, 400,, 1.749, 2773, 2.854, 2.869,
2.952, '3.121, 3.127, 3:302, 3.357, 2.366,
.3.382, 3.408, 3.673, 3.754, 3.7G5, 3.767,
3.768 2 3:869 e', -

Cautelas de apolices ao portador

Ns. 2.056, 3.788, 3.789, 3.790, .3.791,
3.792 e 3.806.

Directoria Geral de Contabilidade do The-
souro Federal, 13 de novembro de 1899.-0
director, M. p. de Lett°.	 (o

EDIPRESTIMO DE 1897
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Carolina Antunes, Marques, estrada Santa
ruz.

Carlos Frederico Campos, rua Aquidaban
ns. 2 e 4.

--Cincinato Marcellino Bezerra, rua Dr. Leal
n. 5.	 ,	 •	 -

Domingos de Faria, rua Cargueira Lima
n. 20 E.

Domingos Gomes Figueiredo, rua -Lopes
Cruz ti. 27.

Domingos José Gomes, rua General Balla-
garde .

Eduardo Nunes, rua Souza Barros n. 8A.
Eugenio Cantava, rua Dr. Silva Rabello

ns. A 4 e A.6.
Eugento Santo$ Barbosa, rua Goyaz.
Evaristo Tavares Larangeira, rua S. Ga-

briel n. 8.
. Frav ci aco Avila Silveira, rua Laura n. 10.

Frarcisco Gonçalves Lemos,' rua Rocha
(2 predios).	 •	 ,

Francisco Martins Motta, rua Curupaity
n. 15.

Felix Almeida„rua Soledade ns. 17 e 17 A.
'Gaspar Augusto Nascente Ziese, EstradaAo

Santa Cruz n. 40.
Gaspar Lopes da Costa, rua José Bonifacio

n. 66 C.
J. Cordeiro, rua Vinte e Quatro de Maio

n. 167.
João Baptista Monte, rua dá Conceição

(Meyer).
João Borba Fagundes, rua Commendador

Miguel Castro ns. 54 A e 54 B.
João Domingos Marques Pires, rua Vinte e

Quatro de Maio n. 100 D.
João Gonçalves Corrêa, rua Wencesláu

ias. 10 a 16.
João José Machado, rua S. Braz n. 13.
João Lopea Madeira, rua Tenente Franco.
João Maria Souza, rua Magalhães Castro

n. 32 A.
João Souza Vieira, rua da Conceição:

. João Valente Souza, rua Goyaz n. -306 A.
Joaquim Almeida Paschoal, rua Moreira.
joa.quim Barbosa, rua Leopoldina.
Joaquim Julio Miranda, travessa Eduardo

n. 5.
Joaquim Magalhães, rua Santos e 'Santos

Titara (2 predios).
José Antonio Rodrigues, rua S. Joaquim.
José ,Baptista Froggoni, rua Joaquim Rosa

n. 1.
José Costa Barros B. Carvalho, rua General

Bellegarde n. A 2. 	 .
José Cypriano Bastos Latira uran. I A:
José Francisco Britto Costa, rua Goyaz

n.410.
José Francisco Martins, rua Mangueira

n. 4:
José Manoel Lopes, rua Goyaz ns. 3 á,

3 b e 3 c.
José Luiz Moraes, rua Dr. Dias da Cruz,

Avenida.	 a".
José Nunes Cruz; rua Lopes Cruz n. 4.
José Pinto, rua Eugenia.	 •
José Passos Mattos Junior, rua Senador

José Bonifacio n. 67. 	 • "	 •	 '
José Pires Santos, rua Elvira n. 8.
Luiz Gomes, rua Eugenia n. 1 A.
-Leonor Vicente Silva, rua Pamplona

n.- 32 A.
-Luci° da Costa Paiva, rua :Victor Meirelles

n. 26. ,*
Sidoneo Nery Carvalho, rua General Baile-

gard .n. 5 A.	 :
-Manoel Ferreira Carneiro, rua General

Bellegard n. 3. a	.
• Manoel Felippe Soares, travessa do Piauhy

Manoel José da, Costa, rua Eugenia n. 3.
Manoel José Santos, rua'Atina Barbosa

n. 2.	 ' • •	 .
Manoel José Silveira, rua Cachamby

n. 36 -A.' '	 •
• Manoel Joaquim Alves Machado, estrada

de Santa Cruz ri. 151 A.
' Manoel Joaquim Ferreira, rua Visconde de
Bom Retiro.	 "

Manoal Pery, rua José Bonifacio n. 62 B.
Manoel - Pereira Furtado, rua Eugenia

n. 11.	 •

Alfandega. do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1900 .
Pela inspectoria. desta Alfandega,se declara

que, até o dia 22 de dezembro do corrente
anno, á 1 , hora da tarde, recebam-se pro-
postas para o fornecimento, durante o atino
de 1900, de papel, objectos de escriptorio,
tinta, material para capatazias e serviço ma-
ritimo e carvão de pedra, de accordo com as
relações ' impressas, que os Srs. proponentes
deverão procurar nesta -repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro,' 'do dezembro
de 1899.-0 20 escripturario, .7. A. Maurity
de Oliveira. 	 •	 - •(•

.	 •

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se- faz pu-
blico -que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos' volumes abaixo mencionados no
caso de serem arreniatadas para consumo, ,o$

-José Francisco Corrêa.
Christino Dias Monteiro.
João Baptista de S. Guedes.
Carmen Escacena.	 .
Santa Casa de Misericordia.

Directoria do Contencioso, 27 de novembro
de 1899. - O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga. .

,

Directoria. do ,CentenciOso

DE.CIMO PRIMEIRO • DIISTRICTO

Afim de pagarem o imposto ' de pena .de
agua relativamente ao exercicio de 1896,
convida-se a comparecerem nesta repartição
os abaixo mercionados

Florindo Joaquim Monteiro.
Domingos Aútonio Pereira.
Alexandre Joaquim Fonseca .Lemos.
Severia,no Formiga.
José Narciso de Souza:

. Geraldo Guedes da Silva.
Frederico . José dos Santos Rodrigues.
Joaquim Augusto Teixeira.
Francisco Ignacio M. , Homem de Mello.
Candido Mititão de Souza Viveiros:
José Antonio do Lima.
I. Francisco de Carvalho.
Antonio Augusto Coelho. -
.Domi ngos Gonçalves Lemos.	 .
Philadelpho de Carvalho Paes de ;Andrade.
Genoveva Amelia P. Fonseca.
pensylveno'de Carvalho Paes do Andrade.
Francisco'lgnacio de Oliveira .Aguiar. •
tllp:anU Flueàte Carqueija.,
Manoel Ribeiro.
JOSO IgnaCio Azevedo:
Antonio José de Souza.
Antonio' da Silveira Pinto.
Antonio Joa,quim Ferreira..
Luiz Rocha Machado.
Clara Maria Pinto. 	 '
EmPreza Limpeza'das praias.
Reyhner & Comp. 	 •	 • -
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Luiz José Ribeiro Guimarães (herdeiros).
Companhia Nacional Panificação.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, em 23 de novembro de 1899.-0 sub-
director, Didimo Agapito Fernandes da Veiga.

,

São convidados os abaixo relacionados a
virem saldar os seus debitos- no prazo de 30
dias, na Directoria do Contencioso, para não
'serem remettidos ao Dr. juiz seccional, a
penna de agua 'de 1897.

Avelino Amaria° Vieira, rua Maria Lopes
n. 12 A.

• Adelaide Rosa Duque-Estrada Meyer. rua
Lucidio Lago ns. A 2, B 2 e C 2.

Alfredo Moreira Dutra, rua Zizi.
Alvaro da Silva Pires,rua Costa Lobon. 8.

, Amaro José Pereira, rua Caphamby n.0 1.
Antonio Ferreira Brazil, rua Zeferino.
Antonio José ae Andrade; rua Etelvina

n. 3 A. •	 '
• Antonio Joaquim Magalhães, rua Borges

n. 6 A.	 ,
Antonio Labanco, rua Goyaz n. 1980. -,
Antonio Leal Cardosa , rua Adelaide

n. 26 A.
An.onio,Lourenço Silva,rua Propicia n. '6.
Anua Rosa Fonseca Torres, rua Adriana

n. 6.
Antonio, Luiz Araujo, rua Dr. Lins Vas-

conceitos n. 27 A.
Antonio Moreira Barbosa, rua Goyaz
Antono Placido Marques, rua Herminia

n. 11.
Antonio Pires dos Santos, rua Major- Mas-

carenhas n. 22.	 '
Antonio Silva Gomes, rua Moura n. 18.
André Vaz Madeiro, rua Dr.-Diasda Cruz

defronte ao n. 6.
Anselmo José Barbeito, rua Moura.
Arthur Moreira Dutra, rua Ziai.
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seus donos ou consignatarios deverão despa-
Oial-as é retital-as, Mi prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, i serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 50 , cap. 50 da
ConsoliddO:o MS Leis das Alfandegas, sena que
lhes fique direito de allegar pontra os effeitos
desta venda.

Armazem de, consumo-JB-2: g0 caixas,
vindas do Havre no vapor fra,ncez Pampa,
descarregadas em 1 de maio de 1809; con-
signadas a José Borel:	 •

D onVaccani & Comp.: 22 ditas ns.•1/22,
vindas de Hamburgo no vapor allemão As-
suneion, descarregadas em 5 de maio de 1899;
consignadas a Vaccani & ComP.

FR: I barrica n, 270, vinda do Havre'no
vapor , francez Rio Negro; descarregada em
18 de maio de 1899 e consignada a H. Huber
&Comp.

LBW: Lcaixa n. 108, vinda de Antuerpia
no vapor portuguez Rei de Portugal, descar-
regada em ; janeiro de 1899 é consignada á
Ordem.

EM: dita n. 1.492, Vinda do' Havre no.
vapor francez -Cü-rientes, descarregada em
fevereiro de 1899. - •

AM:1 dita n. 32, vinda de . Londres' no
vapor ' inglez .T. W. Taylor, descarregado. •
em março de 1899; consignada à Ordem.

B&C: 1 dita n. .47.795; vinde do Havre
no vapor 'francez Carolina, descarregada em
março de 1899; consignada a A. Aventei. 4
Comp._	 ,	 .

Trapiche Carvalhaes -W - 19 - MTL&C:
10 Caixffes n. 1.521, vindos de Hamburgo no
vapor allemão descarregados em
14 de •jultto de 1897.. •
' W-10. FC-464: 15 ditos ns; 40/59, Vin.
dos de Hamburgo no vapor allemão
mine, descarregadds em 10 de janeiro de 1898.

W-10-L&-F: 5 ditos ris. 1/5, vinda de
Hamburgo no vapor allernão Jba'gtiim, des-
eftrregada em 28 de maio de 1898 e .con-
Sigriades a A: 'J. da Costa Nunes.

W-10-64S--P: 15 ditos ns. 6/20, vindos
'da inesina prócedenéia.,'vapor, descarga e con-
signação.	 -

AI: 15 caixas ns. 28.412, vindas de Nova
Tork no vapor alleintto . TooMina, descarre-
gadas em.11 de agosto de 1898 é consignadas
a Arens & •Irmos. • *	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de de-
zembro de 1899.-Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante. •

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, qué
foram descarregados para esta repartição a
volumes abaixo mencionados com signaes dá
avarias e de falta, devendo seus demos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providencia a respeito.

Vapor inglez Oropeza, prece lente de Val-
paraizo, entrado em 22 de novembro de 1899.
-Manifesto h. 971.

'Docas D: Pedro 11-CC: 5 S8.030E1 Êem nú-
mero, com falta.

Idem: 3 ditos idun, idem.
S: 1 dito idem, idem.
W: 1 dito idem, idem.
AKC: 3 ditos idem, iderà.
Vapor inglez uvier, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de novembro de 1899.
-Man i festo n. 764.

Trapiche Dias-da Cruz-Brazil: 2 amarra-
dos sem numero; com falta. .

M-C: 2 ditos idem, idem.
O: 1 barril idem, vazando.
F-C-&-C: 5 rebollos idem, quebrados.
Vapor fra,ncez Les Andes, procedente de

Marselha, entrado em 16 de novembro de
1899. Manifesto n.. 955.

Armazem n. 9	 AM: I Caixa n. 45, re-
pregada.

AB: 1 dita n. 148, idem.
AM-P: 1 dita n. 25 idem.
BS: 1 mala n. I, idem.

CMC: 2 ditas ris. 404 e 114, idem.
BI: 1 dita n. 1.247, idem.
EBC: 1 dita n. 60. idem.
Idem: 1 fardo n. 4.954, avariado.
FC: 1 dito n. 38; idem. -
Idem :,1 aniarrado n. 16/20,. idem.
Armazena n. 9-GFC: 1 amarrado n„ 115,

repregado.
GA: 1 -caixa n. 12, avariada:	 •
HAB: 1 dita n. 180, repregada.
HSC: 1 dita n. 26.947, idem.
JM: 1 dita n. 1.684, idem.
MSC: 1 dita n. 128, idem.

„ Idem: 1 dita n. 119, idem. .
Idem: 1 dita ri. 110. idern.
Pizarro: 1 dita n. 2, idem..
SCC: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
TBC: 1 dita n.- 17.171, idem. 	 •
Vapor inglez Nile, procedente de Seu-

thampton, entrado em 15 do novembro'de
1899 -Manifesto ri. 951.

Aa.e.ázem n. 3-AR-PC : 1 caixa ri. 88.;
avariada.	 .

'Chineza, : 1 enelpado n. 10, vazando.
CBPC : I caixa n. 388, repregada.
JRSC : 1 dita n. 446, avariada.
Idem : 1 dita ia. 447, idem idem.
MRM : I encapado n. 183, idem' idem.
Idem :• 1 dito n. 687, idem idem:,
MWC : 1 caixa n. 1:443, idem idem.
OPC : I dita ri. 3.513, idem.
Idem : 1 dita n. 3.514, idem.
SM-R-W 1 dita n. 3.348, idem.
SM-HB : 1 dita n. 324, idem.
WBC-L : 1 dita n. 315, idem.
AI: 1 dita n. 411, idem.
AI: I dita ri. 426, idem.
M: I dita n. 963-965, idem.
hiena: 1 dita n. 958, idem.
FMC: 1 dita n. 47; idem.
CMC: I dita n. 119, idem;
Idem:.1 dita n. 126, idem.
Idem: 1 dita n. 118, idem. .

". Idem: I dita n. 132, idem.
Vopor italiano Cotoinbo, procedente de Ge-

mova, entrado em 17 novembro de 1899.-
Manifesto ri. 957.
• Trapiche Frias NPG: 10 caixas sem nu-
mero, com falta. .

Idem: 7 ditas idem, idem.
Letreiro: 8 bOrdalezas idem, vasando.
MS: 2 ditas ris. 10 e 7, idem.
Idem: 2 ditas ns. 13e 14, idem:
MG-;41F: 3 ditas sem, numero, idem.
RCC: 3 ditas ns. 5, 2e	 idem.
JPJ: 2 ditas ns. 76 e 79. idem.'
L: 1 dita som numero, ideia.
MS: 3 ditas idem, idem:
Vapor francas Cordilldre, procedente

Bordeos, entrado em 20: de novembro de 1899.
-Manifesto n. 960.

Trapiche da Ordem-AVO: 1 quartola sem
numero, ema falta.

EF: I dita idem idern.	 •
BZ:' 1 dita idem. idem.
EIB: 1 dita hiena, idem. .	 •
Vapor inglez File, procedente de Southam-

pton, entrado 16 de novembro de 1899.-Ma-,
nifesto n. 951.

Trapiche da Ordem-Rio: 100 caixas sem
numero, com faltá.
. Idem: 29 ditas idem, idem.

AC-SC: 20 ditas; idem.
, Idem: 7 ditas, idem.
AC: 3 ditas, idem.

- JMC: 5 ditas, idem.
DSO: 1 dita, idetri.
RC: 20 ditas, idern:';
Idem: 1 dita, idem.
CSC: 20 ditas, idem,'
idem: 3 ditas, idem.
LA: 3 ditas, idem. -
VOG: 4 ditas, idem.
AB: 5 ditas.-idem.
Idem: 5 ditas, idein.
VSG: 1 dita idolia, idem-
JDI: 2 ditas idem, idem.
OLP: 3 ditas idein, idem.,
Vapor francez Cordillere,proCedente de Bor-

deaux, entradó em 20 de novembro do 1899=
Manifesto n. 960.'

Despacho sobre agua -FZ25. • -2 1 caixa
n. 2, idem, repregada.	 •

Armazem n. 4-LRC: 1 Lita ri. 2, idem.
Idem: I dita n. 5, Liam.
Idem: I dita n. 7, idem. ,
Idem: 1 dita n. 14, idem. d
EPR-7. .161: 1 dita n. 1.095, idem.
BC: 1 dita n. 8:344 bis, "idem.
ED:: 1 dita n. 993, idem.
CPC: 1 dita n. 6.573, idem.
Idem: 1 dita n..6.572, idem,
JM: 1 dita n. 1, idem:
GCC: 1 dita n. 8:156, ideia,-'
JFCC: 1 dita II: 3.421, ident.
R'-18I6: 2 ditas, sem numero, idem.
TBC: 1 dita n. 17. idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
LRC: 1 dita ri. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
AVC: 1 dita n. 4.594; idem.
SA: .1 dita n 17, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
TBC: 1 dita n. 15, idem.
AVO: 1 dita n:1.135, ideia.
HMC-OC: Pdita. n. 37, idein.
Idem: 1 dita n. 45, idem.
FyA: 1 dita n. 1, idem.

. Vapor portuguez Rei de , Portugal, proce-
dente do Porto, entrado em 12 de novembro
de 1899-Manifesto n. 942. 	 .

Armazem ri. 15-S: I caixa n.' 957, retire-
gada.

JBC: 1 dita n. 3, idem.
L: 1 dita ir. 611, 'idem. .-
OSC-F: 1 dita n.' 515; idéia.
S: 1 dita ri. 229, idem,:
Leite: '1 dita ri .. 1, ideá.
LESL: 1 dita n. 815, idem, ,
ASAC: 2 ditas sem numero, avariadas.
Vapor inglez Caviar, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de novembro de 1899-
Manifesto n. 934.

Armazena n. 14-JMFC: 1 caixa n. 4.802,
avariada.

Drogaria Berrini: 1 dita ri. 178 avariada.
• Porto: 1 dita n. 1.355 repragada.

M-G: 1 dita n. 2.878 idem.
Idem: 1 dita n. 2.883 avariada.
PC-K: 1 fardo n. 3.039 idem.
SMC-HC: 1 caixa n. 321 repregada.
W-S-M: 1 dita n, 5.142 idem. •
Idem: 1 dita n: 5.146 ilem.

, A: 1 dita n. 3.625 , idem.
CCI: 2 ditas ns. 591 e 587 idem.
Idem: 1 ditas as. 606 e 578 idem.
Idem: ,1 ditas ns 579 e 607 idem.
Idem: 2 ditas ris. 601 e 577 idem.
Idem: 2. ditas ns. 576e 564; idem.
Idem: 2 ditas ns. 576 ó 535, idem. -
Idem, : 1 dita n. 634, idem.
Idem: 1 dita n. 537, idem.
Idem: 1 dita ri. 503, idem.
CAF: 1 dita n. 202, idem.
Idem: I dita n. 204; idem'.
Idem: 1 dita n. 172; idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem.
II: 1 dita n. 8:004, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de novem-

bro de 1899.-0 inspector, J. F. de Paula
Silva.

Dia 28

,vapor iuglez Orelland, procedente de Val-
paralso, entrado em .8 de novembro de 1899-
Manifesto n. 899.

Docas D. Pedro II-ACC-S: 2 saccos sem
numero, com falta.

Idem: 2 dites idem, idem.
Idem:. 3 ditos idem, ideia.
Idem: 4 ditos iclein, idéia.
Idem: 1 dito idem, idem.
ARO: 4 dites, idem, idem.
Pontão Florio, procedente da Ilha Grande,

entrado em 22-do novembro de 1899.-Mani-
festo n. 1.070.

Armazem n.	 1 caixa n. 1, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.

,„

•
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AV: 1 dita Sem numero,avariada e repte-
gada.

Idem: 1 mala idem, idem.
Apc: 2 caixas idem, idem.
ASR: 10 barris, avariados.
Idem: 3 ditos idem, idem.
GIL-711: 20 caixa sem numero, idm.
JHC-11: 3 ditas idem, idem. •
Idem: 1 dita, repregada e avariada.
JJC: 2 ditas idem, idem.
TC: 5 barris, avariados.
JFBS: 1 dito idem, idem.
Armazem n. 1 ---,Russo: 1 barril sem nu-

mero, avariado.
Idem: 1 caixa idem, repregada e avariada.
Caramujo: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, avariadas.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Rem: 3 ditas idem, idem.
Lourenço—Ceará: 3 ditas idem, idem.
Ideal: 1 dita idem, repregada e avariada.
MROC: 10 saccos idem', rotos.
Idem: 5 ditos idem, idem:
Idem: 5 ditos idem, vasartdo.
M: lOcaixas idem, repregaáas. .
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ilem, idcm.
Vapor inglez Cuvier, paocedente 41e Liver-

pool, entrado em 21 de novembro de -1899—
Manifesto n. 954.

Armazem n. 14—A: 1 caixa n. 2.584, ava-

	

riada.	 —	 -
ATR,: 1 dita n. 355, repregada.

. Idem: 1 dita n. 356, iilem•
Idem: 1 dita n. 347, idem.
Idem: 1 dita n. 35. idem.
CA?: 2 ditas ns. 193 e 182, avariadas.
Idem: 2 ditas n. 201 e sem num,ero, idem.
Idem: 2 ditas na. 183 e 179, idem.
Idem: 1 dita n. 567, idem.
CCI: 2 ditas ns. 573 e 597, idem.
Idem: 1 dita n. 590, idem.
Idem: 1 dita n. 592. idem.
JHL : 1 dita n. 67, ¡Cem.

: I dita n. 1.886, idem.
, V—F-153: I'dita n. 7, idem.

Vápor allernão Antonina, procedente de
Hamburgo, entrado cm 17.de novembro de
1899.—Manifeato n. 956.

Despacho so e agua.—LM : 3 caixas sem
numero, repregadas.

Arramem n. 11.—LM : 1 dita n. 6.138,

	

,. idem.	 •
SO : 1 dita n. 235, idem.
L : I dita n. 1.541, idem.
A—C—LIIC: 1 dita n. 143, idem.
Pacheco : 1 dita n. 16,495, idem.
M—LG : 1 dita n. 4.711, idem.
DG . 1.-dita n. 9.081, idem.
B—M--CV--C: 1 dita n. 242, idem.
IMDC—R: 1 dita n.6.143, idem.
Idem: 1 dita n. 6.145, idem.
Idem: 1 dita n. 6.138, idem.
1"dem: 1 dita n. 6.144, avariada.
313C: 1 dita n. 489, - idem.
LM'a 1 dita dita n. 271, repregada.
Vapor portuguez Rei de Portugal, entrado

em 12 Ia 'novembro de 1899. — Manifesto
n. 942.
_AP: 1 barril Sem 'numero, vasio.'
AIC: 1 dito idem, idem.
SFC—CRC: 3 dito idem, idem.
JJGC: 5 ditos idem, idem.
Verde Gatão: 2 ditos idem, idem.
Verde Amarante: I dito idem, idem.
MTC: 4 caixas idem; repregadas.
JJGC—P: 1 dita sem numero, idem.
TC: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha, entrado em . 16 de novembro de
1899—Manifesto n. 955.

Armazem n. 9—ASA: I caixa n. I, repre-
gada.

Idem: 1 caixa n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.

, AM—P: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 1 dita n. 44, id•ein.
AM: 1 dita n. 34, idem. -
CV1:1 : 1 dita n 11, idem...
FA: 2 ditas sem numero; idem.
GA: I dita n. 11, ideni.
HN : 1 dita n. 2, idem.

Id em: I dita n. 3, idem•
II em : I dita n. 4, idem.

Idem: 1 dita n..6.850, idem.
Idem : 1 dita n. 6.848, avariada.
Fiem: 1 dita n. 6.849, idem.
Indo : 1 dita n. 10.383, repregada.
Idem : 1 dita n. 10.345, idem.' 	 • '
JRJ : 1 dita n. 72, avariada.
MTLC : 1 dita n. 314, repregada.
MFC : 1 dita n. 174, idem. •
,MPO : I dita n. 2, idem.
OPC : 1 dita n. 345, avariada.
VDC : 2 ditas sem numero, repregada.
Vapor francez Andral Baudin, procedente

do Havre, entrado era 16 de novembro de
1899.—Manifesto n. 953.'

Armazem n. 16—BCC: 1 caixa n. 23, re-
prega4a.

MRC: 1 dita n. 2, idem.
• HGG: I dita n. 163, avariada.

Vapor francez Cordillère, procedente de
Bordéos, entrado em 20 de novembro de 1899.
—1VIanifesto n. 960.
• Armaietn n. 4—AVC-4.594: 1 caixa n. 1,
repregacla.

Despacho sobre agua—CVH-8.445: 1 dita
sem numero, idem.

ldein: I dita idem, idem.
AC: 4 ditas idem, idem.
HMC: 2 ditas ns. 41 e 43,• idem.
Armazena n. 4—TBC: 1 dita n. 3, idem.
LC: 1 dita n. 18, idem.
Despacho sobre agua—AC: 2 ditas ns. 12 e

23, idem.'
Armazem n. 4—TBC-4.724: 2 ditas sem

numero, repaegada e avariada. -
BC-4.743: 1 dita n. 1, repregada.
Idem-4.746: 1 dita n. e, repregada e ave--

riada.
ABC: 1 dita n. 1:418, idem, idem.
MC: 1 dita n. 641, idem, idem.
Casa Dol: 1 dita n. 1.691, idem, idem.
B—B: 1 dita n. 902, idem, idem.
AL: 1 dita n. 7.697, idem, idem.
CMNF: 1 dita n. 7.118, idem. idem.
M—G—&— A: I dita n. 1.742, idem,

idenl.
C—A.: I dita n. 829, idem, idem.

• EIB: 1 engradado n. 200, idem, idem.
- Idem: 1 dito n. 199, ideni, idem:

Idem: 1 dito n. 198, idem; idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de no-

Vernbre de 1899.— O inspector; J. E. de
Paula e Silva.

Dia 30

Vapor francez Cerdillere, procedente de
Bora, entrado em 20 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 960.

Armazem n. 4.—CJM : 1 caixa n. 139,re-
pregada.	 •

Despacho sobre agua.—CYH—JC : 1 dita
n. 8.464, idem.

Idem : 1 dita n. 8.460,.idem.
Armazem n. 4.—CJM . 1 dita n. I, Idem

e avariada.
BC-4751 : 1 dita n. 1, idem. \
Idem-4749 : 1 dita n. 1. idem.
TBC-4724 : 1 dita n. 1, idem.
Despacho sobre agua.—HNIC : 1 dita n.24,

idem.
CVH : 1 dita n. 8.447, idem.
Armazena n. 4:--TBC-4.725 : 2 ditas sem

numero.	 •	 •
CPQ : 1 dita n. 6.579, idem.
ED : 1 dita n. 991, idem.
BM : 1 dita n. 1.224, idem.
110 :1 dita n. 1.723, idem.
CB- : 1 dita n. 8.21;5 bis, idem.
PP : 1 dita n. 3.380, idem.
AVC-4.594, 1 dita n. 1, idem.
LRC : 1 dita n. I, idem.
Costel—V : 1 dita n. 851, idem. •
HM : 1 dita n. 555, idem.
BC—P a I dita n. 5.530, idem.
CPC: 1 dita n. 6.575, idem, idem.
Vapor francez Andra Bandin, procedente

de Hayre, entrado em 16 de • novembro de
1899—Manifesto n. 953.
. Armazena n.16 — MG: 1 'caixa n. 2.330,
Avariada.

Vapor francez Rio Negro, procedente do
Havre, entrado em 6 de novembro de 1899—
Manifestou. 930.	 '

Armazena n. 16—ARA: 1 caixa n. 1.655,
avariada.

HN. 1 dita n. 667, idem.
Idem: 1 dita n. 646, idem. '

--MB: 1 dita n. 1.614, idem.
Vapor,italiano Washington, procedente de

Genova, entrado em 23 de novembro de 1899
—Manifesto n. 973. '

Armazem da Bagagem—Egidio Mostarano:
1 caixa sem numero, repregada.

F. A. Santa: 1 dita idem, idem. ,
Michelle De Slesta. 1, dita idem, idem. •
Vapor francez Cordiltere, procedente de

Bordéos: entrado em 20 de novembro de 1899
—Man i festo n. 960.

Armazena n. 4—ATQ:' li caixa n..278, re-
pregada.

ESC: 1 dita n. 202, idem.
Despacho sobre agua-- :IIMC: 10 ditas, sem

numero, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
MSC: 1 dita n. 8.857, idem.
CVH: 1 dita n. 8.469, idem.
IIMC—CS: 1 dita n. 402, idem.

• HIVIC: 2 ditas os. 264 e 187. idem.
Idem: 2 ditas na. 61 e 176, idem.

• Idem: 2 ditas os. 155 e 83, idem.
Idem: 2 ditas na. 152 e 161, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Armazem n. 4— EC: 1 dita n. 339, .idem.
Vapor argentino Tagus, procedente de

Buenos Aires, entrado em 24 de novembro
de- 1899—Manifesto n. 948. . 	 •.

Armazem n. 6 — GB: 1 fardo n. 1, ava-
riado.

Idem: 1 dito n. 2, idem.
'Idem: 1 dito n. 3, idem.
Idetn: I dito n. 4, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha, entrado em 16 de novembro de
1899.—Manifesto n. 955.

Armazena n. 9—MF: 1 caixa n. 8, repre-
gada.
• Indo: 1 dita n. 10.338, idem.

AM: 1 dita n. 32, idem.
• Idem: 1 dita n. 28,'idem.

Idem : I dita n. I, idem.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
HM: 1 dila n. 6, idem.

• RF: 1 dita n. 4.683, idem.
Idem: 1- dita n. 4.672, idem.
FYA: 1 dita u. 9. idem.
MSA: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
MRM: 1 dita n. 224, idem.

' C—C—A: l' dita n. 556, idem.
Idem: 1 dita n. 547, idem.
Idem: I dita n. 480, idem.
FPC: 1 dita n. I, idem:
MSC: 1 dita n.369, idem.
Idem: 1 dita n. 301, idem.
Ideai: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 367, idem.
VDC: 5 ditas, sem numero, idem.
Armazena n 9 — EBC : 3 barris sem -nu-

mero, vasios.
JJGC : 4 ditos idem, idem.
Vapor ing,lez Cuvier, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de novembro de 1899.—
Manifesto n. 964.

Armazem n. 14 — AAC : 1 caixa n. 657,
repregada.

H: 1 dita n. 5.556, idem.
H: 1 dita 'n. 8.674, idem.
Idem : 1 dita n, 8.705, idem.
Vapor alleinão Antonina, procedente , de

•Hamburgo, entrado em 17 de novembro* de
1899. — Manifesto n. 956.	 •

Armazem n. 11 — Pacheco : 1 caixa nu-
mero 16.504,reprega.da e avariada.

Idem : 1 dita n. 16.487, idem, idem.
Idem : 1 dita n.16.852, idem, idem.
Dr. T.' P. : 1 dita n. 1.186, repregada.
FS : 1 dita n. 3.277, idem. •
SLC-1935: 1 dita n. 11.382, idem.
Ferreira : 1 dita n. 546, idem.
LC-9158: 1 dita n. 3.889, idem.
So :1 dita n. 2, idem.
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Vapor franez Cordillère, procedente' de

Bordéos,entrado em 26 de novembro de 1899.
—Manifesto ri. 960.

Armazem n. 4.—FBC-472 : 1 caixa n. 1,
repregada.

FIC : 1 dita n. 2.452, avariada.
CIM : 1 dita n. 137, idem.
AAC : 1 dita n. 3.393, idem.

' JN : 1 dita n. 1.109, idem.
CB :1 dita n. 8.338, idem.
ABC: 2 ditas na. 1.419/20, idem.
ED : .1 dita n. 992, idem.
MWC: 1 dita n. 807, idem.	 ,	 -Vapar inglez Hogarth, procedente de Li-

verpool, entrado em 22 de novembro de 1899
—Manifesto n. 967.

Armazena n; 8—AAC: 1 caixa n. 622, re-
p.regada.

Idem: 1 dita n. 637, idem.
FA : 1 dita n. 75, ideia.
JR—CC: 1 dita n. 2.354, idem.

• JAT : 1 dita n. 858, idem.
W: 1 dita n. -1.418, idem.
BPC: 1 dita n. 4.402, idem.
Vapor alieno Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de novembro de
1899—Manifesto n. 956.	 •

Armazem n. 11—M—SG: 1 caixa n., 4.703,
repregada.

Idem : 1 dita n. 4.708, idem.
Idem • 1 dita n. 4.710, idem.
JG: 1 dita n. 2.965, idem.
Dr. T.P: 1 dita É. 1.185, idem.
PHC: 1 dita n. 1.382, idem.
Idem: 1 dita n. 361, idem.
Vapor inglez Hogerth, procedente de Liver-

pool; entrado em 22 de novembro de 1899.—
Manifesto ri. 967.

' Armazem n. 8—FDC: 1 caixa n. 76, repre-
gada.

DCC: 1 dita u.7.277, idem.
HGP: 1 dita n. 14.605, idem.
W—Rio: 1 dita n. 1.434, idem.
Alfandeg•a do Rio de Janeiro, 30 de novem-

bro de 1899.—Pelo . inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 2 de dezembro

Vapor italiano Venezuela, procedente de
Genova, entrado em 18 de julho - de 1899.—
Manifesto n. 591.

Armazem n. 8 — MB: 1 caixa n. 20, ava-
riada.

Vapor inglez Homer, procedente de Liver-
poo1, entrado em 31 de julho de 1899.—Mani-
festo n. 628.

Armazem n. 8—LC—F: I caixa n. 2.319,
avariada.

Vapor inglez Hogarth, procedente de Lon-
dres, entrado P rn 24 de novembro de 1899.—
Manifesto ri. 967.

Armazem n. 8 — Casa Garibaldi: 1 caixa
n. 41, avariada.

Vapor portuguez Rei de Portugal, proce-
dente de Antuerpia, entrado em 27 de no-
vembro de 1899.—Manifesto ti. 942.

Trapiche Carvalliaes—BC: 5 barris na. 1/8,
com falta.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1/dito idem, idem.
Vapor inglez Vergil, procedente de Liver-

pnol. entrado em 29 de novembro de 1899.—
Manifesto n. 940.

Trapiche Carvalhaes—CBC: 1 barril n. 444,
com falta.

Barca inglesa Latias, procedente de Lon-
dres, entrada em 24 de outubro de 1899.—
Manifesto n. 866.

Trapiche Freitas — AMC: 1.000 saccos sem
numero, com falta.

Idem: 1.000 ditos idem, idem.
Idem: 1.000 ditos idem, idem.
Idem: 200 ditos idem, idem.
Idem: 15 ditos idem, idem.
Vapor inglez Buir" procedente de Nova

Yorka entrado em 27 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 980.

Trapiche Dias da Cruz—PalC: 2 barris s3M
numero. com falta.

Idem: 2 ditos idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.

Vapor allemão Pelotas, procedente de Ham-
burgo, entrado em 24 de novembro de 1899.
—Manifesto n.

Trapiche Federal—GMC: 1 sacco n. 2, com
falta:

'Idem: 2 ditos sem numero, idem.
CS: 2 caixas idem, idem.
Vapor francez La Plata, procedente do Rio

da Prata,' entrado em 22 de novembro de
1899.-Manifesto n: 969.

Trapiche Rio de Janeiro — JAS —M: 12
meios sacros sem numero, com falta.
' JAF-.M: 20 meios ditos idem, idem.
Idem: 1 meio dito idem, idem.
Vapor allernão Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de novembro de
1899:—Manifesto n. 956.

Armazem n. 11 — ACR: 1 caixa n. 9.213,
avariada.

M—LG: 1 dita ri. 4.709, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.865, idem.
1.000—D: 2 ditas ns. 5.309 e 5.308, idem.
CB: 1 dita h. 2.960, idem.
B—M—CU—C: 1 dita n. 5.308, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente de Nova

York, eirado em 25 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 980.

Armazem das Amostras—Chas N. Lefebre:
1 pacote sem numero, roto.

Armazem da Bagagem— M. A. Kedinar:
1 mala idem. abert i.

Vapor inglez• Wordsworth, procedente de
Nova York, entrado em 29 de novembro de
1899.'--Manifesto n. 941.

Trapie te Carvalhaes — C J B : 5 barris
na. '13.500/4, avariados.

Vapor austriaco Pandora, procedente de
Fiume, entrado em 22 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 968.

Trapiche Frias—A: 12 caixas sem numero,
cem falta.

ASA: 10 saccos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
BJ: 7 bordalezas idem, vasando.
GAF: 4 ditas idem, idem.
DL: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente de Nova

York, entrado em 27 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 980.

Trapiche Dirs da Cruz — O: 1 barril sem
numero, com falta.

Idem: 1 dito i.tem, idem.
Vapor fra ares Les Andes, procedente de

Marselha', entrado em 16 de novembro de
1899.—Manifesto n. 955.

Arinazem ri. 9 —AM: 1 caixa ri. 1.119,
avariada.

Idem: 1 dita n. 13, repregada.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.

• Idern—P: 1 dita n. 41, idem.
• Idem: 1 dita n. 27, idem.

Idem: 1 dita n. 45, idem:
ASA: 1 dita ri. 24, idem:
Idem: 1 dita n. 19, idem.
BM: 1 dita u. 7.488, ideia.
CSC: 1 dita n. 24, idem.
DI: 1 dita n . 1.246, idem.
ELC: 1 dita n. 8.782, idem.
EBC: 1 engradado n. 4.953, roto.
F: 2 caixas sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
FC: 1 fardo n. 16, avariado.
GFC: 1 coixa n. 1.679; repregada.
11AB: 1 dita n. 193, idem.
Idem: I dita h. 190, idem.
HSO: 1 dita n. 536, idem.
JRJ: 2 ditas ns. 82 e 71, idem.
Idem: 2 ditas ns. 80 e 81, idem.
MTLC: 1 dita n. 313, idem.
OP—P: 1 dita n. 314, idem.
Idem: 1 dita n. 299, idem:
Idem—M: 1 dita n, 731, idem.
Idem: 1 dita n. 733, idem.
Vapor trances Cordifière, procedente de

Bordeaux, entrado em 20 de novembro de
1899.—M inifesto u. 960.

Despacho sobre agua—HNIC-.CS: 2 caixas
ris. 405 o444. repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 207 e 388, idem.
Idem: 2 ditas ns. 419 e 386, Piem.

HVIC: 17 ditas sem numero, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem-
BKM: 1_ dita n. 25, idem.
C—M—C: 1 dita n. 30, idem.
MSC-8.802: 2 ditas sem numero, idem.
Ide.n : 2 ditas idem, idem.
Idem-;-8.857: 2 ditas idem, idem.

1 dita idem, idem.
pBc: 1 dita n. 18.622, idem.
CAC: 1 dita sem numero, idem.
C-51—C: 1 dita n. 1. idem.
Vapor inglez Hogarth, procedente de Li-

verpool. entrado em 22 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 967.
-Armazem n. 8 — Casa Garibaldi: 1 caixa.

n. 42. repregada.
JFLB: 1 dita n. 1.192, idem.
1.007L--H: 1 dita n. 2.127, idem.
EWC—S: 1 dita n. 264, idem.
TB: 2 ditas ris. 2.149 e 2.159, idem.
HVIC: 1 dita n. 533, idem.
JCVM: 1 dita n. 5, idem.
Idem: I dita h. 35, idem.
Idem: 1 dita ri. 46, idem.

• JCVM—CR: 1 dita n. 12, idem.
F: 1 dita n. 1.192

'
 repreg,ada e avariada.

Ideia: 1 dita n. 1.134. idem, idem.
Ida,m: I dita n. 1.135, idem.
Idem: 1 dita n. 1.012, idem.
Idem: 1 dita n. 1.063, idem.
TB: 1 dita a. 2.060. repregada.
NZC: 1 dita n. 7.400, repregada e ava-

riapidaera. : 1 dita ri. 7.408, idem, idem.
. I dita n. 7.412, repregada.

Idem: 1 dita n. 7.407; idem.
Idem: 1 dita n. 7.420, repregada

nada. 1 dita n. 106, avariada,
riaj

TR: 1 dita n. 2.150, repregada.
MMRO: 1 dita n. 1.422 idem..
Dia: 1 dita u.7.580, idem.
Vapor Atniral Baudin, procedente do Ha-

vre, entrado em 16 de novembro de 1899.--

MaTnrairpeiacthoea Ordem CF — S. Paulo:
caixas sem numero, com falta.

Idem: 2 ditas idem, Piem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor trances Cordittère, procedente de

Rardeaux, entrado em 20 de novembro de
1899.—Manifssto ri. 960.

Armazem n. 4r-BC—P: 1 caixa ri.. 5.423, •
avariada.

ED: 1 dita n. 996, idem.
CPC: 1 dita n. 6.566. idem.
JN: 1 dita n. 1.110, idem.
RO: 1 dita n. 2.142, idem.
DNF: 1 dita . n. 1.552, avariada e repre-

gado .
1Md_itasn.vp1; 214d8,itraepnr.ev.a.G;a1 ,8„, idem.

TBC: 4 dita ri. 18.598, idem
Idem—W: 1 dita n. 1.298 idem.
Despacho sobre agua—M5',C-8.80 2: 1 ditaseinim.ncumeerso:, liddeinn.ta

idem.Idem: 1 dita n. 310, dom.
Avenier: 1 dita sem numero, Pim.
HMC: 1 dita n. 53,4,dem.
CAC: I dita sem n umero, idem.Idem: 1 dita ider.-1, idem.
Vapor trances Les Andes, pra cedente- de

Marselha, entrado em 16 de no vembro de
1899.—Manifesta n. 955.

Armazem D., 9—PC—G: 1 caixa. n. 10.967,
repre—gad:a iRBl 

dita n. 771, idem.
MSC: 1 dita ri. 14, idem.
SCC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, Piem.
Piem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem,
vTC:Dc 1: dlitdaitna .se%, lidealme..ro, idem.

Alfaia lega do Ião de ' Janeiro, 2 d, e de-zembro de 1899.—Pe10 inspector, FraN cisc°Manoel Fera:andes, ajudante.

e ava-
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Iintendencia Geral da Guerra
Tendo sido • annullacla, pelo Sr. general.

Ministre da Gilerra, a concUrrericia effe-
ctuada nesta intendencia 'a 25 de setembro
ultimo para a compra de Metaes Vélhásrsem
applicação inamediata,. 'canhões de ferro e
bronze imprestaveis, de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica' o
existentes em diversos estabelecimentos mi-
litares, quartejo, fortalezas e deposites a
cargo do Ministerio da Guerra e em, varies
pontos do territorló brazileiro, de ordem do
Sr. general intendente se faz publico, pára
conhecimento dos inte-"essados, que, a partir
da data do presente edital e dentro do prazo
de 90 dias,se receberão propostas nesta inten-
denda para a" compra do material acima es-
peci ficado, sob as seguintes condições: •

:	 -
I	 •

Os concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, escriptas com
tinta preta, sem rasuras - nem emendas, sel-
lada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus propostos competente-
mente autorizados- por instrumentos de pro-
curação, em enVolucro fechado e lacrado,
não pedendo ser admittidas as que forem
apresentadas fera do praia, acirria estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer deltas-
uma vez encerrada a coneurrencia, sal) pena
de perda da metade da caução que' ás tem de
garantir, conforme a condição que adoente 'se
'verá.	 :	 •

Zpreço deverá sercalcalado na razão de
cada kilogramma de distinguindó-se,
a especie, podendo os 'concurrent Prciper-
se á acquisição do mesmo -em Parte ou no
todo.	 -

III

Os preços de cada espade Sesão estiPuladós
em papel moeda nacional, &atido ao Governo
reservado o direito de determinar a ordein
da entrega dos metaes., quer quanto ás loca-
lidades, quer quanto és especies.

IV
Ao • Governo, Federal fica, porém, salvo- o

direito de preferia', em igualdade de condi-
ções, aquella das propostas que se referir á
compra dos mesmos metas em globo.

Os concurrentes deverão fixar em sua4 pro-
pestas o Menor prazo possiVel para dentro
delle Ser effectuada, a, pesagem dos metaes'
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada do local em que se acharem.	 •

• VI	 •
As despezae 'de transporte dos ditos metaos

do ponto em qtiesse acharem para 'o em que
deverão ser pesados,, recebidos e retirados
pelo respectivo , 'comsirador, correrão a conta
do conctirrente ‘ preferide, 'o qual -tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos..

VII
'Ao proceder-se a .pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma , comissão composta de
deus officiaes technidOs do exercito brazlleiro

•e de um'empregado do Ministerio ,da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fisc Gizará
.s-se trabalho, inventariando Os metaes que
forem sendo 'pesados, discriminando,lhes as
éspecies,.e bem assim o tiesó correspondente
excluindoaléntre cites os canhões que por .seu
Valor historice deverem ser conservados em
.poder do Governo Federal, conpetindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os moti-
vos da dita exclusão e' dai-a por approvada
no prazo mais -breve possivel, , afim de não
demorar a . . entrega . dos que puderem ser
cedidos ao comprador referido.

: VIII	 •
Qualquer incidente ou duvida em 'relação

ao trabalho da mencionada :pesagem: dos me-
taes entre os encarregados de fazel :o e a
com mi ssão fiscalizadora deverá acto 'cont i n uo
ser submettido á apreciação de Goverdo Fe-
deral, que. resolverá a respeito no mais breve

I
• prazo possivel, devendo o comprador Sujei-
tar-se a essa decisão sob pena. de uullidade
do contracto , e perda da metade da caução'
'que tem de garanti 1 . 0. •

jIx"
Concluida a pesagem dos'metaes existentes

!efn qualquer localidade, serão ellies'entregtfés
? ao arrematante preferido, por freio • do cerni-,
potente au/o lavrado péla commissà"0

; zadora, -que o assigiaará com o mesmo arre-
rnatante, cumprindo, porém, que este" para
'tal effeito exhiba a prova documental de
'haver entrado para os.cofres da União - com- a
somma -.correspondente á importancia dos
mencionados me ta es

Para o pagamento de cada - partida de me-
taes que houve ," do ser entregue ao ,dito
arrematante, será concedido a este o prazo

	

improresaVel de 30 dias. 	 •	 • • .•,.
.	 X

Si, esgotado o , pra'zb h que se refere a clau-
sula VIII, o arrematante não -hotiver effe-
et tr ado o pagamento-da partida' de metal' que
tiver de ser-lhe entregue,. será considerado
nullo o contracto, perdendo alie em favor , do
Governo Federal 50 07; 'da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe, entretanto,
o' direito á restituição dos outros 50 °,is da
dita caução.

XL, ,
CoecluIda que seja a' pesagem de todo o

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadal-e fazendo-o retira-
no prazo maxuno de 30 dias, podendo, eritrer
tanto, requerer ao Governo Federal; pelo
Ministerio da Guerra, a prosvgaçá-o de tal
prazo, que lhe será facultado a juizo do
mesmo miaistesio, não podem o, porém, tal'

! Prorogação exceder de quatro mezes, Sob as.
¡penas coMrninadaS nas clausulas anterier-
imente consignadas para a entrega o retirada
!do cada partida de referido metal.

XII
! Os concurrentes deverão dePositar 'na. The-

.

Isouraria Geral do Thesouro Mi na Delegacia
do mesmo thesouro, erra Londres, a quantia
de cem contos de reis' (100:000$) . em moeda-
!papel em garantia de ,suas propostas, e, no
'caso • de ser a posposta para parte do ma-
! teria], o deposito será c4e cincoenta contos
(.1(3 réis (50:000$) na mesma espocie, sendo
!que as ditas propostas deverão acompanhar
'o documento comarobatorio de taes deposites
'sem o que não serão as mesmas recebida s e'
, contempladas pelo GoVerne Federal.

• XIII
Fica reservado ao Goyerno Federal o di-

reito de annullar a presente coticurrencia,
'caso verifique não serem vantajesaS as pro-
1 poS ias apresentadas pelos ,é onetirrentes.

	

XIV	 •
Si, preferida- uma ou mais propOstas (c-en-

forme a hypothese da venda dos metais em
gl000 ou parcialmente), o respectivo signa-
tarjo se não apsesentar, por si. ou pab inter-
medir) de procurador competentemente auto-
rizado para, 'dentro do prazo . de 20 dias no
maximo, assignar na -Directoria do Conten-
cioso do , Thesouro 'Federal' o contracto de
compra e venda, :que 'nessarepartição deverá
ser lavrado., perderá em favor do meÉrno
thesouro a importancia da Caução já mencio-
nada, sendo considerada .nulla a : dita prefe-
rencia para tolos a effeites. juridicos.

firmar com o Governo Federal para a compra
os metaes (leque se trata, sujeitam-se ex-

clusi va,mente ás deliberações que a tal respeito
'tiverem de ser tomadas pelo mesme"governo,
'no fero administrativo.

xyir

os'coneurreátes deverão igualmente 'á-
nuticiar todos oa casos • fortuitos, de força
maior e outros porventiira, em direito alle,
gaseio,- para o effeito de ser .annullaria a
concurrencia, unia vez realizada esta e feita
a escolha das propestaa apresentadas, sob
pena de perda da CauçãO kectuada; em faVer
dos cofres do Thèsouro Federal.Poderá tecia-
Via'oGe iserno da. União, -si aSáiria - o jillp.,ár
conveniente, atterlder a quaesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem 'apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, 'ouvida a
Commissão fiscalizadora. •'

• XVIII
As propostas deverão ser entregnes nesta

Intendencia Geral, observadas . as Condições
de firma ; e prazo já ariteriermente estipu-
ladas nas clausulas'adima exaradas, e nesta
mesma repartição 'se Procederá á abertura
das mesmas' nó dia em qiie Se encerrar r).:
'concurrencia, e á hora que será previamente
annunciada, -para chnheeitnento dos Interes-
Sados.	 •	 •
• Primeira secção da Intetidencia. Geral da
Guerra 7 de novembro de 1899.— Tenente-,'coronel, Manoel •Fernanda Neves Junior,
'chefe de'secção..•

• - XV
O prazo de 20 dias, a que allude a clau-

sula XIII, será contado ,do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os'papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá, remotter ao da
"azoada, logo depois , de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas poros concorrentes.

XVI
Os concurrentes deverão declarar' em ter-

mos claros e precisoS que, ern quaesquer du-
vidas ou incidentes . que acaso se possam dar
em relação ao centrado 'que houverem de

lintendencia Geral da Gelei-É-

• 	 CONCURRENCiA. :

O conselho de compras' desta x•epartiOcr
recebe prepostás, no dia 7 do corrente, até ás
11 horas da manhã, paraa compra dos ar-
tigosabaixo:	 • ,	 - .!

150 kePis para iuterior do' estado-Tridner..
• 50 pares de botas de couro da kusSia.

33.000 'metros de algodão eficiarpadb.
4.000 metros de algodão. para fronhas.
8.800 metros de algodão enfestado para

lençóes.	 •

40.500 metros de algodão morim.
12.000 metros de algodão Para forro.
62.000 metros"cle brim pardo. .
26.000 metros de brim branco liso de 0%65'
• .	 para.mais.	 •
4.800 metros de brim branco liso de 0%50-

- • para mais.,
70:000 botões de osso preto, grandes.
80.000 betões de osso pretos, pequenos.

235.000 botões de osso branco, pequenos.
8.000 botões de osso. grandes.

17.600 metros de chita para oalchas.
6.000 metros de cadarço de linho branco

.	
de 0112,045.

4.900 metros do cadarço de linho brando
de "011. •

! 13.600 metros de cordão de algodão ga-,	 rance. :
3.400 metros de cordão de algodão branco.,

,	 600 metros de ganga encarnada.
5.000 pares de botinas.
Os cbncurrentes deverão 'apresentar ames-

tras de todos os artigos, observadas as dis-
posições relativas a estas conciirrencias , e bani-
assim apresentar documento' de caução ,da
quantia de 1:000$ na Contadoria . Geral da,
Guerra.	 .

Primeira secção, 1 de'dezembro'dé
Pelo chefe da secção, coronel Francisco Victdr
da Fonseca e Silva.

• bolle,-io Militar
De ordem do Sr. corOnel cOmmanclante e'

presidente do conselho economico dest o col-
lessio, contracta-se com quem melhpres van-
tagens offerecer, no dia 7 de dezembro, o for-
necimento de livros para os alumes durante
o anuo de 1900; a saber: algebrade Bourdon,
anthologia de Fausto Barreto, arithmetica
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de Carneiro, arithmetica elementar de Souza
Lobo. arithmetica elementar de Trajam), atlas
Delamarche, atlas geographico de Schrader,
alimanacle de Laemmert, chorogra.phia de
Henrique Martins, cosmographia de F'. I. C.,
chimica inorganica de M. Teixeira, chimie de
Langlebert, collecção de pesos e medidas, chi-
mica geral de M. Teixeira, diccionario francez
de Souza Pinto, diccionario allemão de Souza
Pinto, diccionario francez de Lafayette ,
estrada suave, episodios militares de P -
mental, globo de geographia, grammati ca, in-
gleza de' Bensabat, grammatica franeeza de
A. Gomes, grammatica franceza de Said-Ali,
grammatica allemã de Said-Ali, gramioatica
portugueza de Eandeira, geometria de Ti-

• rnotheo Pereira, geometria de F. I. C., geo-
graphia de Tancredo do Amaral, geographia
geral do Dr. J. M. de Lacerda, geographia
historica por Fonein, geometria de Olavo
Freire, historia do Brazil por Sylvio Romeno,
historia da litteratura, por Yaaoso Maia,
historia natural pelo Dr. Duque Estrada,his-
toria tiniversal por Consigliere Pedroso, le-
ctures courants por Jost et Cahen,L3sebuc1i,
livros de leitura 2°, 3 ,, 4° e 5° de Felisberto
de Carvalbo, littaratura portugueza ,de Th.
Braga, mappados Estados Unidos ,do Brazil
por Levasseur, mappa das duas Americas
por Levasseur,mappa da Asia por Levasseur,
Mappa da terra por Levasseur, mappa da
America por Levasseur, mappa da Europa
por .Levasseur, mappa da Africa por Le-
vasseur, mappa da Oceania por Levasseur,
Manual do bacharelac'o, por E. C., manual
de instrucção civica pelo Dr. Jaguaribe, mi-
neralogia e geologia por L. James, selecta
franceza de .Roilaeãe,solfejo para mus1ca de
Garaudé, trigorbiaetria de Tánotbeo Pereira,
traducção ingleza de Sadler, topograph,.a de
F. I. C., me ppa geographico de Vidal La-
blache, collecção de cadernos Figeera ns. 5,
6, 7, 8 e 9, coliecção de formas geometricas de
Povoas Pinh.eiro.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas, em carta fechada e em duplicata,
ao dito conselho, ás 12 horas da manhã do
dia acima designado, assignadas, saltadas e
com declaração dos ultimos preços de cada
livro..	 .

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 100$, para garantia
da assignatura do. contram.

Os mesmos interessados deverão, caso sejam
acceitas suas propostas, Cepositar como ga-
rantia 5 % sobre a importancia dos livros a
fornecer durante o anno, cujo deposite per-
derão si não assignarem o contracto.

Secretaria do Collegio Militar, 29 de no-
vembro de 1899.-A rthur Eduardo Pereira,
tenente-secretario. 	 (-

Collegio Militar
De Ordem do Sr. coronel conimandante e

presidente do conselho ec)nomico contracta-
se com quem melhores vdrita,gens offerecer,
no dia 5 de dezembro, ás 12 horas da manhã,
a lavagem e engommado das roupas dos
alumnos, inclusive concertos, collocaçã,o de
botões, e tambem , da copa, durante o pri-
meiro semestre do atino proximo vindouro, a
saber:

Avental, bornal, barraca, de duas praças,
dita de quatro praças, camisa', dita de lã,
camisola, calça branca, dita parda, ceroulas,
colcha branca, dita de chita, dolman de brim,
fronha, gorro, guardanapo, lenço, lençol,
luvas brancas de algodão, meias (pares), po-
laina de brim (pares), toalha de mesa, dita
de banho, dita de rosto, dita de pratos e
sacco de algodão.

Os Srs.. coneurrentes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas e em duplicata
no dia acima 'mencionado, em que serão
abertas e julgadas pelo conselho economico
na presença dos mesmos.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 100$ para garantia
da assignatura do contracto.

1

 Os Srs. concorrentes declararão ainda em
suas propostas sujeitar-se ás condições dos
arts. 29 e 31 e seus §§ 1° e 2 0. e art. 33 do
regulamento para o serviço de fornecimento
do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro de 1895, publicado no Diario
Official de 16 do mesmo mez. 	 .

O mesmo Sr. coronel commandante e pre-
sidente do conselho manda declarar que con-
forme dispõe o art. 34 do regulamento citado,
não é necessaeio ser negociante matriculado
para poder concorrer ao fornecimento.

Secretaria do Collegio Militar, 28 de no.
vembro de 1899. -Arthur Eduardo Pereira,
tenente . secretario.	 (•

--
Ad.ministração dos Correios

do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro
Da ordem do Sr. administrador são con-

vidados a virem assignar os respectivos con-
tractos do conducção de malas, para 1900, os
cidadãos abaixo, que devem aqui se represen-
tar, acompanhados do competente fiador so-
lidar:o, até 10 do proximo futuro mez:

Linhas:
N. 2. João Francisco de Medeiros.
N. 6. João Max.
N. 9. Libanio Pereira de Andrade.
N. 11. Antonio da Silva Lobo.
N '12. Antonio Rodrigues Fraga.
N. 16. Antonio Jorge da Silveira.
N. 20. Alfonso Celso do Souza.
N. 21. Jo,é Manoel dos Reis.
N • 23. Laurieio Antonio de Mello.
N. 26. Frederico Francisco Teixeira.
N. 28. A ffonso Celso de Souza.
N. 34. João'Thomé Corrêa:
N. 36. Antonio Marcos Heggeudou.
N. 37. José Pereira da Silva.
N. 38. I.Ianoel de 'Souza, Bittencourt..
N. 41. Joaquim Rodrigues Cordeiro.
N. 43. Ovidio de Araujo Neves.
N. 44. Adão de Azevedo.
N. 45. Silio Pr Unia de Figreiredo.
N. 46. Francisco Te:seira Patina.
N. 48. Manoel José Pereira.
N 50. Eurico Nicoláu da Fonseca.'
N. 53. Manoel Bicudo Braga:
N. 55. José Carlos Ferreira.
N. 57. Affonso Celso de Souza.
N. 58. João da Costa Moreira.
N. 59. Eugenio Julio Curty.
N. 60. Manoel Joaquim Fernandes.
N. 62. Irineu Celestino da Rocha.
N. 63. Francisco Pio Machado.
N. 64: Antonio Carneiro de Bossa.
N. 66. José Vicente da Paixão.
N. 67. Carlos Augusto Ferreira de Brito.
N. 68. Feliciano Ribeiro da Silva.	 •

Primeira secção, 29 de novembro de 1899.
-O ajudante do administrador, Luiz 211. de
Ser queira Braga.

Administração dos 'Correios
do' District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que,' durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na j a secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção para o concurso
ao provimento de legares de praticantes stip-
plantes a effectuár-se no dia 10 de dezembro
proximo.

Os candidatos deverão ter do 18 a 30 annos
de idade, gosar boa seu le e estar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as linguas
portugueza e franceza, a geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções, in-
clusive, sendo motivo de preferencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das se-
guintes materias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão (Art. 394,
§ 3°, do regulamento vigente).

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tie arena nota
boa. pelo menos, na maioria das provas, bas-
tendo uma nota má para inhabilital-os
(Art. 394, § 6 ,, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anuo, contado da data da terminação de
todas as provas (Art. 394, § 7°, do regula-
mento).

Primeira secção, 9 de novembro de 1899,-
O ajudante do administralor, Luiz M. de
Serqueira Braga.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

EMISSÃO ESPECIAL DE SELLOS COMMEMORATIVOS
DO QUARTO CENTENAR,I0 DO DESCOBRIMENTO
DO BRAZIL

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
accordo com o aviso do Miuisterio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas. de 30 de no-
vembro findo, e de conformidade com a re-
quisição da directoria da Associação do
Quarto Centenario do Descobrimento do
Braeil, faço publico que no dia 1410 janeiro
proxirno vindo aro serão postos em circulação
os sellos especiaes das taxas de 100, 200, 500 e
700 róis; colomemorativos do quarto conte-
nario do descobrimento do Brazil, emissão
esta autorizada pelo art. 15 da lei n. 559, de
31 de dezembro de 1898.

A circulação desses sellos, segundo o dis-
posto no § I° do art. 15 da lei já citada, é
limitada até 28 de fevereiro de 1900, sendo
que depois desta data serão el les ret i rados da
circulação e considerados nullos para o por-
teamento da correspondencia.

Os sellos ora postos em circulação só serão
empregados nas correspondencias para o in-
terior do Brazil.

Sellos cLt taxa de 100 rdis
Os sellos da taxa de 100 réis são de dr

encarnada e medem 37 millimetros de lar-
gura e 26 de altura. Paizagem allegorica ao
descobrimento do Brazil. Indias nas pedras
observam a approximação de cara.vélas. Cruz
de Christo mo centro do sello.

Estes sellos teem os seguintes dizeres: no
alto-E. U. DO BRAZL-á direita, dentro de
um portico-CoaRm - 100 REIS - 1500 -
1900 em tinta encarnada sobre fundo branco,
menos a das duas datas,que ó tambem encar-
nada.

Sellos da taxa de 200 rdis
Estes sellos são de e& verde-escura sobre

amarello, com as mesmas dimensões do já
descripto. Quadro historico representando o
grito do Ypiranga e os dizeres em baixo;
-Independencia ou morte-em tinta verde
sobre fundo amarello, Sete de setembro de
1822-em tinta branca sobre fundo verde.

No sello ha os seguintes dizeres: nos cantos
superiores á direita - 1500 . - e á esquerda
-1900-; no alto, em uma facha curva-Es
TADOS UNIDOS DO BRAZIL-em 2° plano, DO
meio das duas margens lateraes-200 REIS-
todos em tinta branca sobre fundo verde, á,
excepção de-CORREIO-que é verde sobre,
fundo amarello.

Sellos da' t ixa de 500 rdis.

Estes sellos são de c& azul e melem 26
millimetros de largura sobre 37 de altura.
Allegoria á abolição. Um anjo despedaça os
grilhões dos escravos. Toem os seguintes di-
zeres em tinta branca sobra fundo azul: no
alto-E. U. DO BRAZIL-em baixo, no centro
-CoRREI0-0 os seguintes, em azul sobra
funde branco: á esquerda-500 REIS - 28 Se-
tembro 1871-e á direita-500 itErs-13 Maio
1888-em baixo, á esquerda-1900- e á di-
reita-1500.
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Inspecção Geral daí; Obras
1Publicas da Capital:Federal •

l a , 2a e 3a DivIsõEs

Propostas para o fornecimento de materiles
diversos e"transporte , de material metallico
para o 10 semestre do exercido de 1900

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
laço publico que, no dia 9 do corrente, ao
meie-dia, recebein-se propc, 'tas para o forne-
cimento de mai,ealaes e artigos diversos, es-
peciticados nan relae-ies impressas, sob ns. 1 á
6, eine os concurree,es devem vir receber
nesta Repartição, á praça da Republica n. 103.

N. 1. Objectos de escriptor!o, desenho, e te..
(conforme as amostras 'apresenta,
das pela Secataria).

N. 2. Forragens e artigos diversos.
N. 3.. Ferro e outros metaes; ferramen:as,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4. Tintas, drogas e artigos semelhantes

• para pintura.
N. 5. Material de construcção ; madeiras,

cal, tijolos, etc. , 	 •
N. G ., Material metallieo para canalização ,de

.	 agua.
As propostas deverão ser estampilhadas-

datadas e assismadas, sendo nelIas •especifi,
cados, sem rasuras, sem emendas e •por ex-,
tenso, os preços de cada uru dos artigos.

Todas as propostas apresentadas- no dia e
hora acima,mencionados serão • abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhuma
será recebida roais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Como pee tior da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em coneurrencia, cada
proponente depositará previamente no The-
soaro Federal, mediante guia expedida por
esta,repartição, a quantia de 104, para .ga-
rantia . da ass:gnatura do contracto.

Fica entendido qae o proponente preferido
para -o fornecimento de qualquer . artigo que
recusar-se assignar o contracto, dentro de
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por. esta-secretaria lhe for dirigido,'
perderá o direito a esta quantia. 	 .

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima esta repar-
tição' recebera tambem prdpostas ,nO, dia e
hora irdicados,' para o contracto de transporte
de material metallico, quando reclamado por
conveniencia• do serviço, sendo o preço das
propostas p-r tonelada metrica: e por kilome-
tro, i.en;esa ou fóra do perimetro marcado,
conforme as indicações dei • respectivo cen-
trado, cuja minuta será presente desde já
aos concurrentes, na secretaria, ohde se da-
rão as demais informações aos interessados,
para todos os fornecimentos. 	 / •

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de dezembro
de 1899.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

Repartição Geral dos Tele-
graphos

FORNECIMENTO PARA. O EXERCICIO DE 1900
De ordena do Sr. director geral, se faz pu-

blico que, até o'dia, 12 . de dezembro proximo
futuro, ao meio-dia, recebem-se propostas na
secretaria desta repartição para o forneci-
mento de material de • expediente para a ad-
ministração central, durante o anno proximo
vindouro, segundo a relação que se acha no
almoxarifado á disposição • dos proponentes:

AS propostas em duplicata, devem ser es-
cripturadas com tinta preta, devidamente
selladas, datadas e assignadas e conveniente-
mente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia, e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as,quaes deverão conter o, preço da
unidade por extenso e em algariámo.

A concurrencia versará- 'sobre os preços por
unidade dos specimens adoptados, dos quaes
acharão os pioponentes uma collecção no al-
moxarifado, sendo, apenas por excepção, , ae-
coito mate.sial suastitutivo mediante prévio
exame e approVaçao desta vice-directoria.

Capital Federal, 29 de novembro de 1899.
—Alvaro de Mello Coutinho de Vintena, vice-
director.	 (.

--
Estrada de Ferro Central

do lEtrazil
CONCURRENCIA PARA, O FORNECIMENTO DE DOR-

MENTES DE MADEIRA DE LEI DURANTE O
ANNO DE 1900

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 15 . do proximo mez de
dezembro, se receberão propostas para forne-
cimento de 180.000 dormçntes de bitola
larga, sendo:	 •

20.000 com as dimensões de 2'0,65 x Ora,30
X Or°,15 e 160.000 com as dimensões de 2a1,65
X0m ,20 X On',I4 e 80.000, de bitota • estreita
com as dimensões de Pn,85x0m,18x0s1,13.

As qualidades das madeiras, tolerancias,
loçal das entregas, prazos, multas, e mais
clausulas para os contractos que tenham de
seç celebrados acham-se estipulados nas
novas condições gemia para fornecimento
deste material, appÉovádas • em 1,8 do mez
corrente, cujos exemplares estão á disposição
dos interessados nesta secretaria e no eseri-
ptorio da 51 divisão, em S. Diogo.

Não serão aceeitas propostas para forne-
cimento maior de 80.000 dormentes e menor
de 20.000.

Às propostas deverão mencionar:
1 0, procelencia e logar de,onde serão-reti7

rados os dormentes e onde serão depositados';
' • 20, as qualidades .de madeiras que serão
fornecidas em maior . quantidade;	 • .

3", preços por classes e por -dezenas de dor-
me-ites; depositados, dentro daS, cerca

,
 "da

Estrada ;
40, modo porque deverá ser feita a caução

, para garantir o cumprimento do contracto ;
5°, quantidade que deverá ser fornecida' por

mez, época da primeira entrega e prazo para
• o fornecimento total.

Os coneurrentes deverão effectuar prévia-
mente na Thesouraria, dá.Estrada a canção
de 2:000$, em dinheiro ou tituloá da divida
publica ; caução esta que reverterá para os
cofres da mesma estrada si, preferida uma
proposta, o proponente recusar-se a . assignar
o devido contracto.	 '	 •

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da . apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem mstar. em envolucros fechados con-
tendo por fóra os nomes dos proponentes. -

AS propostas, para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem ser escriptas com tinta preta,
seladas devidamente, datadas, assignadas e
indicar a residencia do proponente ; serão
abertas na presença dos apresentantes, e, das
que satisfizerem os requisitos legites acima
indicados,- proceder-se-ha em seguida á en.
numeração e leitura.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 30 de outubro de 1899.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.' 	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçdo de credores da massa punida de
A. Almeida & Comp., para se reunirem na.
'sala das audiencias desta Camara Commer-
cial, à rua dos Invalidos ai.  108, no dia 7
de dezembro proximo futuro, a 1 hora da
tarde, afim de veri icareu seus' creditos e
approvados, assist'tem st leitura do relatorio
do Dr. curador fiscal, deliberarem sobre
concordata si for apresentada a respectiva
proposta 014 firmarem o contracto de unido,
elegendo 'syndicos e uma ccmmissdo fiscal
com funcções consultiva e deliberativa para
a liquidaçdo definitiva da massa

O Dr. Manoel Barretto D-ntas, juiz da Ca-
mara Commereial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal etc.

Faço saber em como por parte do curador
das massas fallidas me foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição — Illm. Exin. Sr.
Dr. juiz da Camara Commercial— O curador.
das massas fallidas . requer a V. Ex. se digne
de ordenar a convocação dos credores de A.
Almeida & Comp. pela fórma estatuida no
art. 38 do decreto n. 917, "de 24 de outubro
'de 1890, para os fins do art. 58 do mesmo
decreto. Pede deferimento—E. R. M.—Rio,
'2 de-novembro de 1899.—Luiz T. de Barros
'Junior. Despacho—Sim— Rio, 23 de novem-
bro de l899. —Barreto Dantas. Em virtude
'do que se passou o presente edital pelo qual
'são convocados os credores da massa 'fallida
'de A. Almeida & Comp., para se reunirem
'no togar, dia e ho"a acima designados, afim
'de verificarem seus Credites e, aprovados,
assistirem á' leitura do relatorio do Dr. cura-

' por fiscal, deliberarem sobre concordata si
'for apresentada a respectiva proposta, ou for-
marem , o contracto de . união, elegendo syne
dices e uma commissão fiscal com funcções
consultiva e deliberativa para a liquidação
definitiva da massa; advertindo que os cre-
do ses ausentes poderão -constituir procurado-'
res por telegramma,• cuja 'minuta authentica
ou legalizada deverá ser apresentada ao ex-
peditor que na- transmissão mencionará esta
circumstancia, sendo licito a um só individuo.
ser procurador de um ou mais credores, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que se toma-
rem na reunião, sendo que para concordata
é necessario que represente pelo menos 3/4.
dos creditos sujeitos á mesma. E para constar.
se pasuau este e mais dons de igual teor
para serem publicados e affixados na fórmi
da lei, pelo porteiro dos auditorios que de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para §er junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital, Federal, aos 27 de
novembro de 1999. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Joaquim Benicio, Alves Penna, o sub-
screvi.— Manoel Barretto Dantas.

•Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De eitaçao, com o prazo' de 30 dias, aos cre-
dores da firma Garcia & Comp., para di-
zerem sobre o Pedido de reltabilitaçao da
mesma, na fórma obaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia da firma Garcia & Comp. e por parte
da mesma foi-lhe dirigida a petição do . teor
seguinte: Illm. e Exim. Sr. Dr. juiz da as-,
mara Commercial (Dr. Celso Guimarães)
Diz Augustin G. y Garcia, sócio, solidario da
firma Garcia & Comp., que, tendo sido 'acpeita
a proposta por abandono, na fallenciá da re-
ferida firma, e importando esse facto nos
termos do art. 43 do decreto n. 917, a com-

Sellos da taxa de 700 reis

Estes sellos são de c& verde:tendo as
mesmas dimensões dos de 500 reis. Allegoria
á Republica. A figura da Republica aponta
com o braço direito para a data-15 de no-
vembro de 1889—no alto do sello, á direita.
Em baixo, á direita, esta o escudo dás armas
da Republica e o Seio te n os •seguintes dize-
res em tinta verde sobre furo branco: no
alto —EstA DOS UNIDOS DO BR \1L—e11 ba
esquerda-700 itÈl. -e eu tinia branca sobre
fundo verde: no alto, á direita-1500—á es-
querda— 1900-:-e em baixo, no centro
CORREIO.

Sub Directoria dos Correios, CapPal Fe-
deral, 1 de dezembro de 1899.-0 sub-director,
J. C. de Miranda e Horta.
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Pleta,desorieração do devedor, requer o sup-
plicante a V. Ex., do conformidade com o
art. 86 do citado decreto,a sua rehabilitaçã,o,
passando-se ,,para tal fim editaes, ouvido 'o
Dr. curador fiscal. Nestes termos P. defe-
rimento. Rio, 7 de noventbro de '1899.—Por
procuração, José Accioly Cavalcante de-Albu-
querque. Despacho: Como requer. Rio; 7 de

' novembro de 1899..--Celso Guimarcres. Sendo
,ouvido o Dr. curador , das massas, veiu elle
elle com a resposta seguinte: Tendo sido ho-
mologada a concordata ror abandoao, offere-
cida e acceita pelos credores, 'nada e op-
põe á rehabilitaçro doTallido; obse svadas as
sformalidades legaes."Rio, - 29 de rovembro de
1899.—T. Barros Junior. Subindo os; autos
á conclusão, foi por este juizciproferido o dos-
pacho 'seguinte: Passem-se e afilxem-se edi-
taes publicando o ;pedido • de rehabilitação.
'Rio, 30 de-novembro de '1899.—Celso Guima-
rites. Em virtude do que se pasuu o-preseate
pelo teor do qual são citados os credores da
firma Garcia & Comp. para, dentro do prazo
de 30 dias, dizerem sobre o pedido de rehabi-
litação da dita firma, sob pena de, :á revelia,
se proceder como for de direito. 'Para Constar
passou se este e mais dous de igual teor:que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, em 4'
dezembro de 1899..E eu, Francisco de Borja'
de Almeida Mirto Real, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guimardes.

CAMARA cosias ERCIAL

De seguntla praça com. .o prazo de oito.dias e
o abatimento legal de 10 °/. para venda e
arremataçeto dos bens* imnoveis penhorados
a Eduardo Francisco dos Santos e sua
mulher D. Estephania Emitia da Cosia
Santos, em avios de executivo hypethe-
cario que lhes move Mo Bento Círio .7 -n-
nior

O Dr. ;Manoel Barrette Dantas, juiz da,'Ca-
mara Commeroial do Tribunal Civil e 'Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber em como no dia 5 de dezembro
proximo futuro, ás 10 '112 - horas da manhã,
á rua dos Invalides n. 108, depois da audien-
cia do estylo, o porteiro dos auditorios-trará
em publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 36:104, preço por que
Tii0 á segunda praça, deviio ao abatimento
legal de 10 o/., os bens abaixo des.criptos e
avaliados. Avaliação— Os abaixo assigoados,
peritos avaliadores cornmerciaes, tendo pro-
cedido á avaliação - dos :immoveis constantes
do mandado expedido pelo Exm. Sr. juiz
da Camara Commercial 'do 'Tribunal Civil e
Criminal, Dr. -Raymundo Penafort Caldas,
voem apresentai-a na fórma abaixo: Um pre-
dio ferre() á rua 'Figueira de Mello n. 31,
esquina de um becconue, dá para os fundos,
construido em terreno proprio, que mede 5oe,20
de frente por '35s1 ,60 de fundos. O predio,con-
struido com superiores tnie:teriaes sobre' 5(2,10
noa 14°1,70, tem duas portas na 'frente .edres
Sueltos e duas portas para o referido becco,
com portaes de cantaria e madeira e, divi-
dr-se em uma loja do negocio, salac ?MS
quartos, .tendo ;nos fundos um puxado de
troa metros por 6'2,40, com quarto, cozinha
e latrina, área e terreno cercado ae gradil e
portão de ferro, sendo Seus compartimentos
forrados e assoalhados. As paredes são meei-
ras, tem ,gaz e agua potavel e confronta dom
quem de direito. Por carecer de reparos,
damos-lhe o valor de 8:004000.Um dito terreo
de porta e duas janellas, situado no referido

ibecco o fundos do predio n. 31, sob o n.1,con-
struido tombem com • superiores materiaes,
sobre terreno proprio que mede 6",85 de
frente por 10 metros de fundos. •Sua
consta de duas salas e um quarto, 'forrados e
assoalhados, e de um puxado som cozinha,
latrina e área. As paredes são 'proprias e
meeiras, tem agua petavel e confronta •com
quem de discii.o. Carecendo de simples re-
paros, damos-lhe o valor de '4:004000. Uru
dito terreo, de porta &duas janellas, situado

no mesmo becco, Sob n. 2, construido sobre
terreno proprio, que tem 11 21,60 de frente
nor 10 metros de fundos, medindo o predio
6°1,95'por 721,20 e dividido em duas salas e
dons quartos forrados' e assoalhados, tendo
nos fundos um puxaddcom cozinha e latrina,
área e terreno ao lado, . sua construcção
tambem de superiores 'materiaes, tem agua
poasel e suas 'paredes e confrontações são
iguaes ás do de n. 1. Carecendo de simples

.saparos, damosdhe o valor de 5:000$000. Um
a to assobradado e pavimeato terreo habita-
s 01, á rua Figueira de Mello n. 37, de porta
e tres js.nellas, com portadas de cantaria,
construidosobre'terreno proprio, de 9 m,20 de
frente per 40 ,2,40 da fundos,- tendo o predio
92',20 por 11 metros,cdin um puxado de 4ma
por 12 ,2 ,60, área do lado e terreno nos fundos.
O predio divide-se em duas salas, saleta o
tres quartos, o puxado em dous quartos,
despensa, cozinha e latrina e com escada de
pedra para a área, sendo tudo forrado e assoa-
lhado, o pavimento terreo cimentado em di-
versos commodos,com troa pequenas janellas
na frente e porta para a entrada do edificio,
tanque e 1-faina, sua construcção é de supe-
ri oses materian, as .paredes são proprias e
aseeiras, tem agua potavel e gaz e confronta
com quem de d acito.Por carecer de reparos,
damos-lhe 'o valor do 23:004000. importa a
,preseate avaliação em 40004000. Rio de
Janeiro, 21 de outubro de 1899.—A. J. Terra
Passos.-- Antonio Joaquim da Silva Fontes.
(Esti. sellada.) E quem os ditos bens qui-
aer aarernatar deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designados, onde o porteiro
dos'auditor ios os trará em publico pregão de
venda 'e arrematação a quem filais dér e
Maior lanço ofierecer acima da quantia de
36:000$, preço int' que vão 'à segnáda praça,
desi do ao abatimento legal de 10 o/., adver-
ve indo ao arrematante o disposto no art.550,
§ 20, do :decreto 11.737, de 1850. E para con-
star se passam este e mais dous de igual teor
para serem publicados . e allixados na fórma
da lei pelo porteiro dos auditorios que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser , junta aos autos.
Dado &passado nesta Capital Federal, aos 25
de novembro de 1899. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Joaquim Benicio Alves Penne,
o subscrevi. :-.11/aneel Barretto Dantas.

De praça com o prazo de 20 dias dos bens pe-
nhorados aos menores Maria, Roque, Lydia
e Aristides, filhos do Dr. Manoel dos Santos
Marques, no executivo hypothecario, que lhes
move Antonio do O. Garrocho.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

da Camara Commercial do Tribunal. Civil e
Criminal 'da'Capital Fedstral;

Faço saber aos que 'opresente edital virem.
que o porteiro dos aud /tarjes trará a publico'
págão de praça e arrematação, em 'praça do
dia 5 do proximo 'mez 'de deiembrid, ás portas
da casa das audiencias desta Camara Com-
mercio, á rua dos Invalidosus 108, ás II 3/4
leras da manhã, depois da audiencia do
estylo, os'bens'penhorados aos menores impu-
bares Maria, Roque, Lydia, e Aristides, filhos
do Dr. Manoel dos Santos Marques, na acção
;executiva hypothecaria que lhes move •An-
tonio do O. Garrocho ; a avaliação consta dos.
autos e póde ser vista no cartorio dcaescrivão
que este subscreve, a saber: une terreno á
rua Baila de S. Luiz n. A 2. no Andarahy
Grande, freguezia do Engenho Velho, medindo
de frente .11 ,12 ,75, 41 23 ,70 de ca.da lado e 11 me-
tros do fundos, tendo o lado esquerdo murado
e o lado direito e fundos cercados por ;folhas
de .zinco, o qual está nivelado e tem edificado
um predio assobradado, .feitio de chalet, com
tresjanellas na frente e portadaside.cantaria,
tem a fachada levantada no alinhamento da
rua, uma entrada de cada lado e . é construido
com pedra e caliate o vigamento e dahi para
cima do tijolo dobrado, com portadas •e-cai-
xilhos decantaria na ;frente e de;madeira dos
lados, coberto ;de telha francezaa .A. . sua
consttucção é feita de um só pavimento edi-

ficado sobre porão aberto e pilastras de tijolo
e divide-se em um corpo .principal, mie mede
921 ,15 de frente por 10 111 ,20 de 'lado, com Uma
escada de cantaria ao 'lado direito, medindo
321 ,15 dom gradil de ferro e um puxado, que
mede 5a,90 de comprimento por 4'2 ,85 de lar-
gura; 'tendo•tanibeM unia ()aceda 'de cantaria
do lado, medindo" 2 ,11 ,90 com gradil de ferro.
O corpo da 'casa divide-se em duas salas e
tres quartosse o puxado em cozinha &latrina,
t os ferrados e-assoalhadoa. 'Encostado aos
fundos do , terreno se 'acha um barracão de
madeira, diVdido em quartos e medindo Seis
metros de Comnrimento aor 3%70 de largura.
O predio precisa de concertos internos e
externos; avaliado tudo, em 10:0004000. E
quempretender arrematar o dito predisse seu
respectivo terreno compa peça no.logar, dia e
hora -acima desigaados; af ai de effectua-i ase h.
praça- e 'ser o as esmo vendido a quem mais der
e 'maior lanço ofierecra 'sobas a respectiva
avaliação. 'Para ccinstar e chegar 'a noticia a
todos, passaramise este e .nais deus de igual
teor, que serão publicados e áffixados, na
fôrma da lei, de cuia affixação o porteiro dos
anditorios lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos adtos -Dado e pas-
sado neáta Capital Federal, saos '10 de novem-
bro de 1899.E eu, Antonio LopesDomingues,
escrivão, o subrerevi.—Bellarmino da Gama
e Souza. •

--
De-publicaçeto da Sentença de rehabilitaçao de

fallencia do negociante J. Blanco Martins
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente-edital virem
que a requerimento de J. Blanco Martins,de-
vidamente instruido na fórma do decreto
n. 017, de 24 de outubro de 1890, e depois
das necessarias diligencias foi, por sentença
de hoje, desta juizo, decretada a rehabilitação
de fallencia do referido negociante, pada
contra o mesmo cessarem as inu sdicções de
fallencia. Polo presente faço publ i ca a reha-
bilitação de fallencia do referido negociante.
Para constar, passou se este o mais quatro de
igual teor, que serão puttlicados e affixados
na fôrma da lei, por qualquer °Meial de jus-
tiça desta camara, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a ;competente certidão
.para ser junta aos respectivos autos. Dado e
.passado nesta Capital Federal, em 1 de de-
zembro de 1899. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escreveate jurarrieutado, o escrevi. E
eu, Joaquim Benicio Alves Pausa, escrivão, o
subscrevi.—Manoel Barreto Dantas.

Segunda Forsaiorla
De•citago

O Dr. Julio de Barros Raja Gabafflia, 20
pretor do Districto Federal, etc.:

Faço saber qqe por parte da justiça
publica foi offerecida e por este juizo rece-
bida uma denuncia, pela qual ,os vôos Ma-
noel Gonçalves e Augusto do Nascimento
teem de ser processados como incursos no
art. 303 do Codigo Penal; e, porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esses
accusados, em razão de não serem encon-
trados, nem delles haver noticia, os cito pelo
presente para, depois de findo o prazo de
20 dias, comparecerem á primeira audiencia
deste juizo e as consecutivas 8. 4-6 o final pre-
paro,afim de assistirem á inquirição de teste-
munhas e se verem processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecerem á primeira sessão
da junta correccional, depois de preparado o
processo,afim de serem julgados,tudo sob pena
de revelia. As audieneias realizam-se ás
quartas-feiras e sabbados, ás 11 horas, e as
juntas correccionaes reunem-se ás quartas
e sextas-feiras, ás 12 horas. E para constar
aos ditos accusados mandei passar o presente
edital, que será atfixado no legar do cos-
tume. Segunda Preteria,, Capital Federal,
27 de novembro de 1899. Eu, José Candido do
;Barros, escrivão, o subscrevi.—Julio de Bar-
ros Raja Gabaglia.
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BancosDe citaçõío
O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia,
pretor do Districto Federal, etc.
paço saber que por parte da justiça publica

. roi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia, pela qual o réo Antonio Marques
Ramos tem de ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado, em razão de não ser encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias,com-
parecer à primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas até o final preparo, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á primeira sessão da junta correccio-
nal, depois de preparado o processo, afim de
ser julgado, tudo sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
sabbados, ás 11 libras; e as juntas correccio-
'Ines reunem-se ás quartas e sextas-feiras, ás
12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
affixado no legar do costume. Segunda Pre-
tora, Capital Federal, 30 de novembro de
1899. Eu, José Carelido de Barros, escrivão,
o subscrevi.— Julio de Barros Raja Ga-
baglia.

Banco Constructor do Brasil 	 15$500
Dito Mercantil de Santos 	 140$000
Dito da Republica do Brazil 	 189$000
Dito do Commercio, integ 	 220$000

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brasil 	 17$000
Dita Jardim Botanico 	 155$000
Dita Tecidos Progresso Industrial 200$000

Debentures

Debs. do Jornal do Commercio 	 , 184000
Capital Federal, 4 de dezembro do 1899.—

Pelo syndico, Ferriátdo . Alvares de Souza,
adjunto'.

Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hoje dos seus agentes, os Sn. N. M. Re-
thschild & Sons, o seguinte telegramma
datado de

Londres, 4 de dezembro de 1899, ás 3 horas
35 minutos da tarde.
Apolices de 1879, 60 0/0 subiram 2 pintos

desde 30 de novembro proximo passado.
Ditas externas de 1888, 61 0/s, suibl eain 2

pontos desde 30 do novembro proxiano pas-
sado.

Ditas idem de 1889, 61 °/.), subiram 2 pontos
desde 30 de novembro proximo passado.

Ditas idem de 1895," 68 °/,,, subiram 2 pontos
desde 30 de novembro proximo passado.

Funtl i ng Lean, 85 °/„, subiram 2 pontos desde
30 de novembro proxuao passado.

Oeste de Minas, 68 °/, subiram 7 pontos
desde 30 de novembro proximo passado.

Consolidados inglezes," 102 1/2 0/„, baixaram
1/8 °/,,.

--
Alv ar cl

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, autorizado por alvará de juizo, venderá
em bolsa, no dia 7 de dezembro proxirno, tres
acções da Companhia de Seguros Argos Flu-
minense, pertencentes a espolio.

Secretaria 'da Caniara Syndical, 29 de no-
vembro de 1899.—Pelo syndico, Fernando Al-
vares de Souza, adjunto.

•

Decima Terceira F'retoria
De citaçâo dos credores incertos de Joaquim

Ferreira Campos

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
decima terceira Preteria do Districto Fe-
deral, etc.

Paço sabor aos que o presente edital virem
DR interesse tiverem que por este juiza
corre uru processo de acção executiva; em
que é exequente Antonio Corrêa e executado
Joaquim Ferreira Campos, e que nella foi pe-
nhorada a quantia de seiscentos mil réis
(600$) em dinheiro, que se acha depositado
e tendo sido julgada subsistente a penhora,
achando-se a acção em termos de ser levan-
tada essa quantia pelo °sequente, mandei
passar o presente edital, pelo qual cito e
chamo os credora incertos do executado Joa-
quim Ferreira Campos, para, no prazo de dez
dias, virem requerer e discutir a preferencia
que tiverem nesse levantamento, sob pena
de, não allegando essa preferencia, dentro do
referido prazo, ser o dinheiro levantado pelo
exequente. Do que mandei passar o presente
edital para ser afilsado na togar do costume
e deite extra hirem-se copias para os autos e
para a imprensa. Dado e pas,ado nesta Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 4 de dezembro de 1899. E
eu, Rodrigo Januario de Oliveira Ramos, es-
crivão, subscrevi. — José Augusto de Oli-
veira.

SOCIEDADES ANONYMA

PARTE COMERCIAL
pae•

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos 3Publicos
Capital Federal

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Ouro nacional, por

1$000 	 	 3$927
CURSO OPFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

,Apolices
Apolices geraes de 1:000$, 5 0/...
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

port 	

Sociedade Geral de
' Transportes

ACTA IrA. ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

EM 20 DE NOVEMBRO DE 1899

Aos 20 dias do mez de novembro de 1899,
reunidos a urna hora da tarde, no escriptorio
da sociedade á rua Frei Caneca n. 168, 14
Srs. accionistas, representando 1.342 acções,
o Sr. A. Lavignasse Filho, presidente da socie-
dade, declara que, sendo esta a 3° convocação,'
estava aberta a sessão, indicando para dirigir
os 'trabalhos da assembléa o accionista o Sr.
Dr. Nl obey, o que foi approvado, unanime-
mente.

"0 Sr. Dr. Niobey, assumindo a presidencia
da assembléa, agradece a distincção que lhe
foi conferida e convida para servirem de
secretariei os Srs. Salvador Pedemonte e
Oh. Lebarbenchon.

Annunciando o Sr. presidente que ia man-
dar proceder á leitura da acta da assembléa
geral ordinaria que teve legar em 18 de maio
do corrente anno, o Sr. accionista Léon
Merlens propõe a dispensa da leitura visto
a mesma acta ter sida approvada e assignada
por todos os accionistas então presentes.

Consultada a assembléa foi approvada una-
nimemente a dispensa. solicitada.

	

' 7 d.	 6 63/64

	

1$362	 1$365

	

1$682	 1$685
1$307

546
7$078

900$000

890$000

165$000

O Sr. presidente da assemhléa diz que
tendo sido a presente reunião extraordinaria
convocada pelos Srs. directores da sociedade,
com o fim de propor a alteração dos estatutos,
convida o Sr. A. Lavignasse Filho, na 'quali-
dade de director-presidente a lêr a sua pro-
posta e o parecer favoravel do conselho
fiscal.

O Sr. A. Lavignasse Filho diz que a sua
exposição consta de duas partes: 1'1 é a satis-
fação da autorização dada aos directores em
assembléa geral de 28 de agosto de 1893, e a
2° a alteração de alguns artigos dos estatutos
e que são os seguintes

Srs. accionistas—De accordo com a autori-
zação que nos foi dada em asse, 'oléa geral
de 28 de agosto de 1883, temos a satisfação
de participar-vos que tendo conseguido a
liquidação de algumas contas podemos hoje
fixar,o nosso capital em 375:000$. O motivo
achna, Srs. accionistas, era sufficiente para
reunir-vos, pois que, trata-se de alteração
de nossos estatutos, porem a directoria re-
conhecendo a desnecessidade de alguns ar-
tigos e querendo aproveidar a vosso pre-
sença convocou o conselho fiscal e da accordo
com o mesmo vem vos propor as modificações
abaixo

ESTATUTOS
CAPITULO I

Da organizaçõto da sociedade
Art. I . 0 Conserva-se.
Art. 2. 0 Conserva-se.
Art . 3.° Conserva-se.
Art . 4,0 Conser va ,se .

CAPITULO II

Do capital

Art. 5. 0 O capital é de 37.5:000$ em 3.750
acções de 100$ cada uma.

Art . C.° Conserva-se.
Art. 7.° Censerva-se.
Art. 8.° As acções pclem-se dividir em

duas fracções de igual valor, -em quartos e
quintos.

Art . 9.° As transferencias das acções serão
feitas nos registros da :sociedade por termo
assignado pelos contractantes ou seus legi-
times procuradores munidos dos sufficientes
poderes. .

• Art. 10. Conserva-se.

CAPITULO III

Das operações
Art. 11. Conserva-se.
Art. 12. Desapporece bem como os §§ 1°,

2°, 30, 4°, 5°, 6°, 70, 8° 9° 10' e 11.
CAPITULO IV

Da assemblda geral

Art. 13 a21. Conservam-se.
CAPITULO V

Do conselho director
Art. 22. Conserva-se.
Art. 23. Conserva-se, supprimindo as

lavras ou por acclamação.
Art. 24. Conserva-se.
Art. 25. Conserva-se.
Art. 26. Vencimentos da directoria são

do :
Art. 27. Conserva-se.
Art. 28. Conssrva-se.
Art. 29. Conserva-se.
Art. 30. Conserva-se, bem como os para-

"AaPrht°. 8'31. Substitue-se por todas as quin-
zenas.

Art. 32. Substituam-se seis mezes por tres
Art. 33. No § 1°, risque-se abancaria».
§ 2. 0 Conserva-se.
§ 3. 0 Conserva-se.
§ 4.° Assignar com - o director-gerente,

etc.
§ 5.. Supprima-se «das operações em

deante.
§ 6.° Conserva-se.
§ 7. 0 Conservas°.
Art. 34. Conserva-se.



Passivo

Capital (um marco-1$000).
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz, filiaes e cor-

	

respondentes 	
Depositos a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-

sito 	

	

Diversas contas 	

10.000:000000
8.331:347$37e
8.765:148$333

7.953:120$878
14.278:678$932

22.217:632$362
6.940:586$902

S. E.
tsch,ow.

78.486:514$785

ou O.- os directores, Theit,-Gu-

PATENTES DE INVENÇÃO
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• Certifico que foi hoje archivada nesta re-
partição sob n. 2.622, em virtude de despa-
cho da Junta Cominercial, a acta • da assem-
bléa geral da Sociedade Geral de Transportes,
de 20 deste mez, em que foram approvadas
as alterações feitas nos estatutos da mesma
sociedade.

'Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fedeisal, 30 de novembro de 1899.- O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Pagou 5$500 em estampilhas, as quaes se
acham devidamente inutilizadas.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

Etrasilianische Bank für
113eutschlanci

BALANCETE Md 30 DE NOVEMBRO DE 1899

Activo
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas.. 	
Valores cauciorados 	
Valores depositados 	

	

Caixa, em moeda corrente 	

2.943-Memorial descriptivo acompanhando
um 2iedido de privilegi), durante . 15 annos,
na Repulics dos Estados tinidos do Brazil,
ptr_t .Novos cigarros aperfeiçoados. 2. In-
vençao de Joao H. Dandreau, residente em
Curityba, Estado do Par.ind.

A invenção tem por objecto fornecer um
meio de apartar da fumaça, proveniente da
ignição do fumo nos cigarros de capa de pa-
pel ou de palha, certos principios nocivos e
de gosto desagradavel, antes que esta chegue
á bocca dos fumantes.

Imaginei para esse fim submetter a fumaça,
á sahida do fumo de enchimento dos cigarros,
a uma filtaação, obrigando-a para isso a atra-
vessar, para chegar á bocca dos fumantes,
em uma materia filtrante, convenientemente
escolhida e esterilizada, na qual são retidos
os principies nocivos, que a impregnam,
susceptiveis de serem assira apartados da
mesma.

Para realizar a invenção, adapto interioa-
mente na extremidade do cigarro, pela qual
é destinado a ser fumado, um curto cylindro
de algodão esterilizado, formado em uma
capa de papel para cigarro, que fica alli
mantido por attrito no interior do tubo, for-
mado pela mortalha do cigarro, do qual veda
completamente a bocca, de modo que seja
obrigada a passar pelo algodão do dito cylin-
dro toda a fumaça, passando por esta extre-
midade do cigarro.

Para obter os cylindros de algodão acima
mencionados, enrola-se em uma capa de papel
para cigarro em fórma de cigarro de dia-
metro conveniente, de um comprimento in-
daterminado, algodão préviamente esterili-
zado. O cylindro que se obteniSa.ssim é sec-
cionado em pedaços de comprirrento conve-
niente, que constituem os cylindros filtrantes
promptos a serem introduzidos na extremi-
dade dos cigarros, como já foi descripto.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

Em novos cigarros aperfeiçoados :
l o, a applicação dentro do tubo, formado

pela mortalha de papel ou de , palha, que en-
volve o enchimento de fumo dos cigarros, de
um cylindro de • algodão esterilizado, °o-
cupando a extremidade do dito tubo, e alli
mantido por aura° com o fim de formar-se
alli uma parede filtrante destinada a ser
atravessada pela fumaça do cigarro antes da
sua admissão na bocca do fumante ;
• 2, os cylindros de algod,,o esterilizado
destinados a serem introduzidos em uma das
es.tremidades dos cigarros, de capa de papel
ou de palha, obtidos por meio de secções
praticadas a distancia conveniente umas das
outras em cylindro de algodão esterilizado,
do comprimento indeterminado, envolvido
em fôrma do cigarro, em uma folha de papel
para cigarro. Tudo como acima substancial-
mente descripto para os fins especificados e
representado pela amostra que acompanha o
presente memorial.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1899.-Como
procuradores, Jules adraud & Lecterc.

y N. 2.945 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido do privilegio, durante
15 armas, na Republica dos Estados Unidos
do Bra,z7i/, para <<Projectil carregado de ex
plosivo de grande força.» Invençao de Wil-
lard Smith Miam e Chinton Smith, mora-
dores em Washington, Estados Unidos da
America do Norte.

• O oldecto daiinvenção é for n os= pra.
jectil perniittindo atirar uma carga de explo-
sivos de grs nde força por meio de canhões
communs e do mesmo modo que os projectis
ordinarios, som haver perigo do explosão
prematura.

Outro objecto da' invenção é fornecer uni
projectil carregado de explosivos de grande
fo wa e susceptivel de atravessar uma cou-
raça. sendo furada a couraça antes da ex-
plosão da carga do projectil.

Tem-se feito até hoje numerosas tenta-
tivas para construir projectis por csijo meio
se possam atirar explosivos de grande força
com canhões comcnuns, do modo geralnaente
usado para se atirarem outros projectis..-
Falharam, porém, todas essas tentativas.

Descobrimos a lei relativa á pressão exer-
cida sobre a carga existente no projectil pela.
pressão da carga do tiro, permittindo-nos
esta descoberta construir projectis para ex-
plosivos de grande força de qualquer capeei°.

Co aiorme essa lei, a pressão maxima sobro
a carga de ruptura ou carga do projectil em
consequencia da inercia da mesma carga, é
diree+ :mente proporcional á pressão maxima
por centimetro quadrado da carga do tiro, a
arca da base exterior do projectil, ao peso
por centimetro cubico do explosivo e a altura
da carga; e é inversamente proporcional ao
peso total do projectil; ou, em linguagem al-
gebrica:.

P A ZN
p

sendo p a pressão maxima em kilogrammaa
por centimetro quadrado sobre o explosivo,
P a pressão rnaxima em kilogrammas por
centimetro quadrado da carga do tiro; A a,
area da base do projectil. em centhnetros
quadrados; ao o peso em kilogrammas por
centimetro cubico do explosivo; W o peso
total em kilogrammas do projactil carregado,
e h a altura maxima em centimetros de qual-
quer carga. A pressão p, exercida sobre a
carga do projectil ha de ser menor que a
pressão minima por centimetre quadrado, ne-
cessaria para detonar o explosivo, isto é
p D, senda D a pressão em kilogrammas
por centimetro quadrado, necesaaria para
detonar esse explosivo.

Feitas as substituições,  ternos.
li 
P A%e 

---- D

Todos os factores comprehendidos na nossa
formula são bem conhecidos, á excepção de
h- a altura maxima da carga de explosivo.

Este ultimo factor se deduz facilmente por
meio da farm tla.

Fica entendido que h, isto é, a altura da
carta do projectil, é a altura rnaxima dessa
carga em qualquer dos compartimentos ou
emparas, medida no sentido do eixo longitu-
dinal do projectil. O producto PA é igual-
mente a pressão total maxima, da carga do
tiro sobre a base do projeatil, e w, que re-
presenta o peso por centimetro cubico do ex-
plosivo póde, para abreviação, se chamar a.
densidaee do mesmo explosivo.

Considerando geralmente, nossa invenção
consiste em um projectil dotado de cansaras
dispostas de modo a receberem cargas de ex-
plosivos de grande força, nenhuma das quaes
deve ter um .. carga de altura maior do que
a imposta peia formula:

hPAw
D

CAPITULO VI

Do conselho fisca

•Art. 35. Conserva-se.
•Art. 36. Substituam-se,seis mezes por tres.
Art. 37. Conserva-se.

CAPITULO VII

Dos lucros, fundo de reserva e dividendos

Art. 38. Conserva-se.
CAPITULO VIII

Da liquidaçao da sociedade
Art. 39. Coinserva-se.
Art. 40: Conserva-se.
Art. 41. Conserva-se.

ciamos° ix
Disposiçaes geraes e transitorias

Art. 42. Conserva-se.
Ari. 43. Conser va • se .
Art. 44. Conserva-se.
A. Lavignasse F., director-presidente.-

Qh. Gabriel, director-gerente.
Nós abaixo assigrados, membros do con-

selho fissal, concordamos com as alterações
acima. Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1899.
-.T. B. Etchektrne, fiscal.-- Salvador Pede-
monte, fiscal.- Alfredo Augusto da Silva
Castro.

O Sr. presidente põe em discussão as .mo •
dificações apresentadas pelo director da so-
ciedade e não havendo nenhum dos Srs.
accionistas se manifestado contra, submotte
á approvaç'ao, sendo approvadas por unani-
midade do votos.

Tendo o Sr. A. La.vignasse Filho deixado
á deliberação da assembléa os how: arios dos
directores foi, por proposta do Sr. Sebastião
Magalhães e acceita unanimemente a quantia
de 500$ mensaes para cada um e mais 100$,
para ambos, afim de °acorrer ás despezas de
fiscalização, serdo, porém, esta ultima quan-
tia levada em conta de despezas geraes.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.pre-
sidente levantou a sessão ás 2 1/2 horas.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1899.-
Dr. Mobey, presidente.-Saloador Pedemonte,
1 0 secretario.-Ch. Lebarbenchon,20 secreta-
rio.-B. Etchektrne • -A. Lat:griasse Filho.
ch. Gabriel.-Anton3 Gomas de Faria.-
Por procuração de Manoel de Freitas Guima-
rães, o mesmo acima. -Sebasticro de Maga-
lhães.-.-R. de Lafou,wade.;-Por procuração
de Alexandre Lavignasse, o mesmo acima.-

. Leon Mertens.-W W. Raynier:- Manoel Si-
mões Pereira Gomes..

7.203:128$865

18. 149:566$302
5.240:934$275

15.135 : 376$082
2.007:520420
7.694: 893$722

12.515:214$220
10.539: 870979

----
78,486;514$785
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•Antes de se carregar cada cansara, insere-se
em seu ouvido uma rolha peqreas., como si
vê em X, fig. 2. Essas rolas são geralmente,
Mas não necessariamente, de inade'ra branda
e são projectadas nas cantaras na occasião
detonar a espoleta. Os bujões que tapam og
oridcios de carga parafusam-se nos mesmos
e a espoleta se fixa finalmente na base de
projectil, que se acha prompte. Nas figs. 1 e
3 a carga e representada em G.

o projectil construido segundo todos os;
pontos de nossa invenção é dotado de uma
columna central C,cujo diametro é maior que
a esnessura da parede A do projectil e a
mim- sacie em secção transversal menor que
a superdcie em secção transversal da mesma
parede A, estendendo-se a columna da ponta
B á base D. A ponta do projeciil é de air na
conica ou conoidal, sendo a base deste cone
ou conoide praticamente conectaria° com a
extremidade dianteira -da columna C. Além
disso, as proporções da mesma ponta sãci tacs
que os lados de um tronco de cone insertido
imaginaria assentado na extremidade de
frente da columna e formando com seus lados
um angulo de 45 0, façam intersecção com a
suPerficie da ponta A, em uma &can:Liareis-
cia cituada directamente adearite da parede
do projectil.

Devidolalestalconstruação, arscolumna .sup-
porta o choque inteiro do projectil, -quando
este bate em uma placa de couraça e emquanto
a superficie em sessão transversal da parte
da ponta ao projecta situada no plano da
super ficie de placa da couraça não é maior que
a superticie enisecção transversal da coluinna.
A' própoSçães que a ponta panetra mais pro-
fundamente na couraça, a pt 3SA0 se destri-a
bae entre a columna 'e a parsle do projecta,
sendo comtudo a-maior componente trarianlit-
tii'a á calunia, ate penetrar a ponta do pro-;
jectil a uma profundidade tal que as pantos1
de intersecção dos lados do tronco de cone
lung' tarjo mencionado acima " e a superfide:
exterior do projecta -se achem além dó plaro•
daasuperticie exterior da couraça, ponto em
que a maior componente da pressão recaiae.
sobre as paredes do projectil.

Como o esforço se transmitte longitu d.inal-
mente ás mesmas paredes, estas resisiam-lhe
facilmente, mesmo sendo comparaCvamen
delgadas, pelo facto que sua secção transver-
sal não se acha enfraquecida por juin as e as
divisões formam parte integrante das pare-
des, impedindo assim seu arqueamento. Além
disso, as divisões apoiam do mesmo modo a
columna; permittindo, por conseguinte, con-
struir esta de diamistro menor do que sai ia
posSivel em outro caso. Seguese,,postaisto,
que um projectil canstruido ssasund,o o pri a-
cipio da nossa invenção offerece capacidade;
maior para carga de explosis q. 	 ..	 .

Deviao á construcção especial da ponta do
projectil quê foi descripta ama, a pressão
°ocasionada pelo choque transmitte-se pri-
m u n ro inteiramente á columnas como-se com-
prebende fa.c-dmente ; depois parte . á columna
e parte ao project 1 e finalmente a este. Essa
pressão ha de se exercer constantemente na
direcção dos comprimentos da mesma columna
e da parede do projectil, não existindo em
tempo algum sobre a carga do projecta qual-
quer pressão proveniente de choque, a não
ser a que for devida ae momento da carga.
Como este momento, porém, não -é maior
que a Mareia na occasião do disparo do
canhão (no caso de penetrar o .projectil-eni
uma couraça ou outro ebstaculo), não ha de
causar a explosão da mesma carga, podendo,
por conseguinte, o projecta atravessar o
obstaeulo antes de exploair sendo o momento
da explosão regulado inteiramente pela
espoleta.

Vê-se, portanto, que a columna •ollerece um
Supporta solido continuo para a parte da
ponta do projecta, que penetra em primeiro
logar no obstaculo. Além disso, o momento
dessa columna actúa directamente 'sobre a
mesma ponta e auxilia sua penetração na
couraça.

Referindo-nos agora á .parte de nossa in-
venção que diz respeito ás dimensões propor-
a'onaes das cantaras ou das cargas, si as ca-
nsaras não se encherem completamente, deve
ficar entendido ,que -um projectil construido,
segundo nossa invenção, é destinado a receber
explosivos susceptiveis de detonarem pela
pressão. E' nesse sentido que se usa ,geral-
mente a expressão a explosivos de grande
força », (high, explos0o) e aal é a accepção em
que se toma no .presente.mensoaial. Deve-se
notar que nossa formula tem como factor D
a pressão por centimetro quadradtanecessaria
para de,onar a carga-do explosivo,. Esta ob-
servação é importante, pela razão que esta
pee.são varia seaundo -os diferentes expio-
si es de grande fosça, e portanto um pro-
jec'sil dotado de dainaras de proporções con-
venientes, segundo nossa formula, para uma
sorte de explosivo, não ha de servir para
o ara sorte de explosivo. O valor de D é, na-
turalmente, bem conhecido para todos os ex-
plosivos do grande foraa. 	 •

Nas figs. 5, 6 e 7 representámos como as
alturas das camarass tendo proporções de
accordo com nossa invenção, se podem variar
segundo a carga do tiro. Deve-se notar.que
as dimensões destas cargas do tiro augmen-
tam da fig. 5 á fig. 7, emquanto as -alturas
das amaras do projectil diminuem nas 'mas-
Mas figuras, sendo as da fig. 5 as maiores e
as da lig. 7 as menores.

Nestas troa vistas suppõe•e que o pesou o
diametro daprojectil, a especie e qualidade
da carga de exalosivo contido no messmo, e a
espade e q aalidade da e ,rga do tiro não va-
riam, sendo a pressão maxima da carga .do
tiro proporcional ás dimensões da ,mesma
carp.. r claro, ao, rasto, que uma diferença
nasquandade da noivara ha de ter, como con-
segues eia urna diferença na ,pressão produ-
zida pela carga do tiro.

Nas figa. 8, 9 e 10 acha-se, representado o
-moio de fazer variar- as,alturas das cainaras
segundo, , variações naappso dcaprojectil,
sendo a altura dessas eansaras . a menor na
fig. .8, . em. que o .peso . , projactit. é ..menos
considerava', e a _maior na fig. 10, em que o
peso do .projectil é tombem maigraSuppõe-se
nestas vistas que não variam a especieaqua-
lidada e . quantdade..da carga do .tiro, g a
especie o quantidade da carga do explosivo
contido no projecta.
, Como se :vê nos .desenhes, diferença no
peso do projectitpodesse obter por urna dif.
ferença sio couprpnento do iresmo(fis. £1 e 9)
ou por uma differeaça aa. espessura das.paa
redes á das columnas, como resulta da com-
paração entre as figs. 9 e 10.
. As figa. 5 a, 10 rapaesentatn uinsprojactil
de 0°1,175; esta projectil, porán,, é dadcasó-
Mente como exemplo para fazer »compre-
hender claramente o principio da invenção.

Descrevemos„ acima o nosso prajeetil ;pino
destinado a furar placas do couraça; é claao,
porém, que se Ode empregar igualmente
para atravessar 'qualquer obstacula ou sois
tancia, como alvenaria, obras de terra, etc.

Quando se faz fogo com •dynamite ou outro
explosivo de grande força, em caja composi-
ção entrar a dynamite, é muito importante
que o projecta forme uma- só-pega, em lagar.
de se construir de partes -separadas qUe se
parafusam ou se reunam do outro modo' para
se poderem remover á voa. ade. A razão é a
seguinte: em um projectil core aosto de varias
partes, as junctas por rr ais bem estabelecidas
que sejam, e apezar mesmo de impermeaveis
á agua, nunca se acham em contacto per-
feito na extensão total de suas bordas, e como
uma fraca lu °porção de dynamite se escapa
sempre da carga de explosão, essa dynamite
lia de penetrar nas juntas ainda que em
quantidade infinitesimal. Esta proporção in-
finitesimal basta para causar a explosão
prematura da projectil, pela razão que, na
°ocasião -do tiro, essas juntas ficam compri-
midas com .grande força, resultando a ex-
plosão da -dynamite que penetrou nellas,
que faz detonar, por sua vez, as cargas do
projectil.

• E' igualmente importante que as °amaras
'do projectil tenham suas paredes construidas
de modo a permanecerem essas paredeg rigis
das sob os esforços maximes a que possam
'ser  subrnettidos pelo efeito da pressao
lima exercida pela explosão da carga do

•'tiro.
Além disso, é essencial que essas aunaras

não communiquem entre si, devendo, pelo
contras o, ser isoladas uma de outra, de modo
a não poder a pressão de uma carga se com-

•' muuicar a outra cansara. Finalmente, as
paredes das caraara.s , devem ser sem juniag.

•- Outra condição para realizar, tratando-se
•de um projectil ',tinido a furar couraças,
é que a pressão devida ao choque não se
transmitta ás cargas.

Todas • essas condições se acham preenchidas
na fôrma preferida de nossa invenção, que'
consiste em um projectil comprehendendo os
pontos e detalhes de construcção, assim como
a combinação de partes que passo agora a
descrever, referindo-me aos dc-3 lhos an-
nexos e qre fazem o objecto de nossas rei-
vindicações.

A fig. 1 é uma secação longitudinal axial
de um projecta construido, segundo prin-
cipio do nossa invenção e na forma que pre-
ferimos. A fig. 2 é uma secção trans-
versal do mesmo pela linha 2-2, e a fig. 3
unia vista semelhar ',e, pela linha 3-3 da
lig. 1, representando parte da parede do
projectil com um °raleio de carga e sua
rolha. A fig. 4 é um diagramma que •re-
presenta a construcção da ponta do projectil.
As fias. 5, 6 e 7 são diagrammas represen-
tando as 'mudanças que se devem fazer nas
alttiras -daS cansaras, segundo nossa inven-
'aão, quando variam as dimensões da carga
de prepulsão ; .suppondo-se que a pressan
produzida pela carga do tiro seja sempae
proporcional ás dimensões da mesma cansa
do tiro ou de propulsão. As figa. 8, 9 e 10
são vistas semelhantes, representando as
mudanças nas alturas das camaras, quando
var:a o peso do projectil, ficando os outros
factores constantes como se explica adeanSe.

A é a parede do projectil .; B, sua ponta ;
'C, uma columna '; D, a base do projectil, eS
`uns certo numero de divisões transversaes,

'sendo todas essas partes integrantes urna
com outra, de modo a não existir communi-

•cação de uma camara a outra. Os espaços
compaehendidos' entre as divisões menciona-

. das formam camaras de cargas F, dispostas
para recc'erem cargas proporcionadas á nos-
23 'formula.
- E' absolutamente necessario que nenhuma
das cargas exceda os limites de altura 'im-
postos por nosso formula, •e é preferivel qae
as dimensões das " camaras sejam taes que
cada carga omine exactamente o espaço de
sua cc .-1 ara respectiva. •

. A eolumna C é atravessada por um ouvido
principal c, que commanica com os diversos
ouvidos ci, praticados nas camaras respecti-
vas F. Cada urna destas cansaras F é dotada
de um orificio de carga a, praticado na pa-
stada A do projecta. Esse oriticio se acha si-
tuado em frente do ouvido c'• e é de fôrma
couiea, como se vê em eseala augmentada na
lig. 3.

Os orificios de carga são atarrazados e cada
um delles provido de um bujão mico a, cor-
respondeate, como indicado lig. 3.

A base D do prajeciil con em uma cavi-
dade d, disposta de modo a receber uma es-
poleta de qualques construcção desejada ou
usual e que é excusado descrever aqui, por
serem essas espoletas bem conhecidas dos en-
tendidos em ar si asaria.

Depois de fundido o projectil e antes de se
fermarem os ouvidos, as cansaras do projectil
podem-se pôr a' p sova urna a uma por meio
de pressão hydraulica exercida atravez de
seuserificios de carga, parasse rejeitarem os

•projectis.defeituosos. Depois desta prova bro-
ca-se o ouvido principal desde a base do pro-
jectil até sua ponta e forma-se a cavidade
destinada a recuar a espoleta. Praticam-se
depois os ouvidos das eamaras; introduzin-
do-se . stuna broca por seus oriticios de carga.
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consideração a inerme de rotação da carga do
projectil, pelo motivo que este revolve, fi-
cando sua carga relativamente estacionaria
na occasião do ur pulso, não havendo super-
fido lateral comprimida pela mesma carga.
Fica assim evitado , qualquer risco de ex-
plosão proveniente da rotação. E' claro,
comtudo, que a carga do projectil adquire
eventualmente um certo movimento de ro-
tação por fricção.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 0, um projectil para explosivos de grande
força (high explosives), com camara dotadas
de cargas de explosivo, nenhuma destas car
gas, tendo uma altura maxiina igual á que
se obtem dividindo-Se o producto do peso
total do projectil, carregado, e .da pressão
minima por centimetro quadrado, necessaria
para detonar o, explosivo, pelo producto da
pressão total maxima da carga do tiro sobre
a base do projectil e da densidade do ex-
plosivo ;

2°, uni projeclil para explosivos de grande
força (high explosives), com calmaras dotadas
de cargas de erplosivo, nenhuma dessas
camaras tendo uma altura maxima igual á
que se obtem dividindo-se o producto do peso
total do projectil carregado, e da pressão
minime por centimetro quadrado necessaria
para detonar o explosiva, pelo produoto da
pressão total maxima da. carga do tiro sobre
a base do projectil e da densidade do mesmo
explosivo;

3°, um paojectil para explosivos de grande
força ( explosivas), com um certo nu-
mero de cansaras corapletamente fechadas e
não, corninunicando entre si, dotadas de
cargas de explos:vo, nenhuma, destas cargas0
tendo uma áltura maxima igual á qUe se,
obtem dividindo-se o producto do peso total
do projecta carregado e da pressão minitna
por Centimetro quadrado necessoria„para, de-
tonar. O mesmo explosivo, pela, producto ria
pressão total,rnaxima da carga do tiro sobre
a base, do. projectll„e da. densidade do, ex-
plosivo ;	 ,

4°, um: projectil de uma só peca para. ex-
plosivo de gra.nde força , (high explusiVes) com
um certo numero de minaras completamente
fechadas e. não communicando entre.' si dota-
das_de cargaS de explosivo, nenhuma destas
cargas, tendsauma altura maxima, igual á
que se obtem dividindo-se o producto do peso
total do projectil carregado e da pressão mi-
nima . por centimetro quadrado necessaria
para detonar o explosivo, pelo producto da
pressão total mariola da, carga,do tiro sobre a
base do projecta e da densidade do , explosivo ;

5°, um projeCtil para explosivosde grande
força (high explosives), com uma serie de ca:
mapas essencialmente isoladas uma de.outra
e destinadas a receber as cargas de explosi-
vos, 'sendo essas camaras dotadas de paredes
que ,, perminecem substancialmente, rigiclas
sob os .esforças maximos á que se acharem áub:
mettidas pela. pressão maxinsa devida á eis
plosão da carga do' tiro : nenhuma. dessas;
camaras, tendo uma altura .igual á cfue.'se
obtem dividindo-se o produetado peso, total
do projecál carregado e' dá • pressão minima
por centiinetro quadrado, necessario . para.

detonar o explosivo, pelo
 quadrado,,

	 da pres-
são total maxima da, carga do tiro sobre a
base do. projectil e da densidade do explo-
sivo ;

6°, um projectil para explosivos, de grande
força (ltigh explosives), , tendo Uma 'parede ex-
terna, uma coluna disposta centralmente
no interior do mesmo projectil e formando
parte integrante com elle, e compartimentos
annullares em redor da 'cOlumna

7°, um projectil para explosivos de grande
força (high explosivos), tendo uma parede ex-
terna, uma columna disposta centralmente
no interior do projectil e uma ponta forman-
do parte integrante com a 'parede e a co-
lumná, sendo o diametro da colunam). maior
que a espessura da parede •

8°, um projeclil para explosivos de grande
força (high explosives), tendo unia parede ex-

Em nossa construcção não tomamos em • terna, uma columna disposta centralmente
no interior do mesmo projectil e um certo
numero de divisões estendendo-se da columna
ás paredes e formando parte integrante com
as mesmas columna e paredes;

9°, um projectil para explosivos de grande
força (high explosivas), tendo uma parede ex-
terna, uma columna disposta centralmente
e uma ponta cuja base é concentrica com a
extremidade deanteira da columna, sendo
estas partes integrantes uma com outra e as
proporções dessa ponta taes que um tronco
de cone imaginario invertido assentando na
extremidade deanteira da columna e tendo
seus lados inclinados de quarenta e cinco
grãos intercepte a superficie exterior da mes-
ma ponta em uma circumferencia situada
directamente adeante da parede do projetil,
substancialmente como se descreveu;

10, um projectil para explosivos de grande
força (high explosives) tendo uma parede ex-
terna, uma columna central, uma ponta e
divisões transversaes estendendo-se da co-
lumna á parede, sendo a columná dotada de
um ouvido principal, disposto longitudinal-
mente 'e de ouvidos de camarás que dese1P-
bocaM no mesmo ouyido principal e nas ca-
nsaras formadas entre' as divisões mencio-
nadas, em Combinação com uma espoleta
fixada em uma elitramidade do ouvido prin-
cipal, substancialmente como se descreveu
acima;

11, um projectil para explosivos de grande
força (high explosivas), tendo uma parede ex-
terna, uma columna central, uma ponta e
divisões transversaes estendendo-se da co-
lumna á:parede, sendo todas essas partes in-
tegrantes uma com outra, tendo a columna
um ouvido disposto longitudinalmente e ou-
vidos de cansaras que desembocam no mesmo
ouvido principal e nas camaras formadas
entre as divisões mencionadas, e sendo a
parede do projectil dotada. de orificios de
carga, um para cada camara, achando-se
cada um desses orificios, praticado em frente
dg ouvido da camara correspondente, sub-,
stancialraente como se descreveu acima e re-
presentam os desenhos annexos. .

'Rio de Janeiro, 28 de junho de.1899.—Como.
procuradores, Jules Géraud & Leclérc.

N. 2.948.— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos. Estados Unidos do
Brazil, para «aperfeiçoamentos na fahri-
caçao de gaz de agua». Invençcio do
Dr. Emil Fleischer, domiciliado era. Dresde,
Allenianha. •

Quando se faz passar vapor de agua sobre
um -fogo de carvão a uma temperatura que
não seja muito elevada, de 700° a 9090, por
exemplo, a maior parte do vapor se decompõe,
segundo a formula 2H20+CCO2:1-4H, des-
prendendo-se 114-0O2 (1). A temperaturas
mais elevadas, porém,' sabe-se que se põe (mis
liberdade a combinação 1-12+CO (gaz de agua),
segundo a formula H20+0=C0+2H (2)..

Achei que é mais vantajoso, especialmente
no que diz respoiLo á economia do vapor e á
qualidade unifo sme do gaz, conduzir a ope-
ração de 'modo que a decomposição do vapor
de agua se produza em um gerador, seguado
a formula 1, pouco mais ou menos, passando
depois os gazes em gerador mais quente,
onde se transformam , em gaz de agua, pro-
priamente dito, (contendo quantidade iria
numa CO2).

Achei tambem que, além do coke e anthra-
cite, os carvões betuminosos se empregam
muito vantajosamente com esse dispositivo
de dous geradores, utilizando-se as propris-
dados desses carvões para os distillar d a-
rante a operação.

É' preferivel conduzir a operação de modo
a fazer penetrar o vapor da agua por baixo,
isto é, na mesma direcção que o ar, em um
dos geradores, que se acha dotado de conductor
de,ar em sua parte superior e de orificios
de entrada de ar em sua . parte inferior; e, no
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segundo gerador, fazer passar o vapor de
cima para baixo, isto é, contra a direcção da
corrente quente de ar que passou pelo appa-
relho para aqueCel-o ; o carregar o primeiro
gerador de carvão antes de se admittir o
vapor.

Esto modo de operar apresenta as duas
vantagens seguintes:

Em primeiro lagar, os gazes formados
no primeiro gerador penetram no segundo
desde as camadas superiores mais frias até
as camadas inferiores mais quentes, empre-
gando-se assim o calor do modo mais vanta-
joso e ficando todo o gaz achocarbonico
transformado em óxydo de carbono.

Em segundo logar, distilla-se gaz da carga
,fresca de carvão sob a acção dos gazas
quentes que atravessam a mesma carga, e
esse gaz se transforma igua'sr ente em gaz
de agua permanente no seguncro ge:ador,
ao passar da extremidade superior ao fundo
deste, onde se acha submettido o calor gra,
dualmente crescente, ficando assim evitada
a producção de alcatrão.

A marcha do conjunnto da operação, - inde-
pendentemente de • qualquer forma. especial
de gerador, é a seguinte:

Colloca-se em deus geradores coke ou outro
combustivel do genero mencionado acima, e
aquece-se um dos geradores que designei
por A, a uma temperatura relativamente
pouco alta, 9000 e., por exemplo, emquanto )
o outro gerador B se aquece a 1.100°c. por
exemplo, sendo o gerador mais frio carregado
de carvão e depois admitte-se o vapor d'agua:
Este vapor se decompõe do modo mencio-
nado, e o gaz desprendido CO 2 + 4 H, assim
como as particulas do vapor não decomposto
oU de CO, atravessam a carga fresca, arras-
tando desta os productos de distillação pro-
duzidos.

Os gazes misturados penetram depois no
segundo gerador B, que atravessam da parte
saperior até o fundo. Nesta passagem re-
duz-se CO 2 e 09 prod actos da

 Nesta,
	 se

decompoem, produzindo-se gaz de agua que
sate pelo fundo do gerador. Durante esta
operação, o primeiro gerador A vae se es-
friando, abaixando-se a sua temperatura a7 00° c., emquanto a do segundo gerador E;
pouco desce abaixo de 9000 o.

Fecham-se depois os conductos de vapor da
gaz de agua, assim que o gaz que sae 'não
cOrresponde mais ás condições necessarias.
Fecha-se igualmente o canal que faz com-
nsunicar os dons geradores e aquece-se, de
nese o primeiro gerador A por meio de uma,
corrente de ar quente, até a temperatura do
1.1000 c., restabelecendo-se as condições do
começo da operação com esta diferença que'
o ;primeiro gerador A tomou o logar do se-,
gundo g erador, B, no que diz respeito á. tem-
peratura.

Depois dose carregar o segundo gerador
Bi de carvão, faz-se passar vapor de agua
através do mesmo e o processo de producção
de gaz de agua repete-se como dantes.

Pôde-se carregar de carvão o primeiro
gerador A mais cedo do que foi indicado
coima, isto é,antes de se aquecer por meio de
uma corrente de ar quente ou simultanea-
mente. O processo mencionado póde tambem
'se combinar com o proceso de De llwick para
producção de gaz. Por esta invenção faz-se
passar de cima pelo gerador uma quantidade
de ar tal (segundo a altura da camada de
combustivel) que os productos da combustão
produzem quanto acido carbonico possí-
vel; em todo o caso, uma proporção do acido
carbonico maior que do oxydo de carbono.

Em resmno, reivindico como pontos e ca-
racteres da invenção:

1°, um processo para a producção de gaz
de agua com doas geradores em communica'-
ção, dos quaes um possue temperatura mais
alta que o segundo, consistindo os pontos
principaes desse processo em se usar cada
gerador alternadamente como o mais quente
e depois como o mais frio, injectando-se sem-'
pre o vapor no gerador mais frio, que lhe
atravessa na mesma direcção que a corrente
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'ale ar durante o • periodo do assopro,. e pe:
hetrando os . gaaes misturados assim produ-
zidos, ao mesmo tempo que o vapor de agua
que puder ter escapado á decomposição, no
gerador mais quente, que atravessam 'da ex-
tremidade superior ao fundo (isto é, na' di-
recção opposta á da corrente de ar do periodo
de assopro), e traneformando-se assim com-
pletamente em gaz de agua perfeito: substan-
cialmente como se descreveu acima ;

2°, um processo para producção de gaz
agua como se descreveu e se mancionou na
reivindicação n. I, eia que a mudança con-
stante dos doas geradores se efectua pelo
facto de se aquecer por corrente de gaz
quente, depois de uma operação de producção
de gaz, sómente um dos geradores e parti-
cularmente aquelle que foi submettido em
primeiro legar á acção do vapor de agua du-
rante a operação precedeute: substancial-
mente como se descreveu acima

3°, um processo para producção de gaz de
•agua, como se descreveu e se mencionou nas
• reivindicações as. 1 e 2, em que se emprega

carvão betuminoso e este carvão boturni-
noso se carrega sempre antes do por-iodo da
passagem de vapor de agua, e preferivel-
mente no gerador mais frio, substancia-
mente como se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1899.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Le-
clerc.

2.947— Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de, privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
da Brazil, pira um noVo filtro denominado
Filtro Instantaneo. Invenção de Ettore Zur-
tini, residente em Juiz de Fora Minas Ge-
raes

A invenção tem por objecto uru filtro' des-
tinado a separar a agua c' -is corpos que traz
em suspensão, afim de fornecer ao consureo
agua perfeitamente clara e lirnpit i; sendo o
dito filtro combinado de modo que a agua a
tratar caminhe, para atravessar camadas
Oltrantes, forma do corrente quer ascer -
dente, quer descendente,, conforme as con-
yeniencias.

No desenho annexo, que representa um
apparelho realisando a invenção, a fig. 1 é

. uma vista em e'.evação lateral do conjuncto
do dito apparelho; a fig. 2 é uma vista em
secção axial do mesmo conjuncto, apresen-
tando-se o recipiente, no qual se accoin mo-
dam as camadas filtrantes, de bocca virada
para cima.

As figs. 3 e 4 são vistas de detalhes e a
fig. 5 representa um filtro para grande pro-
ducção.

Um recipiente cylindrico vertical A. aberto
na parte inferior formando a bocca 1, é fe-
chado hermeticamente . na parte superior por
.uma tampa B provida da um tubo 2. -

A bocca 1 é dotada de um fundo amovivel
C, formado por urna chapa 3 crivada de
furoS, que se ajusta pela sua circumferencia
á boeca 1.

Da chapa 3 se projecta um cylindro de
chapa 4, formando base, no qual foram pra-
ticados recortes 5 servindo a dar passagem á
anua que entra para o, filtro eu .sahe do
mesmo,' conforme o senttdo da corrente,
quando o filtro descança pela dita base sobre
o funde do reservatorio de ,distriuição de
agua ao' qual é applicado.

(), recipiente A contém o melo . filtrante con-
stitU ido por uma camada de esponjas 6, rima
de areia 7 e uma 8 de carvão de madeira e
enxofre quebrado em pedacinhos.

Essas tres camadas são separadas por dons
dia,phragmas 9 e 9' formados cada um disco
de tecido metallico junto 0. um disco de bae-
ta; sendo o meio filtrante contido entre um
disco de chapa 10, crivado de furos, e o disco
semelhante 3, pertencente ao fundo mantido
apertado contra a bocca, 1 por meio de dum
aldravas' 11, prendendo-se em pinos 12 proje-
etando da parede do recipiente A.

O apparelho, quando se trata de compor ou
revistar o meio filtt;ante, se põe de bocca para

ema, como indicadó na fig. 2 e, uma vez em
estado de funceionar, é collocado na caixa'do
distribuição de agua, á qual é destinado,
descançando sobre o fundo desta ultima pela
base recortada 4.
• Modo de funccionar: Dous casos podem-se

dar: a agua deve chegar já filtrada para a
caixa de distribuição, ou deve ser recebida
na caixa como veia do encanamento de ali-
mentação e dali seguir filtrada para o enca-
namento de distribnição. No primeiro caso o
encanamento de alimentação é ligado ao
tubo 2 de modo que. a agua atravessando o
recipiente, em corrente descendente, alli se
filtre e se deposite na caixa neste estado. No
segundo caso, a agua a filtrar chegapelos re-
cortes 5 ao recipiente A,alli se filtra e vae pelo
tubo 2 ao encanamento de distribuição, ao
qual, neste caso, este tubo é ligado; podendo
tombem o tubo 2 ser recurvado para baixo de
modo a formar-se, cora o mesmo o o reci-
piente, um syphão cujo ramal mais curto é
fornecido pelo recipiente de filtração, o que
permitte aproveitar a agua da caixa do dis-
tribuição até seu nivel baixar á altura da
parte superior dos recortes 5, isto é, á quasi
totalidade da agua contida na mesma caixa.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da.inveneão:

Em um novo filtro denominado «Filtro
instantaneo».

1 0, com um recipiente vertical de filtração,
como A, fechado hermeticamente na sua
parte superior por urna tampa, como B,
provida de um tubo, como 2, o qual pede á
vontade servir: quer para a introducção
no recipieate A do liqu'do a filtrar, quer
para a evacuação do liquido já filtrado, a
combinação de um fundo amovivel como C,
fechando a parte iaferior do recipiente A
por meio de uma chapa, como 3, crivada de
de furos; ' um meio filtrante accommodado no
recipiente A entre a chapa crivada 3 e um
disco crivado, como 10

2°, o meio filtrante da reivindicação ante-
rior, formado pela combinação entre si de
tres camadas filtrantes horisontaes separadas
por diaphragmas constituidos cada um por
um disco do tecido metallico junto a um
disco de baeta e, sendo as tres camadas,
trantes formadas ri mectivamante par uma
camadacamada de esponjas; uma de ameia e uma ul-
tima composta de carvão de madeira e de
enxofre em pedacinhos

30, o fundo amovivel B, servindo de base
ao apparelho, permittindo revistar e renovar
o meio filtrante e fixando-se ao recipiente A
por meio de aldravas 11 prendendo-se em
pinos 12;

40, a applicação do apparelho de filtração a
qualquer caixa de distribuição de modo que
a agua seja admittida já filtrada no mesmo
reservatorio ou que a agua admittida no re-
servatorio para ser filtrada, seja filtrada per-
correndo o recipiente A em corrente ascen-
dente para chegar filtrada na canalização de
distribuição .

Rio de Janeiro, 20 de odtubro de 1899.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Leckrc.
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parte C sobre A, grudando-se uma extremi-
dade em B; e, finalmente, pelas linhas e-h, -
ij, dobra-se a parte'D sobro A, grudando-se
nas bordas sobre C e B, fica assim formado
um bolso ou sacco.	 • ,

Da mesma forma se procede:com a outra
parte do papel, para a formação do 'outro
bolso ou sacco.

Como se vê, é simples e facil, economica e'
elegante, dispensa tampos ou orelhas para •
os bolsas e é inteiramente nova essa maneira •
de fabricar a carteira.

As amostras juntas mostram bem 'clara-
mente o processo de fabricação descripto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:
• Aperfeiçoamentos nb processo de fabrica-

ção de carteiras de dons bolsos para'cigarro'
consistindo 'mi emprego de uma folha de pa-
pel ou outro material conveniente, cortada e •
dobrada como está descripto no presente
memorial e representado no desenho annexo,
isto é, B sobre A, pelas linhas abcd ; C sobre
A, pelas linhas b-e, f-g, e grudando-se em B;'
elD sobre A, pelas linhas e-h, i-j, grudando-
se em B e C, ficando assim formado um
bolso.

A mesma operação na outra parte do papel
formará outro bolso. ,

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1899.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

N. 2.962---Relatorio deseriptivo . da invenção
de produzir oleos volateis para luz . e pin-
turas e fazer carvao per Meio do acido sul-
furico combinado com alcatrão de carvao de .
pedra, resinas, turfa, chistos . e moinkas de
carvao vegetal" ou folhagens: InvençãO de
Joaquim Alves de Souza e Pedro .Fernandes
Porto.

O processo para a Obtenção de um oleo vo-
1: til que pôde 'ser empregado emluz e pira-;-
tara, é tomar-se cem partes-de alcatrão de -
caavão de pedra e sete partes de acido Salta.'
rico, por exemplo: cem kilos dá alemão, que'.
se colloca n dentro de uma vasilha apropriada •
e sabre o alcat	 derrama-se sete kilos de
acido sulfurico, que se'de'-em misturar, pon- • •
do-se e alcatrão em movimento com acido' .
nitriria°, por espaço de tres horas, findo o
qual deixa-se decantar a mistura e sobraria--
dará o oleo, decantando um residro em fôrma
de massa- espessa, e a m ém massa, o
acido sulfurie3 já decomposto. Nestas condi-
ções, retira-se o oleo, que é destinado ao fina.-
incdcado, e retira se a massa, á qual •se
junta moinha de carvão vegetal ou folhagem •
para formar traia massa de consistencia a
amoldar-se a tijolos ou briquettes, que se
empregam 'como combustivel; sendo ' que o
acide sulfurico retirado dessa combinação' •
deita-se fóra.

Quando se emprega alcatrão de turfa ou
de chistos, segue-se 'o mesmo processo, com
a diferença de que, em tal caso, para cem
partes de alcatrão se empregam cinco partes':
de acido sulfurico.

As vasilhas e machinismos para a obtenção •,
dd oleo e fabrico dos briquettes são conhe-
cidos.
. Em resumo: São caracteristicos de . nossa .invenção:

1°, extrahir, da combinação do acido sul- ."
furico com o alcatrão d5 carvão de pedra,'
resinas, ou chistos betrnu'nosos, um oleo vo-'
latil para ser utilizado em luz e pinturas; •

20 ,.fabricar, da combinação do acido
furico co n alcatrão de carvão de pedra, re-
shias,chistos betuminosos e moinha de•carvã,o
vegetal ou folhagens, um carvão destinado a
fogões, fornalhas, etc ;

3°, na extracção do alludido oleo e fabrico
do carvão, o emprego de machinismos conhe-y.
chios e apropriados. 	 •

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1899. --
Joaquim Alves de Souza.—Pedro Fernandes -
Porto.

N. 2.955 — Memorial descriptivo acompa-
panhando umpsdido deprivilegio no Brazil
para aperfeiçoamento no , processo de fabri-
car carteiras duplas para cigarros. Invenção
de D, ,73f. Costa & ,Comp., moradores nesta
Capital

Consiste a invenção em um processo aper-
feiçoado, diferente dos até hoje usados, de
fabricar carteiras ou estojos duplos para ci-
garros.
• Referindo-nos ao desenho annexo,1 descre-
vemos o meio novo de nossa invenção.

Uma folha de papel forte, cartão ou outro
conveniente,é cortada como está representado
no desenho. As linhas pontuadas indicam as
dobras g dar-se ao papel, como vamos espe-
cificar,

Pelas linhas a b c d, dobra-se a parte B so
bre A ; pelas linhas b-e, f-,, dobra-se a Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1899.


